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PECUARIA IMPORTADORA GADOLEITE LIDA.
IMPORTAÇÃO ★ CRIAÇÃO ★ VENDAS

Fazenda "ARGENTINA"
(Km. 7 da Estrada de Mogi Mirim)

Caixa Postal 674

CAMPINAS

Rua Libero Radaró, 462 — 3.o and.
Escrilorio anexo a Olanía, lones ü Cia. lida.

Fone 2-5720
S, PAULO

IMPORTAÇÃO DO MELHOR GADO LEITEIRO DA ARGENTINA
ORIGEM E QUALIDADE COM ANTECE
DENTES LEITEIROS DE PRIMEIRA ORDEM

TEMOS PERMANENTEMENTE:

NOVILHAS de 2 anos e meio, bem desenvolvidos, com ser
viço de touros de «pedigree» de grande categoria,
som prenhês visível.

^ A C A S dando leite.

r O U R O S , filhos de touros originários da afamada cabanha
«Las Malvinas», de Mascarenhas e de reprodu-
fores registrados no Ministério da Agricultura da
Argentina com produções de 4.000 a 6.000 li
tros por ano.

REGISTRO GENEALÓGICO — As novilhas e vacas estão inscritas
no Registro de Puros por Cruzamento da Associação Paulista de

riadores de Bovinos. Fornecemos os respectivos certificados de
registro.

MAXIMAS GARANTIAS SANITARIAS: prcmunidas contra a tristeza,
ivres de tuberculose e Bang e vacinadas cont/a a. ffibre aftosa.

I)or"Dianda'L'̂ '''"^" x' C.riadores que das importações anteriores —feitas
média diár'- / '̂a. — elevada poreenlageni das novilhas estão dando uma produção
Convidamos' ''' 'I'"'"® 'E'" t>'ite, em duas ordenhas, ein segunda cria.Criadores a nos t isilarem oporlitnanienle e colocamos à sua disposição

OS nntPCP.AfntPs o informações que desejarem.



\

V'ir

BIRETOR-RESPÒNSAVEL ,

Luiz A. Penna * ,

REDATOR-CHEFE

Prof. Pascoal Mucciolo

SECRETARIO

Sixnão Kirjner Sobrinho

REPORTAGENS:

Dqrcy Marques Poppe
Paulo Feijó

COL/ BORADORES ESPECIALIZADOS

Dr Fidelis Alves Netto
Dr. José de Assis Ribeiro
Dr. Henrique Raimo
Dr. Rolando Lemos
Dr. Barrison Vilares

REDAÇAO:

Rua Senador Feijó, 30 - s/loja
Tel.: 2-8268

SÃO PAULO - Brasil

ASSINATURA

1 ano Cr$ 60,00
Assinatura sob registro postal,
mais Cr$ 6,00 por ano. Numero
avulso em todo o Brasil Cr$ 6,00.
Numero atrasado, mais, Gr$ 1,00
por ano.

representante na ARGENTINA
E URUGUAI

Sr. RoII Meyerhein,
Granja Elisabety,
Colonla Valdense,
Republica do Uruguai.

•f

Revista dos Criadores
ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

ANO XXI JUNHO -1950 NUMERO 6

SUMARIO

Secçâo Jurídica — A autonomia municipal e a taxa de conservação \
de estradas de rodagem —• Dr. Rolando Lemos 2

Entrevista do mês — A industria leiteira no Brasil — Com a palavra
o Sr. Juan Minut 3

Conversa com os principiantes — Plano de regulamentação do sis
tema de quotas para fornecimento do leite 9

O A.B.C. do leite 12

Problemas forrageiros — Farinha integral de mandioca — sua
fabricação e emprego na alimentação dos animais — Dr. Geraldo i
Leme da Rocha 17

O Composto — o que é e como deve sèr preparado — Dr. Mario
Moreira Martins 20

Podendo leia — A oficina do lavrador 22

Notas sobre o uso- da farinha de peixe na alimentação das .aves
— Dr. Henrique F. .Raimo !...., 25

Instantâneos rurais 28

Sua carta chegou — formulas para rações de garanhões e para
cavalos de custeio — Informações sobre a fenaçõo do capim
Jaraguá. — Reprodutores bovinos importados pelo Estado — A. C. 31

0 que é e como evitar a "Canjiquinha dos porcos"- — Jorge Vaitsman 33

II Exposição Regional de Animais de Bauru .*!. 37
VI Exposição Agropecuária de Pedra Azul 65

1 Exposição Feira Regional Agropecuária' de Uberlândia 70

A Exposição de Gado Zebuino em Uberaba, em 1950 — Dr. Bar-
risson Villares v.... 75

A XII Exposição do Sul de Mato Grosso 80

Saber nunca é demais 87

A pecuária do mês 93

Relatório N. 65 do Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B. ..' 116

-Corações do mercado de carne 120

it

NOSSA CAPA

'"CARNATION SENTINEL" - Reprodutor Holstein-Friesian, que.
vem servindo com grande sucesso o plantei do Colégio Adventisia
Brasileiro, em Santo Amaro. Descende das melhores linhagens
leiteiras e munteigueiras do mundo, E' filho de "Carnation Inlca
Rurlheneia" e de ''Carnation Ormsby Perfcction'. Seu avô paterno
é o ã/amado "Matador Segis Ormsby" e materno "Sir Inlca May"..
fôdas suas ascendentes produziram Iqçtgçõeis de 12 a 11.SOO quilos
de leite. "CARNATION SÈNTINEL", também é touto compro
vado pela alta produção deNsuas filhas, oficialmente controladas
pelo Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.B,.-^H filhas criadas
em meia estabulação, na primeira lactação produziram a média
de 4.747 quilos de leite em 300 dias ou seja, ainda, a média diária
por cabeça, de 15,820 quilos de. leite! (Ver página 35).



SECÇÃO jurídica

A Autonomia Municipal e a Taxa de
Conservação de Estradas de Rodagem

Prezado Snr. do Município de P.
Notificado que fui, por essa Prefeitura

a vir recolher a taxa correspondente à con
servação de estrada de rodagem desse m
nicípio, cumpre-me apresentar a "V. Ex '
as razões e fundamentos da minha omi» -
quanto a essa exigência. °

Não posso, realmente, confornrar-m
com a cobrança de uma taxa que, até
neste Município vem sendo exigida
força de um decreto (9.920) de Ij.j
— sem a limitação imposta pelo arti
do Presidente da República, em
e recomendado pela Circular 618 do R
lamento das Mimicipalidades e deter
da pela jurisprudência do Nosso Trík
de Justiça. ^nbunal

Ora, não há falar no caso em Auto
mia Municipal, pois esssa autonomia d
ria se fazer valer pela elaboração de^T^"
municipal posterior a 18-9-947, autori a
a cobrança dessa taxa, numa porcent^"
superior a de 0,10%. ®Sem

Ora, isso não existe.
Assim sendo, não cabe à Pref •

sob a alegação de autonomia Muni '̂'''̂ '
cobrar uma taxa por força de uma 1
teve sempre uma limitação quanto
centagem da cobrança dessa taxa ^

Não poderá, sem nenJxgma té •
gislativa, nessa altura do atual r
mocrático do país, valer-se do
(9.920 de 939) e comodamente, fa
raza do regulador dessa lei fato Sfi *®t>oa

Ou a Câmara Municipal, graça
nomia do Município, elabora uova^ f •
terminando a base dessa taxa, ou n'
tura continuará tributando n'n« »' '̂"efei-
Dec. 9.920 de 1939, com seu «alut""''®
lador e limitador - o ato 86 de

Abas, e esse um princípio conT"
nal, expressamente previsto no . ^"cio.
§ 34 da Constituição Federal- ^*^8® l4l

"NENHUM TRIBUTO SPRi r,
DO OU AUMENTADO SFM rS^^Gl.
LEI O ESTABELEÇA" A

- í -

Dr. Rolando Lemos

Nem mesmo, de outro lado, a Câmara
Municipal revigorou o seu ato, de mo-
®a legitimar a cobrança dessa taxa.

"Teria razão em aditqr esse ato,
®e provado estivesse ter sido o mesmo

''̂ vigorado, pelo Município de
Acontece que o ato 27, de 1939,
XOU DE VIGORAR, em face <1® j^da
taria 86 do governo Federal,
^ecutar pela circular 618 de 1^4 '

epartamento das Municipalidade^- ^
Essa circular determinou

^xa para a conservação de estrada
rodagem fosse cobrada na base de 0,^ ,
®o re o valor fixado para o
Para efeito do pagamento do
crritorial". Revista dos Tribunais,

p 1^8, página 894. ^
pouco importa que tenha

^uito cobrado, ilegalmente, durant*
tcrmi ^ a taxa em questão. O que de
cipal vigoramento do ato mum*
Reniíkr ^ a portaria 86 do Presidente da
to j ' recomendado pelo Departamen-
Trih,,^^ , '̂rnicipalidades e acolhido pe"
Pais V^ i -Justiça, in Revista 'J"® "^7.
645 ' 145-98, 152-231, 158-602,

L ^ ess«
tendo sido revigor^^^^o-

rada e muito menos ®1 *1"
«"'da"!' 'Ü- '''° "-J valo, . base de í»eP
territor,- ,°^ado para cobrança ^nuda-

p. ,õee ®„»ender
Prefeito

®Pa n minha justa
®otifjcaç5o.

ou vai nisso nenhu'^ jnteres-
Excj ^P®"inencia 1 Município e
id Eem sabe o de boa von-® pelo progresso^^jg^ti^^jj^cipal.sad

,es jitenc

de robel«l«
quem V.

í^tas^;;:j'dfdo
tade na.™ vou

lho-me do ensejo
os protestos

para apresentar çgo-
da minha consi bevista dos criadores

,



ENTREVISTA DO MÊS

A indúsfria leifeira no Brasil

o que observou o técnico uruguaio Juan Minut,

que visitou S. Paulo e Rio de Janeiro

Noa últimos dias de abril tivemos o prazer de
receber a visita do engenheiro-agronomo Juan Mi
nut, diretor-técnico da Cooperativa Nacional de
Produtores de Leite (CONAPROLE) do Uruguai
e, incontestavelmente, figura de relevo no mundo
laticinista sul-americano. Senhor de ^uma cultura
geral invejável, conhecendo a industria de laticinios

,eiu seus mínimos detalhes e em todos os seus ra
mos, da produção ao beneficiamento, o ilustre visi
tante projetou seu nome além das fronteiras da
Republica irmã graças à volumosa bagagem de
trabalhos de real valor sobre questões atinentes
à industria leiteira. Colaborador assíduo da exce
lente revista argentina "La Industria Lechera", o
sr. Juan Minut tem impressas obras de valor ines
timável como é o caso de seu ultimo livro "Ela-
boracion de quesos", que teve magnífica aceitação
por parte de todos os laticinistas em razão do
mérito que se reflete em todas as paginas da obra.

Já há muitos^ anos dirige a parte técnica da
Conaprole, isto e, a grande usina higienizadora
do leite que abastece a Capital do Uruguai que,
como deve ser do corihecimento de nossos leitores,
funciona como um departamento paraestatal, sob
forma de cooperativa de produtores sob fiscaliza
ção de um conselho diretor de que participam produ
tores, consumidores e governo. As atividades da
CONAPROLE nao se limitam porém ao beneficia
mento do leite de consumo em natureza mas tam
bém ao fabrico de derivados: manteiga, queijos,
doces de leite, leites dieteticos, caseiiia, elo..

Essa niagnifica organização, cujas atividades téc
nicas sao superintendidas pelo er. Jiian Minut, cre
denciaram o nosso visitante para, com conhecimento
de causa, entrar em contato com a nossa industria
de lacticinios.

VISITAS REALIZADAS

Tendo descmbaicado no Rio de Janeiro, o sr.
Juan Minut foi recebido pelo nosso colega sr. Otto
Frenzel diretor do "Boletim do Leite" que, como
bom soldado de vanguarda dos lacticinios brasi
leiros, aliando seu invejável entusiasmo a uma ação
pronta e decidida, acompanhou o visitante a usinas
e departamentos da especialidade, realizando tam
bém uma excursão a Juiz de Fora para visitar a
Fábricü-Escola "Cândido Tostes", Aí foi o sr. Juan
Minut alvo das homenagens carinhosas q e aquele
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centro de estudos laticinistas, prestou a um dos mais
lídimos representantes da técnica iacticinista moderna.

A 27 de abril, ainda em companhia do entu
siasta laticinista sr. Oito Frenzel, o sr. Juan Minut
chegou a S. Paulo onde, apesar de não encontrar
um programa previamente organizado e ser curta
sua permanência, pôde visitar os seguintes esta
belecimentos: Usina Domínio, Usina Vigor, Depar
tamento da Produção Animal, Fábrica de Queijos
Catupirí, Lacticinios Polengbi, Granja S. Martinho,
Granja Sta. Candida, Fazenda Anbumas, Fazenda
Sant'Ana, Industria de Sorvetes Kibon e Faculdade
de Medicina Veterinária.

Devido à exiguidade do tempo de que dis
punha nosso visitante todas estas visitas foram rea
lizadas em três dias, reservando-se o ultimo dia
de sua permanência para um ligeiro programa so
cial para passeios pela cidade e bairros. Instituto
Butantã, Jockey Club e Clube Pinheiros. . Embora
a visita não tivesse a extensão que seria de desejar,
pôde o sr. Juan Minut aquilatar da marcha que
segue a nossa industria de lacticinios e, por isso,
aproveitamos para ouví-lo, depois de terminado seu
curto estagio neste Estado.

Acreditamos que as respostas deste técnico às
perguntas que lhe formulamos muito aproveitarão
nossos leitores porque, na critica elevada e cons
trutiva feita por Juan Minut, está o retrato de sua
marcante personalidade: honestidade, correção c
verdade acima de tudo. Mesmo que a rudeza de
certas afirmativas possa ferir a susceplibilidade de
alguns, temos certeza absoluta que o nosso visi
tante, sem procurar incensar nem louvaniinbar, re
flete em suas impressões a opinião técnica de um
assunto publico que é ao mesmo tempo social e
economico para a vida brasileira.

Vejamos, então, o que nos disse o sr. Juan
Minut, como respostas às perguntas feitas:

1) Quais suas impressões gerais sobre a
industria de lacticinios no Brasil?

"Primeircfmente, tenho que fazer uma
declaração de princípios leiteiros; — quer
dizer, oíastondo-se do proprio pois, o ob
servador acredito encontrar sempre e em
toda porte ' cousos melhores, orgonizoções
mais perfeitos e produtos e.xcelentes. E' o

-- 3 —

•vHWWf-.i

•



primeira desilusão. Eu a chamaria auto-
desilusão. À parte do preâmbulo, minha
modesta impressão objetiva sobre a indus
tria leiteira brasileira é muito boa. E' mui
to boa, não pela produção atual; não pela
dotação industrial; não pelos meios que
dispõe; mas pelo que será quando a ciên
cia, a técnica e o trabalho, tenham criado
o que deve ser a muito próxima ou futura
industria leiteira brasileira. O café, o fu
mo, etc. são produtos que eram muito
interessantes; hoje em dia necessitam de
ajuda, e medidas extraordinárias. O leite
e seus inúmeros produtos servirão para
alimentar correta e economicamente o
povo brasileiro, o que na atualidade não
acontece. Afirmo tudo isto, que é muito
simples e superficial, porque comparando
os valores dieteticos de quase todos os
jlrodutos dos quais se alimenta o povo, o
leite é o mais barato, o mais fácil de ad
quirir e que se pode tomar na forma da
aquisição, sem preparações culinárias.

i

2) Há diferenças marcadas, em matéria
de laticinios, entre o que lhe /oi dado
ver no Rio de Janeiro e em São Paulo?

"Há diferenças notáveis entre o leite
que se vende no Rio e o que se vende em
S. Paulo. Primeiramente, o leite do Rio
congelado nos centros de produção e pas
teurizado na Capital, não é o que deve
ser um leite de qualidade. No Brasil, o
leite é rico em gordura. O tratamento re
ferido o desnatura fisicamente e implica
na perda ou desmerecimento de seu nobre
e característico aroma.

A homogeriização na Capital poderia
melhorar até certo ponto esta situação;
porém não de todo. Depois, a venda a
domicilio do leite pasteurizado a 200-300
quilômetros e em tanques, vendido a gra
nel, não é uma solução ideal, pratica e
higiênica. O leite é um dos alimentos mais
nutritivos, mais delicioso e economico que
se conhece. Fazer economia em seu tra-

Foto apanhada na plataforma da Usina V^or por ocasiao da , urug„ai„
Da esquerda para a direita vemos o Sr. Wdly Jordan, d.retor da Vigor, Luiz J^^na "'o
Mucciolo; Otto Frenzel, diretor do "Boletim do Leite ; o ilustre visitante Sr. Juan Minut; Sr. Qn.

Jordan e Totila Jordan, Diretores da Vigor.

4 - revista dos criadorb»



tamento, em sua apresentação ou em sua
distribuição é negar sua composição quí
mica; é desconhecer os perigos das rein-
fecções; é ir de encontro às bases da die-
tologia moderna. Em parte, estas observa
ções servem para S. Paulo, para as de
mais cidades do Brasil e para todo o mun
do. Porém, S. Paulo possue as três classes
de leite. ' Em realidade, os tipos A e B, vo-
lumetricamente, são insignificantes. Po
rém, o esforço dos produtores do tipo A
é valioso e abnegado. Somos de parecer
que deveriam existir somente os leites
A e B.

Desde já, seria necessário planejar o
melhoramento do leite C; e isto é possivel,
pois o exemplo está nos tipos das primei
ras letras (A e B)."

3) Qual a sua opinião sobre o beneficia-
mento do leite dado ao consumo?

"Para mim, "beneficiamento" "(que
para alguns técnicos é refrigeração), é
pasteurização racional e integral sem maior
apreciação das etapas ou de operações
previas. O "beneliciamento" do leite deve
ser máximo, integral e organizado tecni
camente. A produção, o tratamento e a
distribuição deve ter uma só unidade de
princípios e de objetivos; a maxíma qua
lidade do leite. Para esta finalidade, os
produtores devem receber um preço justo
e razoavel, as usinas devem ser instaladas
pxira beneficiar cientificamente o leite e
a distribuição deve ser racional. A res
ponsabilidade do produtor deve chegar
ate a mesa do consumidor e este deve
prolongar seu interesse até a granja (ou
fazenda). A melhor política de um gover
no é aquela de ajudar o fomento da in
dustria leiteira e o maior consumo de leite
puro pasteurizado. Os produtores, agru
pados em cooperativas de produção, de
vem preocupar-se de produzir bem e cada
vez mais. As usinas serão de todos: dos
produtores, do pessoal em geral, do Mu
nicípio e do governo. Os bancos estão
cheios de dinheiro e este bem empregado,
prestará admiráveis serviços ao melhora-
mento da alimentação humana. Há mais:
o-alimento que se concentra, que se trata,
que se apresenta e se distribui terá reser
vada uma pequena parte de seu valor
para pagar tudo. Para satisfazer toda esta
admirável organização que é o leite pas
teurizado para o consumo do povo, não
gosto das distinções de classes com- as
qualidades e preços correspondentes,' ém'
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um alimento tão proprio da natureza co
mo o leite. Todos têm o direito de alimen
tar-se com- o mais completo e são dos
alimentos." • •

4) Qual a sua opinião sobre a produção
de leite tipo A {intantil)?

"A produção de leite tipo A é boa,,
devendo ser fomentada e impulsionada ao
máximo; porem sua aquisição é reservada
aos consumidores ricos ou a seus filhos.
Não é, no momento, um leite de preço po
pular. As instalações visitadas nos arre
dores de Campinas são, em sua classe,
corretas. Sem embargo, não são perfeitas.
A melhor de todas (é antipático citar no
mes) é a Granja Santa Candida. Muito
bem disposto o estabulo, higiene satisfa
tória na sala de ordenha, pesagem d®
leite para controle de produção, filtração
do leite e em sala especial: pasteurização,
engarrafamento, capsulamento e camara
fria. Porém, controla-se o leite de cada
vaca? A filtração é tão eficiente que con
segue separar o excesso de leucocitos, m
sangue ou os produtos patológicos que se
desprendem da mamg e incorporados o»
leite seguem com ele até a garrafa? A
contagem bacteriana é boa, confessamos,
porém o odor e o aroma do cândido pro
duto são muitò importantes e não depen
dem das poucas colonias que crescem na
placa."

5) Quais os estabelecimentos que melhor
o impressionaram e por que? Quais
as razões da crítica?

"Do que visitamos apreciei: o esta
belecimento de produção do sr. Meirelles, er*
Campinas. Ali há métodos zootecnicos, há'
assistência veterinária e preocupação eco
nômica da exploração. Não é um estabe
lecimento já definitivamente formado: fa
zem-se modificações e melhoramentos to
dos os dias. O que se aprecia é o espírit® •
empreendedor, os projetos e a segura pos
sibilidade financeira de levá-los à prática. '
Atualmente o estabulo está distante do
leiteria e para a produção de leite tipo A
isso não é conveniente.

Quanto às usinas, a que 'mais irie agra
dou foi a Vigor, fundamentalmente por'
seu bom aspecto geral, sua amplitude e
sua capacidade, sem deixar de lado •'
Domínio que apresenta aspetos de grande
interesse para o especialista, assim com*-''
a bonita usina da Leco em Campinas. To
das estas usinas estão, sem duvida »m
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periodo de reíormas e ampliações que uma
vez realizadas e com suas novas e mo

dernas maquinas em funcionamento, fica
rão satisfatoriamente melhoradas.

A industria de sorvetes é a parente
mais próxima da industria de laticinios.
Os sorvetes Kibon são bons. A fabricação,
a distribuição e a organização, em geral,
de todo o estabelecimento são muito boas.
A Escola "Cândido Tostes" po'ssui uma
equipe de professores que, por sua com
petência e por seu entusiasmo, muitos be-
neficios trará à naçõo. Os cursos minis
trados refletem as necessidades do pais.
O estabelecimento de estudos está suficien
temente provido de iriaquinas, os produtos
que se elaboram são muito bons e o pro
grama de estudos, excelente. A Faculda
de de Veterinária de São Paulo, está até
certo ponto, encoberta pelo lugar pouco
adequado; porém, começando a percorrer
suas dependências compreende-se que, e
um instituto amplo, muito bem provido de
material didático e com solido prestigio
cientifico."

6) Quais os defeitos encontrados e em
' que ordem poderiam ser corrigidos?

"Os defeitos são de natureza distin
ta, de diferente hierarquia e de variado
tamanho. Antes de tudo, não há uma or
ganização nacional prestigiada e umca
que reuna e amalgame os produtores. Há
muitas separações, há muitos grupelhos,
há muita dissidência. Isto fomenta a sepa
ração das forças, criam-se os pequenos
"imperadores" infaliveis e tudo se coi^e-
fiza em criticas estéreis, em planos ide(>
logicos e em formosas conferências. A
produção não é assistida e ajudada como
merece. O transporte rápido e economico
deve ser resolvido quanto antes. As mui
tas e muitas usinas instaladas e funcio-
nantes não têm razão de ser. E' preciso
concentrar mais e limitar-se a satisfazer
necessidades estratégicas de consumidores.
Menos edificios, menos maquinas, menos
pessoal = leite mais barato e possivel
mente melhor.

Sendo o Brasil um pais ecologicamen
te tão diferente, é necessário adotar
nicas apropriadas e experimentadas nó
lugar. O abastecimento de leite nõ Rio
deve ser melhorado; pois não é possível
levar ao consumidor um produto tão deli
cado, tão nobre e tão completo, em uma
forma miserável, antiquada e, se se qui-
zer, pouco honrosa para o leite. E' pre

ciso começar pelas fontes de produção.
Sem necessidade de revolucionar nada,
convém acelerar ou melhorar as entregas
do produtor, tratar o leite com mais. cui
dado fisico, instalando maquinas mais mo
dernos e de maior capacidade. E' possí
vel que resulte mais vantajosa a refrige
ração profunda e não a pasteurização a
alta temperatura, na produção. ' Se, esgo
tadas todas as reservas, não se puder or
ganizar o serviço de colecta do leite na
tural e fluido para o consumo, existem
técnicas modernas que a substituem adrrii-
ravelmente. Pode-se recorrer à evaporq-
.çõo e ò reintegração na capital, antes do
distribuição. Hoje há condensadores que
trabalham a muito baixas temperaturas e
resultam muito economicos. Pode-se re
correr à reconstrução. Muito facilmente se
obteria um produto de qualidade química
de gosto e aroma muito próximos do leité
normal e seguramente melhor que o leite
que o Rio de Janeiro consome e ao leite
tipo C de S. Paulo. A industria queijeira
não está à altura de sua missão. Sem du
vida, examinamos excelentes queijos tin
Sbrinz, tipo Provolone e tipo Reggiç[^°
Também há qualidades nacionais como
Prato gordo, o quase fundido Catupúy °
o Stracchino que são verdadeiros êxito*
industriais. Porém estas queijarias (Vign^
Polenghi, etc.) têm bons leites e instaiJ'
ções e pessoal competente. Isto é, o qu ""
faz falta para produzir bons produtos, g
toda a industria queijeira fosse provida d*
leite bom, de instalações apropriadas
de pessoal tecnicamente cxjpaz, a bondqdí
dos produtos seria estável e geraj. A mon
teiga tem seus defeitos que sao: pouc^
aroma e textura gordurosa. Existem iguQi
mente algumas manteigas de 92 pontog
mais. A industria brasileira de rnanteiao
aprendeu a efaborar muita manteiga snl
gada em "illo tempore para assegu^
sua conservação; porém, hoje, com 03 _
cursos da fabricação moderna e com
auxilio do frio, pode-se produzir rnonte;
de boa qualidade em qualquer pafs p
isso é preciso .melhorar e acelerar as
messas de creme, higienizar e lavo-
cremes nas fabricas e em '̂ onsequgp^ ^
recorrer à neutralização e à eficient
melhorada pasteurização do creixte ^ ®
pois, é questão de temperaturas de m
raçõo, de•batedura, de malaxagem
conservação. Os defeitos, repetimos^ ^
manteiga, podem ser corrigidos muito f
cilmenle. Há produtos desidratados

nacio-
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nais, para alimentação infantil, muito bons.
Porém, vende-se também grande qucsntida-
de de leites em pó de origem norte-ame
ricana e europea. Quer dizer, a industria
nacional é insuficiente para abastecer a
procura."

7) Na sua opinião, quais os remédios prin
cipais para solucionar os principais
problemas da industria leiteira bra
sileira?

"Os remedios (este adjetivo me soa
mal) são os naturais e devem sincronizar
com a produção e com o consumo. Antès
de tudo, encontrei cientistas, técnicos e
industriais de leiteria, muito competentes.
O Brasil tem seus forjadores da riqueza
lactea nacional. Porém, alguns estão ar
quivados nas dependências do Estado,
outros, por suas continuas ocupações de
segunda ordem não podem intervir nos
altos postos de direção industrial e, en
fim, há os que não se sentem com' forças
para lutas de conteúdo político. Q pro
blema e muito simples. A produção é mui
to baixa por unidade de animal explorado
e zootecnicamente sabemos que se pode
intensificar consideravelmente. Para isso,
a alimentação balanceada e econômica, a
seleção, a inseminação artificial, a impor
tação de gado de qualidade, etc., tudo
isto sob vigilância técnica competente, as
sistência e controle de produção. Será
preciso organizar um serviço de assistên
cia médico-veterinaria aos produtores para
conter a difusão das enfermidades infec
ciosas, aplicar os métodos biologicos de
diagnostico, de prevenção e de cura. Ter
sempre presente que a tuberculose, a bru-
celose e mastite são as pragas das gran
jas. Adotar e selecionar sem preconceitos
o gado leiteiro que mais rende e que
melhor se adapte ao clima, às exigências
e ao sistema de exploração. Os controles
de natureza química, bacteriologicá e en-
zimatica devem resultar mais oportunas e
eficientes nos lugares de produção, nas
usinas, na rua, antes do imediato con
sumo do leite. A vigilância higiênica e
sanitaria deve •prevalecer em todos os lu
gares. Sendo reconhecidas em todo o
mundo as vantagens da pasteurização, é
preciso seguir este caminho. Em conse
qüência, grandes concentrações, trata
mentos térmicos eficientes e categorica
mente seguros, equipamentos de grande
capacidade, automáticos e que não modi-
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fiquem o estado quimico-fisico do leite e
que não molestem ou reduzam seus com
ponentes mais delicados. Devendo todo o
leite passar por uma só organização re
gional (provincial ou estatal) será mais
fácil, economico e técnico industrializar as
sobras que se produzirão inevitavelmente.

, Elevar o gráu de qualidade geral- e evitar
os preços de diferença social. Ao contrá
rio, favorecer com preços baixos aos con
sumidores mais pobres porém tom igual
qualidade de leite. Favorecer o produtor,
porem o preço a pagar ao produtor, os
gastos originados pelo tratamento e o pie-
ço para o consumo devem ser estabeleci
dos por comissões honorários de interes
sados, compreendidos os representantes do
governo. Com este plano desaparece a
concurrencia e a luta dos preços. O leite
nõo pode ser cotizado com uma moeda ou
com o critério comercial de um produto
de toucador. A luta é prejudicial para
os produtores, custosa para a usina (em
beneficio de pessoas alheias à industria)
e sempre desmerecedora do produto. E a
força gremial das 304 cooperativas brasi
leiras que tratam, elaboram ou vendem
produtos de origem animal? Aqui está
uma das soluções do problema. Se nor
malmente a vida requer progresso e se o
'confort" atual (os que o possuem) se
deve ao progresso da técnologia, o Brasil,
como pais novo, como pais de condições
climáticos e agrologicas especiais, tem o
imenso compromisso de solucionar orga-
nicamente o consumo lácteo. E isto para
dar vigor ò mais importante industria
agraria^ para melhorar e diversificar a ali-
mentaçâo do povo e eliminar as infecções
de origem alimentar. Estas breves e co
nhecidas idéias, desenvolvidas em um pla
no unitário e coerente levarão o êxito se
guro, estável e tranquilizador a todos. E'
que a industria leiteira em geral tem sido
6 6a industria monopolizada pelos técni
cos não "leiteiros" e dai ás incompreen-
soes crônicas e o divorcio entre a prática
e a ciência.

Os -conceitos podem ser teorizados até
o^ infinito porém as necessidades humanas
tem um limite fixo e preciso.

Os romanos de julio César podiam ter
explorado a utilidade da eletricidade, po
rém não conheciam seus segredos Vocês
porém conhecem s.eus problemas e seus
segredos, e estou certo que a eles consa-
grareis soluçoes racionais e satisfatórias "
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CONVERSA COM OS PRINCIPIANTES

Plano de regulamentação do sistema de quotas

para o fornecimento do Leite

Homens do maior lirocinio conversam aqui
com os que se iniciam ou pretendem iniciar-se
na vida do campo. Mês por mês a "Revista
dos Criadores" ouve jiguras destacadas na
economia agrícola e apresenta nesta secção
suas respostas e perguntas formuladas pelos

leitores e por nós próprios.

De há muito a Associação Paulista de Criadores Bovinos vem-se batendo
por uma solução para o problema do equilíbrio da produção de leite durante
a época da seca e das aguas, o que se refletirá evidentemente na fixação de
preços para o leite. O Departamento da Produção Animal, também muito
interessado na concretização desse objetivo, elaborou um plano de regula
mentação do sistema de quotas.

A esse respeito, a Associação Paulista dos Criadores consultou associados
da entidade, enviando-lbes exemplares do plano elaborado pelo D. P. A.
a fim de opinarem.

E, para conhecimento dos diretamente interessados no assunto, a "Re
vista dos Criadores", nesta seção, divulga boje três respostas sobre a matéria.

"E' UM ABSURDO UM PRODUTO, DEN
TRO DE UM PAIS CIVILIZADO, SER
COMPRADO PELO PREÇO DITADO PELO
COMPRADOR" — afirma o sr. Francisco
Pereira Lima, de Mococa.

"Lendo o plano de regulamentação
do sistema de quotas para o fornecimento
de leite, vi logo que êle se relaciona tão
somente à regulamentação para os forne
cedores de leite às populações da Capi
tal e grandes centros e com evidentes so
bras para destino industrial. Deixo de dar
a minha impressão, aliás dispensável, por
não estar enquadrado dentro desses for
necedores, e também porque o assunto re
ceberá a colaboração de outros mais co-

, nhecedores desse problema, para, entre
tanto, fazer referencias a certas irregulari
dades ocorridas aos fornecedores de leite
tão somente a fins industriais:

Na zona de Mococa, os preços de lei
te têm sido os menores, talvez do Estado
inteiro; assim é que até maio de 1948 re
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cebíamos no máximo 1,20 para o leite na
seca, preço este que caia, nas águas, para
0,80. Veio para cá, em junho de 1948, a
Cia. Brasileira de Laticínios "Polenghi" S/A
e os preços mudaram dessa época até
deteiminado período e foram cotados as
sim: junho 1,40, julho a outubro 1,60, no
vembro 1,40, dezembro a abril de 1949,
1,30, maio e junho 1,40, julho a novembro
1,50, dezembro 1,40, janeiro (1950) a abril
1,20, maio 1,30.

Foi natural a elevação dos nossos pre
ços em junho de 1948, com a entrada n«
município de um concorrente novo, mas,
depois de determinado período, eles' Com
binados, voltaram a fixar preços mais bai
xos no presente ano, contrariando a "lei
natural das cousas" que é a elevação do
custo de vida de tudo.

Está certa a regulamentação do Plano
de Quotas para fornecedores de leite em
especie; entretanto, para fins industriais
também temos necessidade que o governo
regulamente o fornecimento de leite por-

9 —
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até agora nós recebemos "os bilheti-
Bhos de aviso: no mês de
5"^ pelo seu tornecímento de ieiíe-

ctbsurdo um produto, dentro de
civilizado, ser comprado pelo preço dita o
Pflo comprador. E por que essa grande
«Üíerença de preço na época das aguas,
quando eles têm toda facilidade no arma-

. , . , i _ C •rvn/:iacicr
eies Tem toaa iaciuu.va«u.c<

zenomento do produto durante 6 meses.
E qual o 'prêmio recebido pelo criador es
forçado no equilíbrio -da sua produção,— lio equinorio -au ^

com grandes gastos na época da seca^ e
com prejuízo do aumento da produção
nas aguas, por falta de vacas de criasvj.yi_ius, por laita ae vui-iao

novas? E qual o prêmio recebido pelos
jprociutores — i^-^r+íz-^íT-íí/nc finsiH^^auTores quando estes laticínios de íins
in.dustnais enviam parte de seu leite para
consumo em especie, na época da seca,
C^rM-nX t . . 1 ^•w-.y-vC»'?como é costume aqui todos os anos?. •

'O PLANO DO D. P. A. NÃO SE ENQUA-
PARA A ZONA DE SÃO CARLOS E

OUTRAS REGIÕES DO ESTADO" —
winna o sr. Ernesto Pinça, do município
de São Carlos"

Meu ponto de vista neste particular
® que o plano idealizado pelo Dejxirta-
tnento da Produção Animal é muito inte
ressante para os produtores de leite que
crnecem a Capitai, porém não se enqua-

nesta zona de São Carlos, Araraquara,
nibeirão Borüto, Descalvado e outras.

Na zona de São Carlos, uma parte dos
produtores de leite fornece à Coopera
tiva de Laticínios de São Carlos que, por
sua vez, remete a maior quantidade do
produto recebido à Cia. Nestlé, e uma p_e-
quena quantidade a uma Usina de São
Paulo. A outra porte de produtores for-
r^ce diretamente também a Cia. Nestie.
Quanto aos municípios vizinhos, somente
fornecem a Cia. Nestlé.

Como agir neste caso, de o nosso pro
duto ser fornecido em maior parte a uma
usina de industrialização?

A Cia. Nestlé não poderá formar quo
tas diferentes das que está adotando (maio
a outubro) pois os seus produtos não
oscilam de preços. E a Cooperativa de
Sao Carlos, estará nas mesmas condições,
pois depende daquela.

"«IMPLICADO E inacessível O PLA
NO DO D. P. A." — acentua o sr. Agostinho
Vicente de Freitas Ramos.

Permita-me V. S. colocar-me à mar
gem do plano proposto. Conquanto esse

It

plano esteja vasado na técnica e na ex
periência de doutos lidadores do ramo
leiteiro, julgo-o muito complicado, inaces
sível à percepção de muitos dos nossos
fazendeiros, acarretando burocracia, dan
do às usinas grande trabalho de par com
defeituosa fiscalização a sèr exercida pe
los interessados. O comercio do leite,
realmente, merece um grande estudo: por
exemplo um sindicato comprador e outro
vendedor; zoneamento em São Paulo cuja
economia de transporte daria soma avan-
tajada; zoneamento no interior cujo ex
cesso de produção poderia ser industria
lizado nos pontos mais afastados da ca
pital.

No caso vertente sou de'opinião que
devemos voltar à estaca zero. A maioria
dos nossos fazendeiros é impdiatista. Se
não temos ainda mentalidade agraria, mui
to menos pecuaria. O fazendeiro quer ver
no fim do mês o produto liquido e certo
do seu esforço. Submetê-lo a regime de
quotas, restringir-lhe a produção, canali
zar seu leite para fins- industriais com real
vantagem para o comprador e coisas tais,
é matar seu estimulo, é trazer-lhe aborre
cimentos de toda ordem e, ainda mais,
é comprometer seriamente o comercio do
produto em dias que não vêm longe.

Para terminar: Disse que devemos
voltar à estaca zero até que outra medida
mais racional e simples se evidencie. Ve
jamos; o mesmo processo de muitos anos
atrás. O ano dividido em dois periodos
intermediários — a) outubro a novembro;
b) abril a maio. Üm periodo da estação
chuvosa: dezembro, janeiro, fevereiro e
março. Um periodo de esfação seca: junho,
julho, agosto e setembro,

Uma comissão composta de um repre
sentante 'da Sorocabana, outro da Paulista,
outro da Mogiana e dois da Central do
Brasil, sob a presidência de um delegado
do governo, fixará o preço do leite para
esses periodos sem a. menor restrição no
fornecimento e sem as evasivas de, para
fins industriais.

Se houver excesso de leite, diminua-
se o preço e si houver carência, que mal
faz um aumento razoavel? Daí porque um
periodo éstá adstrito a outro, oferecendo
base para razoável previsão. Eis o meu
ponto de vista que pode parecer erroneo
e antiquado, mas estriba-se numa con
vicção. Como elemento subsidiário para
o caso — o ideal seria — pagar- o leite
pelo teor de gordura, isto é, pelo padrão.

revista üos criadores
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companhias de engenharia e mineração têm o
problema de manter em bom funcionamento seus
compressores de ar e as ferramentas pnenmáticas,
pois são máquinas tão delicadas quanto as demais.
Esse bom funcionamento dará não apenas maior ren
dimento do trabalho como assegurará muito maior
durabilidade desses instrumentos,

P nosso Departamento de Lubrifi
cantes terá o maior prazer em for
necer todos os esclarecimentos, que
os Srs. engenheiros e técnicos jul
garem necessários, sobre o assunto.

€sso:

e Ferramentas

Pnenmáticas
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STANDARD OIL CDMPANY DF BRAZIL
Rio do Janeiro

Caixa Poítal 970

S6o Paulo
Caixa Poital 3Ó-B

Recife
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o PROBLEMA DO LEITE

Na ultima sessão do Ro-
tari Clube de São Paulo do
mês de maio ultimo, o sr.
Fidelis Alves Neto, chefe
da Seção de Produção e Be-
neficiamento do Leite no
Interior, proferiu uma pa
lestra subordinada ao tema
"O A, B, C, do Leite".

Depois de refrir-se à his
tória do desenvolvimento da
industria do leite de con
sumo, citando o seu inicio
ligado ao crescimento^ das
populações urbanas, o sr.
Fidelis Alves Neto abordou
o problema do leite sob o
ponto de vista economico-
social, sahentando também
a sua posição na situação
econômica do Estado afir
mando :

"A saúde das populações
está diretamente ligada ao
processo da sua industria
de leite de consumo. Se
considerarmos que quase
meio hillião de cruzeiros
acham-se empregados na
parte industrial e quase

E' inacreditável. Os clichês que ilustram
estas páginas foram obtidos de fotografias
apanhadas em estáhulos de vaqueiros que
existem nos arredores de nossa Capital.
Nesses lugares onde não há higiene e há
muitas vacas doentes de tuberculose e
brucelose é que os vaqueiros querem pro.
duzir leite crú para servir à nossa popu
lação. Muito bem agiu o D. P. man
dando fechar esses estáhulos por constituí
rem um sério perigo para a saúde dos
consumidores.
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quatro bilhões de cruzeiros
estão a seu serviço na pro
dução de leite, compreende-
j^gjuos que e uma atividade
humana que já deve ser con
siderada com atenção. Se
atentarmos ainda para o fa
to de que perto de 1.200.000
litros de leite são diaria
mente produzidos e absorvi
dos, quer em especie, quer
industrializados, num valor
de cerca de dois milhões de
cruzeiros, concluiremos pela
verdadeira importância que
essa indiistria começa a ter
entre nós".

Em seguida, s. s. tece con
siderações a respeito das ca-
racteristicas dos tipos de lei
te de consiuno, salientando
o trabalho que vem sendo
desenvolvido pelo Departa
mento da Produção Animal
neste setor. Fez lun apa
nhado e descrição da produ
ção e das diversas formali
dades exigidas para a ob
tenção dos leites tipo "A"
e "B", salientando os cui
dados e vigilâncias que se
fazem necessários para a
apresentação ao consumo
publico destes dois tipos de
leite.

Depois de descrever minu
ciosamente os tipos "A" e
"B", o orador passou a
apreciar o leite tipo "C",
afirmando:

"São Paulo consome cer-
nn de 320.000 litros diários
desse tipo de leite, que ape
gar de nossas próprias cri-

I '
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ticas, ainda pode. ser apon
tado como um dos melhores
dados ao consumo nas ca

pitais sul-americanas e o
melhor leite da categoria
comum distrihuido nas ca
pitais brasileiras. Muito em
bora seja permitido pela le
gislação enviar ao mercado
leite com um máximo de
200.000 germes por centí
metro ctdjico, o leite que é
distrihuido fica habitual
mente dentro da primeira
centena de milhar., Estabe
lecimentos existem que num
esforço digno de elogios con
seguem registrar, em todas
as provas bacteriológicas
mensais, contagens inferio
res às exigidas para esse ti
po de leite, enquadrando-o,
nesse particular, nas exi
gências fixadas para o tipo
"B". A presença de germes
do grupo "coli", também
não admitida nesse tipo de
leite, ultimamente vem sen
do conseguida,/'com grandes
e incalculáveis benefícios
para a população. Para o
beneficiamento do leite tipo
"C". São Paulo conta com
estabelecimentos que hoje
podem ser comparados aos
mais bem instalados no
mundo."

LEITE CRU

"Muito embora São Paulo
ostente uma posição digna
de elogios no que se refere
aos leites pasteurizados, po
sição essa que nos permite
comparações com o que se
observa em paises mais
adiantados nesse assunto,
tem por outro lado, um pro
blema seríssimo por resol
ver, que nos envergonha e,
o que é pior, representa
uma gravíssima ameaça ao
consumo pubbco. Referinio-
nos ao leite cru da capital,
tolerado inexplicavelmente
até agora e mesmo elogia

— 1(4 —

do c admitido por autorida
des que se declaram conhe-
cedoras do assunto. O pro
blema do leite cru da ca
pital, ou do vaqueiro de
São Paulo, é ajitigo. O mau
estado de seus estabulos é
há mídto apontado como
exemplo de como não se
deve produzir leite. A resis
tência que essa classe sem
pre ofereceu a qualquer fis-
caUzação é notoría. Desde
1930 que se resolveu atra
vés de uma legislação apro
vada na época, pasteurizar o
leite produzido nos arredo
res de São Paulo. Apesar
disso, ainda que diferentes
trabalhos de carater cienti
fico, e mesmo de rotina,
viessem provar que esse lei
te oferecia sérios perigos à
saúde publica, não foi pos-
sivel resolver-se tão impor
tante problema de nossa ca
pital. Pesquisando a tuber
culose, encontramos em de
zoito estabulos, abrangendo
437 animais, um total de
liO reagentes, ou sejam
39% de doentes. Houve es
tabulos em que essa porcen
tagem atingiu 70% reagin
do 31 dos 44 animais exis
tentes; em outro, de 38 ani
mais, 25 reagiram, numa
porcentagem de 65%. O
menos contaminado desses
estabulos possuía apenas 43
animais, dos quais lun ape
nas reagiu. Quanto à bru-
celose, também pesquisada
nesse trabalho, em 377 amos
tras de sangue, encontraram-
se 63 com aglutinações posi
tivas, ou seja uma percen-
tagem de incidência da
doença de 16,7%. Verifi
cou-se que as duas moléstias
atingem cerca de 50% dos
animais examinados, já que
vários são portadores das
duas infecçÕes ao mesmo
tempo- Não há a menor du
vida que a eliminação dos
animais doentes e a obri
gatoriedade de pasteuríza-

TERRAS PARA
GAFE'

(Matas Virgens)

Vendo glebas dc 50 a 200
alqueires, com madeiras dc
lei, terras ótimas com boas
aguadas. Distante 150 ks.
da Capital, na estrada dc
Paraná. Preço por alquei
re CrS 2.000,00. — Facilito
negoctos a prazo sem ju

ros. — Tratar com o pro
prietário, Dr. Adelino Tei
xeira — Caixa Postal, 477
Fone 4-9383 — S. PAULO

ção do leite são medidas
que se impõem com urgên
cia, não permitindo tempo
nem despesas para pesqui
sas de carater cientifico, já
que esse leite, no moniento
é diariamente encaminhada
para nossa infancia em es
tado de cru, sem qualquer
proteção".

PRODUTOS ESPECIAIS
PARA

IMPERMEABILIZAÇÕES
DE

LAGES, POROES,

PAREDES, TERRAÇOS,

CAIXAS D'AGUA,

SILOS, ETC.

=PRESERVÍCAfl DE MADEIRAS S. A._
Rua 7 de Abril, 34 - 3» andar

REVISTA DOS CRIADORES
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~SurS
A situação anormal não nos tem permitido

manter em estoque a já tão afamada e

conhecida Ordenhadeira "SURGE". Esta

mos, entretanto, nos esforçando para

atender o mais breve possível os inú

meros pedidos já recebidos. Faça

hoje mesmo sua encomenda, para

mais cedõ a receber.

JSuH"
Não obstante

Ê 6Ítua(;ão anormal, man-
Êtemos estoque de peças avulsas.

para fácil e rapida substituição
lualquer peça, assegurando, assim, aos

compradores a nossa tradicional assistência técnica.

Distribuidores para a Brasil

CIA. FÁBIO BASTOS
COMERCIO E INDUSTRIA

SAO PAULO RIO DE JANEIRO
R. Florêncio de Abreu, 828 Rua Teoíilo Otoni, 81

BELO HORIZONTE

Rua Tupinombás, 368
PORTO alegre

Av. Júlio Caslilboo, 30

O FILTRO RESFRIADOR

Deixe que este íiltro-resfriador resolva sexis
problemas de reaíriamonlo do leite. Tira
o maior proveito da baixa temperatura da
água. Côa, filtra e resiria o leite em uma
só operação. A filtragem e o roaíriamento
são executados num recipiente hermatica-
mente fechado, de modo que o leite não
fica exposto à poeira e ao ar.

Consíruido infeiramenfe de aço inaziddvei.

Babson Brg$, C®., 2843 W. l^th

Chicago, E. U- A.

,-A.



. M V• RECEBERA' EM SUA CIDADE
PELO REEMBOLSO POSTAL

OcOALOUER ARTiqO DESTA PACINA

^SA/Sy

PEIA PARA ORDENHA

Pratica, de íacilimo' manejo, evi
ta o uso de cordas e amarras
que machu>.am as pernas das
vacas.

CORRENTES

PARA TOUROS E VACAS

Cada Cr$ 35,00

D. D. T. — PURO

Com os sais de D. D. T. —
Puro, preparando o inseticida'
em sua íazenda você ECONO
MIZARA 300%.

Fornecemos formulas
preparo em líquido

Pacote de 1 quilo — CrS 60,00

Pacote de 1/2 quilo — Cr$ 35,00

para o

em pó.

Com ' 1,80 cms. de comprimento
em três partes, reforçadas com
argolas e travessas.

para Touro — cada Cr$ 30,00

para Vaca — cada Cr$ 22,00

PASTA CALOA

aDii
EOTÕES DE ALUMÍNIO

Para escoriações, córles e pisa-
duras nos ANIMAIS. Combate
todas as afecções da pele, ecze-
mas, sarnas, micuins, etc. Pro-
teje o umbigo dos bezerros re-
cem-nascidos. Abrevia a "Um-
bigueira" dos touros e auxilia
eficazmente nos casos de "Es
ponjas".

Para marcação e identificação
dos animais pela orelha. De
um lado pode-se gravar nomes
ou marcas e do outro números
seguidos. O alicate fura a
orelha e rebita o botão.

Lata de uma libra Cr$ 25,00

Botões só numerados

cento Cr$ 230,00

Botões lisos

cento Cr$ 200,00

ARGOLAS PARA FOCINHO
Dii, PORCOS

APETRECHOS PARA MARCAÇAO
NA FAZENDA:

Jogo -de números O a 9

Cr$ 80,00

Jogo de letra A a Z
Cr$ 120.00

Evita os estragos causados pelos
porcos fuçadores. Colocadas nas
narinas dos porcos evitam que
os mesmos fucem.

Caixa com 100 argolinhas

Cr$ 20,00

Alicate proprio para a coloca
ção das mesmas cada Crí» 25,00

JOGO COMPLETO Cr$ 45,00

Base de ferro- com 10 furos para
fixar os botões Cr$ 70,00 COALHO "ESTRELA"

FORMA PARA .QUEIJOS

Em aluminio reforçado

Cada Cr$ 45,00

Vidro de 250 gramas

j ' Cada Ct$ 22,00

TORQUEZ "BURDIZZO" LEGITIMO

ARGOLAS PARA TOUROS

Artigo reforçado e inquebrável.

Cada Cr$ 20,00

-CANULAS MAMA1ÍIAS

Para .desobstruiçãò do canal da
•feíd, "quando nqo permite a
^crfda "dè Iwfe.

Cada — Cr$ 40,00

Para castração de animais. Com
suporte • para o . joelho: do. ope
rador e segurar cordão paten
teados.

C/ 42, cms. cada. Cr$. ,600,Q0

ER

- . . Çadg Cr$, 1,^00

nrriTnn?- associação DOS CRIADORES"AàjiJJUq, U.Senador Feijo;30-S/loia - ---
^AO PAULO



PROBLEMAS FORRAGEIROS

Farinha Inlegral de mandioca
- Sua fabricação e emprego
na ailmenlação dos animais

Em virtude da alta cada vez
maior no preço do milho, os criado
res têm se defrontado com um pro
blema, até certo ponto, de dificil so
lução, quando pensam substitui-lo
ou reduzir sua percentagem nas ra
ções dos animais. Realmente, não
encontramos dentre os sub produtos
industriais, um que tenha a compo
sição química aproximada à do mi
lho. •A maioria desses produtos é
constituída pelos farelos de trigo e
tortas resultantes da extração de
óleo, como as de algodão, amen
doim, babassú, etc.

Em geral, ao fazermos a subs
tituição, mesmo em parte, do fubá
de milho, por um dêsses sub pro
dutos, estamos provocando um de
sequilíbrio da ração de concen
trados.

O milho é um alimento rico em
hidrates de carbono e relativamen
te pobre em proteína como se pode
ver pelos resultados médios das
análises:

Umidade 12,0%
Proteina bruta ^ . 10,37°
Matéria graxa .... 3,97^
Fibra bruta ; . 1,77^
Cinzas F37I
Extratos não nitrd-

genados 70,47^

JUNHO DE 19,SO

GERALDO LEME DA ROCHA
Eng.-Agrônomo

Para a substituição total ou
parcial do milho podemos' lançar
mão da farinha integral de man
dioca, de composição muito proxi-^
ma à da raspa de mandioca que é
utilizada de mistura com o trigo no
fabrico do pão.

A produção da farinha integral
de mandioca na fazenda é facili-
ma, bastando para isso a existên
cia de um terreiro de alvenaria e
um lavador.

A mandioca, de Junho em dian
te, é trazida diretamente ao lava
dor, onde fica aproximadamente de
15 a 20 minutos, a fim de soltar a
maior parte de terra aderente. En
quanto as raízes se encontrarem
imersas na água devemos agita-las'-
com um rodo, facilitando o trabalho
de limpeza. Nas terras ctrenozas,
onde a aderência nas raízes é qua-
si nula, podemos evitar a operação
de lavagem, sendo que nesse caso
a colheita virá diretamente do cam
po para o terreiro.

• A segunda fase do trabalho
. consiste em esparramar as raízes

de mandioca no terreiro onde serão
esmagadas com um macete. As
maiores raízes com 2 a 3 panca-

-.^das, estarão bem sub-divididas pa
ra a secagem. Nas fazendas onde

17 —
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existirem, lavador e picador mecâ
nicos, essa parte do trabalho será
feita' com maior rapidez e rendi
mento.

A massa picada permanecerá
esparramada ao sol durante o tem
po necessário, mais ou menos '5
dias, até que o produto possa ser
armazenado ou reduzido a farinha,
o que acontece com 10 a 12% de
umidade.

À tarde, para evitar que o pro
duto absorva a umidade do sereno,
devemos fazer pequenos montes,
que no dia seguinte serão nova
mente desfeitos. Esses montes serão
úteis, também no caso de alguma
chuva extemporânea, quando se
rão cobertos' com encerados ou ou
tro qualquer material.

O produto será armazenado,
depois de seco, sob a forma de fa
rinha ou de raspas, e nessas con
dições, conserva-se por longo tem
po sem se estragar.

Para tornar a íarinha integral
de mandioca em produto de com
posição semelhante ao milho, basta
adicionar a cada 90 partes do pro

Mais

vACím^

duto, 10 de farelo de torta de amen
doim; a mistura resultante poderá
ser usada nas mesmas percentagens
que o milho ou substituindo-o par
cialmente. .

No caso das aves é bom sem
pre lembrar em compensar a falta
da, vitamina A do milho amarelo,
ou então substituir apenas 50% da
quele cereal pela farinha integral
de mandioca.

E' produto de boa composição
como fonte de hidrocarbonado, prin
cipalmente pelo tato de conter todo
o amido integrante da mandioca.
Sua coloração é branca-ligeiramen-
te creme e com freqüentes pontua
ções marrons. E' o seguinte o seu
quadro químico:

Umidade
Proteina bruta .
Matéria graxa
Fibra bruta . • •
Matéria Mineral
Extratos não Nitro-

genados

10,92%
4,80%
1.85%
f56%
1,89%

75,98%

Analista: Flavio Borges Botelho,

•Calculando em 45 toneladas o
rendimento médio da man

dioca por alqueire paulista,
poderemos obter um terço,
ou sejam 15 toneladas, de
farinha integral de man
dioca.

Assim, o consumo im
possível de grandes quan
tidades de mandioca fres
ca, durante os 2 meses de
colheita, torna-se viável
quando o produto é desi-
dratado, trcmstormando-se
em um alimento altamente
rico em hidrocarbonados.

ào que
IMPORTANTE!

Aceitamos contratos de vacinações, contra
a febre AFTOSA com a vacina "LEIVAS
LEITE% única fabricada com assistência do
DR. JSYLVÍO TORRES" e monioulada com
os tres tipos d® v'ru<5 ^ O ® (E

DuruinooiM de fcooutos veteriniíiiios

SAN EL LTDA.
lua Cristavom Colombo, 63 - solo 3

Fofier 3.6«34 • Sfio loulo

— Ki

Censvtte«n9$

Tomos oo teu dispor
vacinas de eíeito to-

guro, preporodos pe
los melhores laborató
rios de todo o (t.-asil.

e

Soros, Sulfas, Soh. Se-
ringat, Agulhoi, Mo-
ferioi Veterinário em
Geral. Consulte. noi
tem compromisso I

revist.\ dos criadoms
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é quanto ara, em édia, o TRATOR FOROm

Arado de discos Deorborn,

mortodo como porte integrante do
trator Ford — e nõo de orrosto.

Com 2 discos, foz o serviço de 3

O TRATOR FORD
EXECUTA SERVIÇOS

LEVES OU PESADOS

Graças ao novo sistema Ford,
de Engate em 3-Pontos, a ten

dência do implemento levantar, ao encontrar a
resistência do solo, è transformada cm maior ade
rência das rodas traseiras, o que aumenta sua fó.ça
de tração, igualando-a à de tratores mais pesados.

Assistência FORD

em todo o Brasil, inclusive treinamento de
tratoristas. Peças vitais intercombiãveis com
caminhões e carros Ford.

Resultado da experiência na cons
trução de mais de 1.300.000 tra
tores, o Trator Ford é simplíssimo
no manejo, econômico na opera
ção e extraordinário no rendimen
to. Mecanize sua lavoura com Ford,

trator de menor custo e maior
rendimento! Peça informações ao
Revendedor. Ford.

obotxo"

^rado „

Ihcr em ' suicQdor,
tombêm c ^ oWéca»

Algumas vantagens
do Contrôle Hidráulico Ford
Permite transpcrt:^ os implementos suspensos
do solo, executar curvas fechadas e regular au
tomaticamente a profundidade do impiementtx

Ford ê o único trator que tem os implementos
DERABÒRN — poro todos os trabalhos agrícolas.

FORD MOTOR COMPANY

M.'

.JLt.-. .'sAiíá, ...

ã

A-
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o QUE E' E COMO DEVE SER PREPARADO

Como se .supõe, a matéria or
gânica, indispensável na aduba-
ção do cafeeiro, não é tão dificil de
ser obtida.

Ao lado de pequenas quantida
des de esterco, que normalmente
qualquer fazenda possui, um outro
meio bem fácil e mais ou me:pos
rápido de produzir matéria orgâni
ca é pelo "composto":

Mas o que vem a ser o com
posto? Em nosso clima, em que du
rante grande parte do ano há ca
lor e umidade, se observa que a
fermentação de restos orgânicos se

k

— 20 —

Mario Moreira M a r t i n
Eng. Agr. da Divisão de Fomento Agrícola

processa rapidamente em ambien
te natural. Ora, lançando mão des
sa facilidade, que a natureza nos
proporciona, e introduzindo algu
mas modificações de ordem técni
ca, conseguimos a fermentação rá
pida de todos os restos de cultura
bem como desperdícios de orderrí
vegetal e animal, e ainda ferragens
capins, varreduras etc.. Então,., q
"composto", nada mais é do que o
produto resultante da fermentação
provocada em resíduos orgânicos
Esse produto é um adubo orgâni
co, cremoso, escuro, comparável op
talvez até superior ao esterco berp
curtido, quando na sua fabricação
se atendem aos principies básicos
que são umidade e temperatura.

Dentre os processos de fabrico.,
ção, há um método simples,- (modi
ficação de Método Indore), qu©
vem sendo preparado por alguns
lavradores, como o sr. Sigmar Kauf-
mann em Jaú. Esse lavrador não
guarda segredo dos magníficos re
sultados que vem obtendo em suq
lavoura, pela aplicação do adubo
composto. Os cafeeiros da proprie
dade do sr. Kaufmann, mesmo com
a seca por que passaram, estão com
boa vegetação e a florada foi das
melhores, prevendo uma grande
produção.

A fabricação do "composto" é
simples e não requer instalações
dispendiosas. Basta a construção de
um rancho, feito de eucalipto e co
berto com sapê, cujo piso pode ser

REVISTA DOS CRIADORES
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I de terra batida, guardando leve in-
^ clinação para um dos lados, a fim
' de favorecer a drenagem do ex

cesso de água da irrigação. Uma
pequena caixO de tijolos, revestida

• de cimento, coleta a água de irri
gação e o excesso drenado do mon
te de composto. Nesta caixa se
adapta uma pequena bomba ma
nual simples, (bomba de corrente)
para elevar a água de irrigação
transformada em churume, até a
parte mais alta do rancho, de onde
será distribuída pelo composto.

O rancho deve ficar proximo a
um mangueirão, onde se acumulam
os restos de culturas, rnisturados
com capim, camas de animais etc.
O pisoteio' dos animais bem como o
transito de carroças, facilitam a re-
picagem desses restos, que são ain
da enriquecidos dos escrementos e
urinas dos bovinos e muares, que
por aí transitem. Em um pequeno
deposito, também proximo, se arma
zenam os produtos que não devem
ficar ao relento, como toda cinza
que for possível acumular, a, palha
fresca de café e outros adubos que
se adquiram para o enriquecimento
do composto.

Com o fito de favorecer o areja
mento do composto, pela parte de
baixo, convém construir e adaptar
um estrado rústico, com altura de 30
a 40 cms. que se coloca no piso do
rancho. Quando se tem apreciável
quantidade de material no man
gueirão, suficiente para a formação
de um monte das dimensões do ran
cho, reunem-se os camaradas, co
lonos e empreiteiros disponíveis na
fazenda, e se faz o trabalho em um
dicf apenas ou talvez menos. Dis-
tribuem-se os operários, de modo
que alguns se encarreguem do
transporte^ dos restos situados no
mangueirão, outros da palha de ca-

JüNÍIO DE 1950
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. fé, e outros ainda das cinzas e da
água. Os restos, em mistura com
palha de café e cinzas, vão sendo
colocados sobre o estrado, irrigando-
os muito bem. O monte irá crescen
do, em forma de bloco retangular,
até atingir a altura máxima dentro
do rancho, quando então cessam os
trabalhos de montagem. O cuidado
restante está em manter-se uma
certa umidade e temperatura ele
vada, por meio de irrigações diarias.

Logo após a montagem se ini
cia o processo de fermentação, que
a principio ocorre devido às bacté
rias aerobias passando mais tarde a
proliferarem bactérias anaerobias. A
temperatura se eleva até 70-C, para
depois cair ou por falta ou por ex
cesso de água, ou ainda^quando
não houver suficiente arejamento.
Não se deve deixar baixar a tempe
ratura ambiente, corrigindo-se es
ses inconvenientes, perfurando o
monte com varas grossas, permi
tindo a entrada de ar e servindo
ainda quando a perfuração é de ci
ma para baixo, para introduzir a
água de irrigação.

, Quando a propriedade agrícola,
tem instalações, nas quais seja pos
sível aproveitar o churume dos ani
mais estabulados, este será enca
minhado à caixa de irrigação, para
enriquecer de azoto a água aí exis
tente. Nesta caixa ainda adicionam-
se resíduos de mamona, torta de al
godão ou mamona, cinzas, terras
urinosas, estrume fresco e curtido, a-
fim de aumentar o teor dos elemen
tos químicos e de bactérias de fer
mentação. Q composto poderá ain
da ser enriquecido, com adubos
químicos, como a farinha de ossos.
Esse adubo é adicionado por oca^
sião da montagem, esparramando-o.
em todas as camadas, nó razão
de 2 k por 100 quilos d,e composto.

— 21 —
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o tempo necesscftrio para a fabri
cação, geralmente não vai além de
3 meses, e será tanto menor quanto
mais picados estiverem os restos e
maior cuidado se der ao controle
da temperatura e da umidade. Uma
vez preparado um monte e descar
regado, outro será montado em seu
lugar, chegando mesmo a se pro
cederem até 5 montagens por ano.

Como a melhor época para a
adubação é depois da colheita, to
do adubo preparado durante o
ano pode ser armazenado em bu
racos ou valetas cavados no chão,
tendo-se porém, o cuidado de co
bri-lo com capim, para evitar a eva
poração de gases amoniacais. Apli
ca-se o adubo em covas ou sulcos,
abertos na projeção da saia do ca-

ThdendO' £eUí

A Oiicina do Lavrador
Vol 1

MACK M. JONES

Biblieteoa Agconoinica n. 9 - Edições Melhoramentos

De sua coleção "Biblioteca Agronô
mica Melhoramentos", que conquistou já
lugar de invulgar prestígio em nossa bi
bliografia especializada, as Edições Me
lhoramentos publicam o volume n. 9. A
OFICINA DO LAVRADOR, D volume, de
autoria de Mack M. Jones, Professor da
Universidade de Engenharia Agrícola de
Missouri, é um livro que aparece num
momento adequado e característico da
mais flagrante oportunidade e atualidade.

Exatamente quando o pais marcha
pcira a racionalização de sua vida agrí
cola, êste livro excelentemente escrito e
fartamente ilustrado preenche todos os re
quisitos que é lícito exigir de uma obra
que se dispõe a tornar-se livro de consulta
permanente.

Êste primeiro volume compteeude tra
balhos de carpinteiro, pedreiro, pintor, vi-

— 3C

teeiro, à profundidade, de 20 a 30
cmj e muito bem caldeado com a
terra. Uma boa dose é a de 10 k
por cateeiro. Todas as propriedades,
tanto as grandes, como os peque
nos sitios, podem organizar o ser
viço de fabricação do composto,
lançando mão dos recursos proprios
e das horas vagas dos camaradas
ou colonos.

A Usina Miranda, situada pró
xima a Bauru está fabricando com
posto pelo "Método Indore", em
grande escala, para adubação não
só dos seus milhares de cafeeiros
como também dos seus extensos
canaviais. Comecem lavradores
desde já, a fabricação da matéria
organica, indispensável na restau
ração. dos seus cafezais.

draceiro e eletricista, enquanto o segundo
livro, a aparecer dentro em breye, conterá
ensinamentos relativos às atividades de

-mecânico, ferreiro, funileiro, seleiro e em
corda.

Organizado para orientar o lavrador
em seus trabalhos de oficina, trata, de
maneira simples e acessível, das ferramen
tas e materiais empregados em trabalhos
rurais, bem como da forma prática de se
rem utilizados, ao invés de ocupor-se com
obras e projetos complicados. Será um
precioso elemento na execução de qual
quer serviço individual, tanto para distrair
como para atender às múltiplas necessi
dades da vida agrícola. Tais trabalhos
de oficina podem dizer respeito a objetos
de uso doméstico, campestre, 'escolar ou
mesmo algum projeto mais usado que q
leitor possa ter formulado.

Os sete capítulos dêste volume teerq
os seguintes títulos: construção è instalo
ção de uma oficina na fazenda; esboço~
e desenhos: trabalhos em madeira e cor
pintaria rural; pintura, acabamento e col
locação de vidros; métodos de afiar J
ajustar ferramentas manuais: trabalho áe
concreto e conservação do material elé
trico. ^

O texto e enriquecido e completado
por 321 gravuras, desenhos e quadros ilus
trativos.

REVISTA DOS ORTADORes
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A pastagem
e o sal não

são suficientes

poro o seu

gado.
Êle precisa,

também, de
cálcio e fósforo,
isto é, de

\ *

FaRINHa DE OSSOS PARfl GROO

garantida

Vostato, cáAcio e
fósforo

50 Ka

farinha
de ossos
para gado

o fósforo e o cálcio representam, mais
ou menos, 90 % da matéria mineral no
esqueleto do gado. Sua falta prejudica a
reprodução, diminui a produção de leite e
causa raquitismo nas crias. Não deixe que
isso aconteça ao seu rebanho. Inclua a fa
rinha de ossos na alimentação do gado e
verá aumentar o pêsò, a produção de leite
e a capacidade de reprodução de crias sa
dias. Numa palavra: verá aumentar os lu
cros de sua criação!

Fara mais informações e preços, queira dirigir-se à

COMPANHIA SWIFT DO BRASIL S. A.
Rua da Abolição, 2013 — Campinas

Rua Paula Souza, 275 — São Paulo

Rua Antonlo Lage, 30 — Rio de Janeiro

HÁ MAIS Dl UM QUARTO Df SÉCULO DISTRIBUIDORCS MUNDIAIS DÉ PRODUTOS BRASILCIROS



g com poucos cruzeiros.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para vacê adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo Mixto 10,00 ,

Abrigo para Touros .... 20,00

Aparelhos de Contenção
para Estabulos — 5

Modelos 20,00

Aprisco para 70 Carnei
ros 10,00

Banheiro Carrapaticida . 20,00

Banheiro para Suinos . . 10,00

Câmara de Fermentaçãç
de Estéreo 10,00

Cavalariça Mixta 20,00

Cocheira 30,00

Cocho coberto para dar
sal ao Gado ....' 10,00

Curral 20,00

^Curral Circular 30,00

Currais com Apartação e
Tronco para Ordenha. 20,00

Estabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 20,00

Estabulo Econômico .... 20,00

Establilo de Madeira pa
ra 12 Vacas 20,00

Estabulo Modelo 20,00

Estabulo para 60 Vacas 20,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 20,00

Estrumeira 10,00

Fabrica de Manteiga .... 20,00

Fabrica de Manteiga -
Capacidade 100 litros
diários 30,00

Fabrica de Manteiga —
Cap. 300 litros diários 30,00

Fabrica de Manteiga —
Cap. 500 litros diários 30,00

— Atendemos pedidos pelo

I

PLANTAS Cr$

Galpão Esterqueira .... 20,00

Instalações Econômicas

para Suinos 20,00
, Instalações para Orde

nha 20,00

Instalações para Banho

, Carrapcucida 10,00
Maternidade para Sui

nos . 20,00

Paiol 10,00

Pequena Pocilga 10,00
Posto de Resfriamento de

Latões por Circulação

- capacidade 200 litros 30,00

Posto de Resfriamento —

Capacidade para 200

litros diários 30,00

Posto de Resfriamento —

Capacidade para '500

litros diários 30,00
Posto de Resfriamento e

Engarrafamento — Ca

pacidade para 200 li

tros diários 30,00

Posto de Resfriamento e

Engarrafamento - Ca

pacidade para 500 li
tros diários 30,00

Rolo de Faca ....'. 10,00

Silo Elevado . .Véreo) . .. 20,00

Silo Econômico 20,00

Silo de Encosta — Cap.
50 Toneladas 20,00

Silo de Encosta — Cap.
100 Toneladas 20,00

Silo Subterrâneo 10,00

Silo de 130 Toneladas . 20,00

Tronco para Apartação . 10,00

Tronco para Cobertura . 10,00

Tronco para Contenção

de Bovinos 20,00

Tronco para Ordenha . . 10,00

REEMBOLSO POSTAL —

PFnínOC ASSOCIAÇÃO DE
' L i-^ I L/ O • Rua Senador Feijó, 30 -

E CRIADORES
- S/(oja - São Pãulò
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GANHE DINHEIRO CRIANDO AVES

Nolas sobre o uso da farinha de
peixe da alimenlação nas aves

A farinha de peixe no momento, entre
nós, é de produção irregular. No entanto,
já existem tentativas para seu preparo,
em larga escala, aproveitando os resíduos
da pesca marítima.

São conhecidas as farinhas de peixe,
produzidas pelas indústrias de conservas
de pescado, como a Rubi e a Coqueiro,
em São Gonçalo, no Estado do Rio, e a
Leal Santos, em Rio Grande, no Estado
do Rio Grande do Sul.

No Estado de São Paulo, as tentati
vas do preparo da farinha de peixe, vêm
sendo realizadas pelos elementos da colô
nia nipônica, com interesse na avicultura.

Por jdiversos motivos, éssas tentativas
ainda não se concretizaram em bases co
merciais, sendo irregular a presença de
farinha de peixe, no mercado de alimentos
para as aves, neste Estado.

P^®Poro da farinha de peixe, os
resíduos da pesca, inclusive peixes inteiros,
refugados^ para o consumo ou beneficia-
mento, são submetidos, a um dos pro
cessos :

1 — Dessecamento pelo vácuo.
2 — Dessecamento pelo calor liúmido.
^ — Dessecamento pelo calor diréto.

Os dois primeiros processos, produ-
zem a melhor farinha de peixe, ou seja,

apresenta maior coeficiente de diges-
tliDÍlÍclQçj0

Tanto é assim que, nos Estados Uni-
o emprego da farinha de peixe,

se líunde rapidamente entre os núcleos
criaçao e fábricas de alimentos para

aves, o processo de preparo da farinha
de peixe, pela ação diréta do calor, perde
terreno, nno
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Henrique F. Raimo

Médico-Veterinóric

Em São Paulo, as tentativas do pre
paro de farinha de peixe, por elementos
da colonia nipônica, têm sido feitas atra
vés do emprego do calor direto, sôbre os
resíduos da pesca.

A nosso ver, embora êsse preparo pro
porcione um secamente quasi total da
massa, como já tivemos oportunidade de
observar, com reais benefícios para seu
armazenamento, sua ação sôbre o valor
nutritivo da farinha obtida, poderá ser no
civa, em escala, segundo o gráu de tem
peratura alcançado pela massa, durante
o processo de dessecamento.

Nos Estados Unidos, as farinhas de
peixe apresentam um teor variavel dos
diferentes elementos de seu quadro cjuí-
mico.

Com relação à proteína, o teor mcris
comum é de 65-70% desse nutriente, quan
do a produção se realiza em escala indus
trial.

Na indústria do preparo da farinha
de peixe, são identificadas farinhas com
75, 70, BO? e 55% de proteína, por ex.;
a padronização efetuada pela mistura da-g
diferentes partidas, dará uma farinha de
peixe, com 65-67% de proteína.

Nas pequenas fábricas, o que acon
tece, é o lançamento à venda, de farinhas
com diferentes porcentagens em proteína.
Êste fato, dificulta o balanceamento dos
rações, tendo em vista, um teor conhecido
de proteína a ser alcançado.

No Departamento dá Produção, pela
Secção de Nutrição Animal, foram anali-
zadas farinhas de peixe, com teor de pro
teína, variando de 38 a 75%.

Como se poderá deduzir, somente pelo
uso de farinha de peixe, com teor de pro
teína, garantido pelo industrial, se poderá
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estabelecer em definitivo, sua presença
misturas destinadas à alimentação das
aves no Brasil.

Nos quadros 1 e 2, apresentamos o
teor em nutrientes, minerais e vitaminas
de uma farinha de sardinha com 67% de
proteína, segundo as análises observadas
em trabalhos de Titus, Almquist e Heuser,
pesquisadores norte-americanos.

Pelo exame dos quadros, pode-se no
tar que, uma farinha de peixe, apresentan
do o volume de elementos nutritivos reve
lados pelas análises mencionadas, se cons-
titue de fato, em valioso suplemento pro-
teico, vitamlnico e mineral nas rações des
tinadas às aves.

A proteina de uma boa farinha de
peixe, é praticamente, a melhor proteina
em base comercial.

Pode-se notar, nos quadros, que a fa
rinha de peixe contém em elevada por
centagem, todos os ácidos aminados es
senciais e não essenciais, chave do eleva
do valor biológico de sua proteina. >

Representa ainda, sólida e rica fonte
de vitamina B2 (Riboflavina) e ácido pan-
toténico e bôa fonte de colina.

O teor em cálcio e fósforo, também
representa excelente fonte desses minerais,
indispensáveis na alimentação das aves.

Finalmente, as últimas provas experi
mentais, realizadas nos Estados Unidos,
revelam que a farinha de peixe, é uma
das principais fontes do "fator proteina
cmimal , responsável pelo crescimento rá
pido das aves e dos melhores resultados
da incubação.

Essa presença em larga escala do fa
tor proteina animal" na farinha de peixe,
forna possivel o emprego de tortas vege
tais em elevada porcentagem, suplemen
tadas pelo emprego de farinha de peixe, de
boa qualidade, na base de 5-10 7o do total
dos alimentos.

Assim é que, nas chamadas "rações
alta-energica" ou "rações velozes", a fari-

de peixe figura em média, na base
de 8% do total dos alimentos.

^rctsil/ diante do elevado preçodas farinhas de carne e a abundância das
tortas vegetais, a farinha de peixe poderá
desempenhar papel importante, no desen
volvimento da avicultura, tendo em vista,
sua capacidade de suplementação das
proteinas vegetais, pela sua riqueza em
fator proteina animal", ácidos aminados

e vitamina B2, ácido pantofénico e colina.
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Mister se torna no entanto, que nossa
indústria de aproveitamento dos resíduos
da pesca, se aparelhe tecnicamente, para
sustentar uma produção comercial de fa-

. rinha de peixe, padronizada para um teor
em elementos nutritivos, compativel com
o progresso técnico-prático apresentado pe
los avicultores brasileiros, capazes de ..for
mular rações eficientes e econômicas.

QUADRO 1

NUTRIENTES E ÁCIDOS AMINADOS NA
FARINHA DE PEIXE

Nutrientes'. Porcentagem

Proteina Bruta 67 %
Proteina Digestivel ....... 61 7o
Exitrativos não azotados .... 3,6 %
Fibra bruta '.. 0,4 7.
Gordura total 6,0 7o
Gordura digestivel 5,6 °k
Nutrientes digestiveis totais. 70,0 7o

Ácidos aminados:

Arginina 4,8 %
Lisina 4,2 7o
Metionina , 2,2 7,
Cistina 0,757o
Triptofano !'.... 0,817o
Glicina 3,6 7o
Isoleucina 3,6 7o
Leucina 4,6 7,
Fenilalanina . ............. 2,5 7,
Threonina ,...... . 2,9 7o
Valina 3,9 %
Histidina 1_0 %
Tirosina 2,9 %

' QUADRO 2

MINERAIS E VITAMINAS NA FARINHA
DE PEIXE

Minerais: Porcentagem
Cálcio , 4_7 %'
Fósforo ...' 2,7 7o
Manganês 40 p.p.m.
Iodo , 1,057o
Magnesio i.... 0,25 7o
Potássio 0,62 7o
Sódio . '... . 0,597o
Equivalente mínimo em sal

(Cloreto de sódio 0,627„

Vitaminas:

Vit. BI - (Tiamina) .... 511 micr. p/k'.
Vit. B2 - (Riboflavina) . 7.1 II micr. p/k.
Ácido Pantoténico 7.862 micr. p/k.
Colina 3.822 micr. p/k.

REVISTA DOS CRIADORES
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Ko CAKADÁ
em gado FORTE e RÚSTICO são
produzidos os U BE R E S mais
PERFEITOS, e podem ser obtidos
por intermédio de HAYS LTDA.
Oakville, Ontario, Canadá que
em 1947 ajudou a comprar

para o criador Solano Rios (Republica do Uruguai), a vaca GLENVUE
NOELLE INKA, declarada posteriormente ALL CANADIAN e ALL
AMERICAN, revendida agora com a idade de 9 anos, com duas crias,
por 47.600 pesos uruguaios (380.800 cruzeiros), ajudou a comprar ain
da na,-» -A OTONABEE PABST REVIEW, de-ua para o mesmo criador o touro i

' clarado posteriormente RESERVADO ALL CANADIAN, revendido
agora com uma filha por 25.000 pesos uruguaios (204.000 cruzeiros).

para o criador Rodolfo Jaramillo (Chile), o touro GLENAFTON RAG
APPLEE ALERT, declarado posteriormente ALL CANADIAN e ALL
AMERICAN.

para o criador Sagazola Hnos (Argentina) a novilha HIGHCREST PIPPIN
RAG APPLE, ALL CANADIAN e ALL AMERICAN.

e em 1948 para o URUGUAI

para o criador Barrenecheha Hnos, a vaca GLENAFTON LAUREL HEA-
THER, declarada mais tarde ALL CANADIAN.

para o criador Jorge Pacheco, o touro RAYMONDALE SALAX, declarado
mais tarde RESERVADO ALL CANADIAN.

para o criador Edmund Reig, a vaca GLENAFTON LAUREL PRIZE, de-
clarada GRANDE CAMPEÃ DE FEMEAS na La EXPOSIÇÃO IN-
TERNACIONAL DE MONTEVIDEO de 1949.

Representantes exclusivos para Brasil:

PONCE DE LEON & DUTRA

Rondeau, 1908 MONTEVIDEO Republica do Uruguai

Endereço telegrafico: "PONCEDO

. A, >. —i-

•%

:-k

•'ríJ

m

' ti' 1



ESTERCO DE AVES E COELHOS

Os estercos das aves e de coelhos são
valiosos fertilizantes. O nitrogênio é o ele
mento mais valioso e todas as precauções
devem ser tomadas para conserva-lo. Pode-
se perder algum nitrogênio durante o se
camente, a menos que se tomem cuidados
especiais. E' por isso que está muito em
vóga o processo de extender o esterco para
secar tão cedo se recolha dos galinheiros
ou das coelheiras. Recomendam os enten-

idos que devendo o esterco ser armaze
nado ainda úmido, deve-se agregar agua a
^1 ponto que não ocorra a fermentação.

orern, sabendo-se que a palha das camas,
os resíduos de feno e outros detritos absor
vem umidade, o melhor é mistura-los ao
esterco afim de conseguir boa preservação
ao nitrogênio. Também O gesso em pó e o

2"^ ^10° ^<licionados na proporção dea Ô por peso, atuam como preservativo
e ^oaz do nitrogênio. Porém, em caso al
gum deve-se usar cal ou cinzas.

O VALOR DAS LOMBRIGAS COMO
ADUBO NATURAL DA TERRA

N homens de ciência da América door e afirmam que as lombrigas da terra
ama substancia quimica desco-

da^T de melhorar a fertilidadeerra e, em conseqüência, aumentam
rendimento das diferentes colheitas.

^avestigadores declaram que as
terra chegam à maturidade

_ inverno; na primavera se re-
' azem e morrem no começo do verão

seu .^°®ento da morte quando é maior
° benéfico sobre as colheitas. Evi-

Drndf®®"^® esta substancia quimiccí que
terrr, ®xperimenta transformação na
dnrrv aeve ser utilizada pelas plantasn e seu periodo de crescimento, ativo.
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ALIMENTAÇÃO DAS VACAS

Os peritos e cientistas veterinários as
seguram que a alimentação da vaca du
rante o periodo de gestação tem grande
influencia sobre o rendimento da mesma.
Com efeito, afirmam que as duas terças
partes do desenvolvimento do bezerro se
cumpre durante os dois últimos meses da
gestação. Quando em seu regime não se
proporciona suficiente abundancia de vi
taminas, minerais, hidrocarbonados e pro-
teinas para estimular o desenvolvimento,
a vaca se encarregará de administrar toda
a quantidade destes elementos essenciais,
diminuindo assim sua produção de leite.
E' poiâ, necessário, afirmam os entendidos,
cuidar atentamente do regime alimenticio
a que se submete a vaca durante os mê-
ses que precedem ao nascimento do be
zerro, para assim poderem obter maior be
neficio e rendimento da mesma.

CONTRA A COCCIDIGSE

Um preparado químico, extraído do
milho e convertido em droga potente, ao
qual a Associação Médica Americana deu
o nome de "nitrofurazone", demonstrou ser
muito eficaz e util contra a coccidiose das
aves.

Em medicina humana essa substancia
quimica demonstrou ser mais efetiva para
tratar queimaduras e feridas infectadas do
que a penicilina e as sulfas. Provas recen
temente feitas com "nitrofurazone" demons
traram que, em doses pequeníssimas, sua
ação é bastante para proteger aves que
tinham recebido doses elevadas de agentes
da coccidiose.

O emprego de "nitrofurazone" num
aviário não interfere no fato que as aves
desenvolvam sua própria resistência à en
fermidade.

REVISTA DOS CRIADORES
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VERMINOSE DOS PORCOS

O tratamento dos porcos infestados
por' vermes roliços (Strongilideos), que
tanto atrazam a criação, se faz hoje por
meio do fluoreto de sodio. Esta droga
tem-se mostrado de uma eficacia segura
nas diversas provas e testes em que foi
empregada e representa hoje a arma mais
indicada no combate às verminoses. In
cluindo 17o de fluoreto de sodio nos ali
mentos sêcos e moidos, a droga demons
trou ser efetiva em 937o dos casos para
expulsar os ascarideos intestinais e em
627o contra os parasitas do estomago. Em
mais ou menos 107o dos casos os animais
apresentaram vomitos e diarréia, porém
tais sintomas tiveram duraçao temporária
e em nada prejudicaram o animal. Acres
ce notar que o fluoreto de sodio devido
ao seu baixo custo pode, economicamente,
ser empregado em veterinário.

CHUVA ARTIFICIAL

O dr. Irving Langmuir, cientista norte-
americano que conquistou o Prêmio Nobel,
afirriia haver descoberto um método para
produzir a chuva artificialmente, graças ao
"bombardeio" das nuvens cumulus com
particulas de iodeto de prata. Langmuir
revelou que em uma única experiência rea
lizada no Estado de Novo México logrou-se
uma precipitação de 1.200.000.000 de me
tros cúbicos de agua. Em uma reunião da
Sociedade Meteorológica dos Estados Uni
dos informou que o custo do iodeto de pra
ta p§ra produzir os resultados expostos
acima, foi de uns 20 dólares apenas. Na
experiência empregaram-se 300 gramas de
iodeto de prata mediante um gerador es
pecialmente desenhado. O "bombardeio"
do iodeto de prata se faz em terra, enquan
to que nas experiências anteriores para a
produção da chuva e que praticamente fra
cassaram, era preciso "bombardear" as nu
vens com aviões e empregando gelo sêco.
Langmuir assinalou que como se trata de
experiências preliminares, para a produção
da chuva são necessários tipos especiais de
nuvens e o estado do tempo deve ser favo
rável. Em primeiro deve haver suficiente
umidade e vento para que leve essas par
tículas úmidas até o lugar onde está se
desenvolvendo a nuvem. Em segundo lugar
deve haver concentração suficiente de pe
quenas particulas de gelo para que ao ser
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"bombardeadas" com iodeto de prata, gerem
calor dentro da nuvem, para vencer a esta
bilidade atmosférica e fazer que a nuvem
se desenvolva rapidamente. Na opimão da
quele cientista, se existissem condições
iguais, sobretudo nos Estados Unidos, o
custo por dia para duplicar a precipitação
pluvial em todo o país seria de apenas
algümas centenas de dólares.

SEMEADURA COM PÍLULAS

Depois dos ensaios feitos com exce
lentes resultados, certas firmas norte-ame
ricanas estão produzindo pilulas de semen
tes para pastos e cereais. Os diferentes
produtos quimicos usados na operação
protegem as sementes do efeito destrui
dor; fazem com que as plantas cresçam
com maior rapidez e mantêm a seinente
com vida durante épocas muito quentes e
sêcas. Provaram-se diferentes substancias
como sejam inseticidas, fungicidas e mi
nerais para corrigir as deficiências mine
rais na terra, dando bons resultados neste
sistema de semeadura por meio de pilulas.

IRRIGAÇÃO MECANICA

Desenhados especificamente para con
seguir considerável economia nos sistemas
de irrigação dos campos, os novos tubos ri-
gidos de aluminio que hoje se vendem nos
Estados Unidos, são os mais apropriados
para a instalação de eficientes e rendosos
sistemas portáteis de irrigação, onde hou
ver disponibilidade de agua.

Diz-se que agricultores que já empre
gam este sistema de irrigação estão logran
do aumentos até de 1007o em suas colheitas
e melhorando a qualidade dos produtos,
podendo por conseguinte obter mais altos
preços. Ademais este sistema de irrigação
permite colher fora de estação, cedo ou
tarde, o que significa colheitas adicionais
que se vendem a preços compensadores. O
aluminio é tão leve e fácil de manejar que
quando se usam tubulações deste metal é
possivel economizar até três quintas partes
do tempo que se emprega manejando ma
terial de ferro ou aço.

UM NOVO RATICIDA

Em algumas áreas dos ' Estados Uni
dos e Canada o gado que consome trevo
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doce decomposto sangra até morrer. Isto
é causado por um fator toxico e não por
alguns organismos infecciosos. Ao estu
dar os efeitos dos diversos anticoagulantes,
Karl L. Link a seu associados na Univer
sidade de Wisconsin, descobriram que um
deles causava hemorragias em ratos quan
do administrados em doses pequenas. Es
tudos posteriores trouxeram à luz o fato
que o composto 42, como foi chamado, era
quasi 100% efetivo em destruir ratos. Para
a agricultura em geral o extermínio dos
ratos é de importância capital e talvez
aqui esteja mais uma esperança salva
dora.

FAZENDA «BARREIRA»
Prop.: HUGO SEIXAS

JEQUITINHONHA Norte de Minas

FUNCIONAMENTO DO TRATOR

Em uma experiência levada a efeito
na Escola Agrícola da Universidade de II-
Rnois para comprovar o comportamento dos
teatores, verificou-se que limpando bem o
depurador ou filtro de ar que estava en-
tupido, cheio de terra, o trator deu então

/o mais de potência com gasto de 13%
menos de gasolina.

Os engenheiros da citada Escola tam
bém recomendam para estar alerta quanto
a qualquer escape de ar entre o carbu-
rador e o filtro de ar, assim como na tubu
lação múltipla de admissão. Estes escapes
destróem o efeito benefico do filtro de ar.

"Campo Grande" - l.o prêmio e Campeão
da Raça Campolina na VI Exposição Agro
pecuária e Industrial de Pedra Azul.

Cuidado com a vaca esteril! O lucro

de um rebanho depende da elevação
da percentagem de nascimentos. Uma
vaca deve parir um bezerro cada 14
meses! Elimine de seu rebanho as que
não alcançam essa produtividade e seus

lucros aumentarão.

Associação I^ulísia de Criadores Bovinos
* 22 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES *
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Sua caria chegou
Formulas poro rações de garanhões e para cavalos de custeio.
Informações sobre a fenaçõo do capim Jaraguá — Reprodutores

bovinos importados pelo estado. A. C.

Sr. PAULO GUIMARÃES — Belo Ho-
rizoníe — Fórmulas para rações de ga
ranhões : —L

a) reprodutores em época de monta;

Milho quebrado 4 litros
Aveia 4 litros
Farelo de trigo 2 litros
Alfaia 5 quilos

Capim verde — à .vontade.
Dividir em duas rações e dá-las de

manhã e à tarde.

b) reprodutores em periodo de repouso:
Milho quebrado 4 litros
Farelo de trigo 4 litros
Alfaia 3 quilos

Capim verde — à vontade.

Dividir também em duas rações.

E' aconselhável dar aos garanhões em
serviço de monta, uma vez por semana, o,
seguinte:

"Masche":
Milho inteiro cozido .... 1 litro
Grãos de linhaça '200 gr.
Farelo de trigo 2 litros
Sal 20 gr.

E' recomendável deixar à disposição
do animal, num cochinho, uma das mistu
ras minerais:

a) Farinha iodo cálcio fosfatada 4 partes
Sal fino 1 parte

b) Sal composto

Fórmulas de ração para cavalos de custeio

a) Alfaia 2 quilos
Milho 4 litros <

Capim — à vontade.

JUNHO DE 1950

b) Alfaia 2 quilos .
Milho * 3 litros -<
Farelo de trigo 1 litro

Capim —• à vontade.

c) Milho desintegrado 50%
Farelo de trigo ,... 42%
Farelo de algodão 8%
dar 5 quilos por dia em duas rações.

Para éguas em gestação e poldros:

a) Milho desintegrado ........ 80%
, Farelo de algodão 20 %

b) Milho desintegrado ........ 77%
Farelo de trigo . . 15%
Farelo de algodão 8%

Dar de 3 a 5 quilos de uma das mis
turas em duas rações.

Os potros de maior valor zootécnico
e destinados à reprodução, quando desma-
mados, deverão receber a seguinte ração
dividida em duas porções:

Milho quebrado 2 litros
Aveia • 3 litros
Farelo de trigo 2 litros
Alfafa 5 quilos

e mais 20 gramas diariamente de farinha
iodo-cálcio fosfatada.

•(

IMPORTAÇÃO DE REPRODUTORES

Sr. CÔNSUL DA SUÍÇA — Capital —
Numero de reprodutores bovinos importa
dos para o Estado e a sua discriminação
por raças e pais de origem:
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Quanf. Raças Procedências

1947- 56 :Holstein-friesion Est. Unidos

67 Holandesa preto-branco Holanda

15 Holandesa verm.-branco Holanda

21 Jersey • - . Inglaterra:

. 14 Jersey Argentina

178 Holando-Argentina Argentina

.20 -Schwytz Suiça

7 Simenthal Suiça

1948--540 Holandesa,' preto-branco Holanda

; 30 Holando-Argentina Argentina

6 Schwytz « Suíça

1949 -480 Holandesa, preto-branco Holanda

60 Holando-Argentina Argentina
10 Flamengos Argentina

4 Jersey Argentina

Cumpre-nos dizer que durante e após
a segunda guerra mundial notou-se espe
cial interesse para as raças leiteiras, des
tacando-se a holandesa. A raça "Schwytz"
tem sido usada com êxito para o cruza
mento com mestiços das raças zebuinas,
pois as novilhas apresentam apreciável
melhoria na sua aptidão de produção de
leite em zonas de criação extensiva, onde
os condições econômicas e de transporte
F«rmitem apenas uma ordenha. Os ma
chos mestiços da raça "Schwytz" consti
tuem ótimos bois de corte, destacando-se
pela precocidade e qualidade da carne.

Com a melhoria dos preços de leite
e derivados de 1945 para cá, o gado lei
teiro tem despertado muito interesse como
vem demonstrando a elevação do seu
preço.

Informações sobre a fenação do capim jara-
assim como catingiieiro, grama e

capim fino; —

S'-- J. S. C. Laranjal Paulista.

Dessas quatro gramíneas o jaraguá e
f gi^oma são as que mais se prestam à
enaçao. O catingueiro devido à substân-
ta cerosa das suas folhas é de fenação

^ais dificil e o capim fino é contraindica-
dT sendo excessivamente aquoso, énicil obter-se ponto igual de fenação pa-

as folhas e os colmos.

- como é dp seu conhecimento a íena-puo consiste em cortar a forragem e fazê-
a secar ao sol, até que' uma parte da
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água de composição nela contida se-eva-
potre-. Neste estado a planta se conserva
por longo tempo sem perder suas quali
dades nutritivas e desperta o apetite dos
animais pelo aroma característico que
dela se desprende. Para a boa fenação
necessário se torna observar os seguintes
pontos capitais:

a) ÉPOCA DO CORTE: — Em geral o
corte das ferragens destinadas à fe

nação deve ser feito antes da floração,
pois assim os elementos nutritivos estarão,
no mais alto grau, concentrados nas fo
lhas e colmos. Nesse caso, o jaraguá, con
vém fazer o corte quando ele estiver com
cerca de 30 a 40 centímetros de qltura no •
máximo, pois assim se obterá um feno
mais delicado e aromatico, alem de per
mitir dois ou mesmo três cortes para idên
tico proposito. Esses cortes, se o - terreno
fôr bem feito e isento de pedras e tocos,
deverão ser feitos, preferentemente, com
ceifadeira a tração animal se em areas
não muito extensas e a trator si se tratar
de grandes glebas. Se em áreas pequenas,
usar alfange ou mesmo foice para o corte..

•A forragem deverá ser cortada eih
dia de sol e depois de evaporado o orva-
Iho da manhã e quando se tiver indícios
seguros que o tempo está firme. Feito o
corte, a forragem ficará estendida por al
gumas horas no proprio local: de uma a
duas horas se o sol não estiver muito forte
e de uma -ou menos se a intensidade so
lar for apreciável. Findo esse prazo a
massa forrageira será revolvida com o au
xilio de forcados, ou ancinhos mecânicos
de maneira que a parte insolarada fique
voltada para baixo e a que estava nesta
posição vá para cima. Esta camada de
verá receber, quando muito, uma hora de
sol. Logo após, enleira-se toda a forra
gem cortada em cordões de cerca de 80
centímetros de base por 50 de altura, dei
xando-se passar a noite assim. No dia
seguinte, evaporado o orvalho, abrem-se' as
leiras em camadas grossas e pelo espaço
de uma hora deixa-se tomar sol. Amontoa-
se depois em montes de 1,50 a 2,00 de
base e outrp tanto ou mais de altura.
Deixa-se passar aí a noite. No dia seguin
te, com mais meio dia de sol, os montes
poderão ser encaminhados para um de
posito ou então se construirão medas no
proprio pasto.

O ponto certo da fenação só se adqui
re com a pratica. Para indicação do ótimo

REVISTA DOS criadores



de íenação, toma-se um punhado do ca
pim em fenação e torce-se formando uma
corda. As folhas e os colmos retorcidos
não deverão se partir, pois, neste caso o
col foi dado em excesso e tão pouco dei
xar, pela torsão sofrida, transparecer umi
dade. Somente a prática é que permitirá
obter o ponto ideal de fenação.

Para a grama, cujo feno é otimo, o
processo é o mesmo, variando apenas no
corte que só poderá ser feito a enxada
muito bem afiada e encabada com forte

iirclinação para dentro, o que evitará que
se revolva.-a terra quando usada.' A, fe
nação da grdma depende de maior revoi-
v.-mento -da massa cortada, pois os colmos
são mais duros e a evaporação da água
se processa mais lentamente e, as folhas
sendo mais delicadas, não devem ser ex
postas a insoLação rauiio. prolongado,—Ei
necessário assim revirar constantemente a

ferragem cortada e fazer feiras ou cordões
menos densos e com maior número de re-

volvimentos.

O que é e como evilar <
ii

(CISTICERCOSE)

"Canjiquinha", "pipoca"
e "caroço" são os nomes
com que se conhece, no

interior, uma afecção dos
porcos caracterizada pelo

aparecimento, na carne, de

pequenos pontos brancos,

que, rompidos, deixam es

correr líquido. Muitas vê-
zes, tais "pipocas" são tão

numerosas e espalhadas
que chegam a cobrir tôda
a carne, que fica inutiliza

da, sendo recusada nos
matadouros e frigoríficos.
Estas pipocas" ou "canji
cas são fontes de grave
e perniciosa doença do ho
mem. Interessante é que o
porco, mesmo com tais "pi

pocas em todos os seus or-

gãos (coração, por exem
plo), não demonstra, quan
do vivo, nenhuma altera

ção em sua saúde. Chega
até a engordar bem na
ceva. Quando a carne com

JUNHO DE 19.50 O

Jorge Vaitsman
Médico-Veterinário - S.I.A.

os "caroços" é ingerida pe
lo homem, êste fica doen
te de "solitária". Como se

sabe) a "solitária" é um

verme de grande compri-

mento, chegando a ter de
2 a 5 metros. Possui o cor

po em forma de anéis e
cada anel é uma fonte de

ovos que vão dar nasci
mento às "pipocas" nos

porcos. A ' solitária e um
verme dificil de combater.

mas muito fácil de evitar

desde que não se coma car

ne com "canjiquinha". Esta

afecção também se evita
nos porcos, impedindo que

êstes comam fezes contami

nadas com os ovos da "so

litária". São os ovos dês-

te verme que contaminam

as forragens dos animais.
Quando ingeridos, nas for
ragens ou mesmo direta
mente pelo hábito que o'

porco tem de comer fezes
humanas, tais ovos depois

de atingir o intestino do
animal viram pequenas lar

vas e estas vão, então, pa

ra as massas musculares
(carne, coração, etc.) onde
se fixam e são cobertas de

pequena película, que lhes
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dá o aspecto de grãos de
canjica espalhados. Quan
do o homem come a carne
assim contaminada, a lar
va se liberta da película e
se dirige para seu intestino
e se transforma em outra
"solitária". Os prejuizos
econômicos são grandes,

^ pois as carnes'.contamina
das são rejeitadas no ma
tadouro, perdendo o cria
dor, às vezes, tôda a sua
produção, pois onde há um
porco com "canjiquinha" é
mais do que certo que to

dos os outros também es
tão contaminados. Os pe
rigos para a saúde huma
na são muito importantes
também, e por isso é ne
cessário que o criador pro
cure eliminar a "canjiqui
nha" de seus porcos e a
"solitária" dos homens 'de

' sua fazenda. O trabalho
de combater ambas as
afecções é um só. Como
foi explicado, são os ovos
das solitárias' que contami-;
nam as forragens ou o chão.
Assim, é evitar que tais
ovos caiam na terra, impe
dindo que homens, mulhe
res e crianças, doentes de
"solitános" na fazenda, de-

fequem próximo aos cam
pos de íorragem natural ou
em qualquer lugar onde os
porcos possam fuçar e in
gerir as fezes contamina
das. Uma medida radical
e inteiramente eficaz no

combate simultâneo à "so

litária" e à "canjiquinha"
é a construção de latrinas
em todos os locais da fa
zenda,. a fim de evitar o
pernicioso hábito, ainda'
muito comum no interior,
de satisfazer as necessida
des fisiológicas no chão.
Além disso, outras medidas
complementares: tratar as
pessoas doentes de "soli
tária", e proibir terminan-
temente a alimentação da
carne com "canjiquinha".
Assim, não haverá possi
bilidade de alguém con
trair a "solitária". Com o

uso de latrinas, o porco
.também não comerá fezes

que lhe irão provocar a
"canjiquinha".

A medida mais radical é

a inutilização da carne. Èn-
tretanto, a banha poderá
ser aproveitada, desde que
seja submetida à esterili
zação ou à fervura por vá
rias horas. Quando as "pi-

POMARES
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poças sao em pequeno

número, a carne e o touci
nho poderão igualmente
ser aproveitados desde que
sejam colocados, durante
15 dias pelo menos, numa
salmoura, isto é, imersos
numa solução de sal de
cozinha a 25%.

Os bovinos podem apre
sentar a carne com as mes

mas pipocas , que irao
cqusar no homem vermino-
se semelhante. ,

Tanto nos suínos, como
nos bovinos, a afecção é
conhecida, tecnicamente,
pelo nome de Cisticercose.
Não há nenhum tratamento

para o animal afetado.
Aliás, como dissemos no
início do presente artigo,
o animal com "pipocas"
não apresenta nenhuma
perturbação de saúde, que
faça suspeitar a afecção,
e esta só pode ser desco
berta quando é sacrificado,
geralmente para servir à
alimentação humana.

MOUROES SERRADOS

PQRO CERCAS
IMUNI2ADOS EM AUTO-CLAVE

SAL DE WÜLMAN-THANAIITH
CONTRA PODRIDÃO

E CUPIM

SÃO DE lONGA

DURAÇÃO E

INCOMBUSTÍVEIS

.PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS S. A.,.
Rua 7 de Abril, 34 - 3.® and.

"P LTD A- PRAÇA DA SÉ, 371 • Io Andar - Solos 109-110
TELEFONE, 2-3080 — SÃO PAULO

— 34 revista dos criadores
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Temos para venda 6 filhos deste touro notável com as vacas:
«Lira», 3.962 k/300 d.; «Cocada», 3.952 k/300 d.;
«AAoeda», 1.116 k/80 d.; «Farroupilha», 4.714 k. e 5.057 k
em 300 d. e 3 x Livro de Mérito; «Garça», 5.427 e 4.668 k.
300 d. e 2 X Livro de Mérito; «Platéia», 4.301 e 5.864 k.
em 300 d. e 6.295 k./365 d. e 3 x Livro de Mérito.

ôoié^ JídjMMàta 'Síã^dUei^
fone 71

"LIRA" — Uma grande
produtora, filha de "Car-

nation Sentinel".
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SANTO AMARO Estado de S. Paulo
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FAZENDA ALDEIA GRANDE"
Prop.: ADÃO LUIZ DE ALMEIDA

municípios de TUPÃ,. QUITANIA E HERCULANIA — C. P.

"SUBSTRATO" — Filha de "Indiana", campeã absoluta da raça Gir, da XII Exposição
Nacional de Animais, pois nasceu no Parque dá Água Branca, em 1946, durante essa

exposição. Adquirido do criador, em Franca, Dr. Júlio Costa.

FAZENDAS: «SUL AMÉRICA», «ESPLANADA» e «TURMALINA»

Prop.: WILSON TRINDADE

f

"Império" — Campeão na
E.xposição de 1945.

"Moleque" — Premiado na
Exposição.

Município de Medina

Norte de Minas

'it

"Imperatriz" — 2.o prêmio
na Exposição.

"Barba-Azul" — Premiado
na Exposição.
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EM SÃO PAULO

II Exposição Regional
/

. de Animais de Baurú

Inaugurou-se dia 3 de junho passado,
em Bauru, a Segunda Exposição Regional
de Animais e Produtos Derivados, orga
nizada pelo Departamento da Produção
Animal, da Secretaria da Agricultura, sob
a direção do agrônomo, dr. Fernando Leite
Ferraz. Foi organizador do certame, o dr.
Quineu Correia, diretor da Divisão do Fo
mento da Produção Animal, auxiliado pe
los srs. Salvador Berardinelli, Enio Di
Franco, Antonio Carlos de Campos Sales,
Manuel Xavier de Camargo, Armando Apa
recido .Ferreira Amancio, e outros.

O ato teve a presença do sr. José

Edgard Pereira Barreto, secretário da Agri
cultura, sr. João de Deus Cardoso de Melo,

. representante do •governador do Estado,
do diretor do D. P. A., de autoridades lo
cais e numerosas pessoas.

A Exposição foi aberta às 15 horas.
Logo após, discursaram o" secretário da
Agricultura, o representante do governador
do Estado e o prefeito municipal, sr. Otávio
Pinheiro Brisola.

O certame foi instalado no recinto
"Melo Morais", distante três quilômetros do
centro urbano de Bauru. As comissões

de julgamento ficaram constituidas pelos

Vista aérea do reeinto "José de Melo Moraes", em Baurú.
•I



seguintes técnicos; "Raças indianas": dr.
loão Barrisson Villares, dr. -Alberto Alves
Santiago e dr. Heitor, Carvalho Gomes.
"Raças Leiteiras e Mistas": dr. Joaquim
Ribeiro do Vale, dr. Antonio Carlos de
Campos Sales e dr. Armando Aparecido
Ferreira Amancio. "Eqüinos de todas as
raças": dr. Manuel Xavier de Camargo
(Juiz único). "Avicultura todas as raças":
dr. Henrique Frãricisco Rãimò (juiz único).

Após os discursos inaugurais, desfila
ram perante a tribuna de honra os exem
plares da raça bovina e eqüina. Depois
do desfile, oficiais e soldados do Regimen
to de Cavalaria da Força Publica fizeram
várias demonstrações de equitação. Des
pertou também grande interesse publico

o desfile de tratores pelas ruas da cidade.
No dia seguinte, domingo, deu-se a

abertura oficial da ' Exposição para visita
ção publica. Às 10 Horas, houve demons
tração pratica de maquinaria agricola,
com preleções sobre o assunto. Às 14 ho
ras, iniciou-se o leilão dos animais e, às
17 horas, teve lugar o encerramento ofi
cial da parte em exposição no recinto "Me
lo Moròis", com a entrega de prêmios.

_^CLASSlFICAÇÃO DOS ANIMAIS

Foram os seguintes os animais clas
sificados na Segunda Exposição Regional
e Produtos Derivados de Bauru:

Raça Holandesa Preta e
Branca — Registrados — Me
lhor Touro da Raça: "Orion de
Santa Maria" _ Expositor: Is
mael Ribeiro de Barros — Faz
Morungaba - Jaú. l.a Catego:
na — Machos com dois den
tes — Adema IdeJaú" —Exp.:
Ismael Ribeiro de Barros I o

dTZ'°' —Machosde mais de 4 dentes - l.o -
Ononde Santa Maria" - Exp •

cSea Barros, 4a
° ~ de 12 a4meses — Martha 22" —Exp •

Ismael Ribeiro de Barros.
Raça Holandesa Preta e Bran

ca — Não registrados — 7.a
Categoria — Machos até 12
meses — l.o, "Dandi" — Exp.:
João Antonio Martins Gomes
Faz. Boa Vizinhança — Jaú.
2.o, Caudilho" — Do mesmo
expositor. 3.o, "Coronel Annas"
— Exp.: Naur de Barros Castro
— Faz. Santa Maria — Bauru.
8.a Categoria — Machos de 12
a 24 meses — l.o, "Caramurú"
Exp.: Dr. Arnaldo Ferreira da
Silva — Faz, Sta. Maria —

Xavantes. 2.o, "Ariete" — Exp.:
João Antonio Martins Gomes.
3.0 prêmio — "Adomastor" —
Do mesmo expositor.

9.a Categoria — Machos com
2 dentes — l.o, "Botafogo" —
Exp.: José André Junqueira —
Faz. Boa Vista, Lins. 2.o, '"Du
que" — Exp.: Osvaldo Ama
ral Carvalho — Faz. Barreiro,
Jaú. 3.0, "Brazão" — Exp.: Naur
de Barros Castro. lO.a Catego
ria — Machos com 4 dentes —•
l.o, "Tintureto" — Exp.: Anto
nio Carlos Garcez Novais —

Faz. Recheio, Lins. ll.a Cate
goria — Machos de mais de 4
dentes — 2.o, "Tarzan" — Exp.:
Naur de Barros Castro. 3.o,
"Itahyé Principe Feiticeiro" —
Exp.: Osvaldo do Amaral Car
valho. 12.a Categoria — Femeas
até 12 meses — l.o, "Rússia"
— Exp.: João Antonio Martins
Gomes. 2.o, "Fortaleza" — Exp.:
dr. Celio de Almeida — Faz.
Cabreuva. Baurú. 3.o, "Linda"
— Do mesmo expositor. 13.a
Categoria — Femeas até 24
meses — l.o, "Bonança" —
Exp.: dr. Celio de Almeida. 2.o,
"Dica" — Exp.: Aantonio Fer
reira da Silva — Faz. Santa
Maria, Chavantes. 3.o, "Gilda"
— Exp.: João Antonio Martins
Gomes. 14.a Categoria — Fe-
ineas com 2 dentes — 2.o,
"Haia" — Exp.: dr. Luiz Carlos •
de Almeida — Faz. Santa Cruz,
Baurú. 16.a Categoria — Fe-

Flagrante apanhado por ocasião
da inauguração da Exposição. Da
esquerda para a direita, vemos o
Dr. Fernando Leite Ferraz, D.
Diretor do D.P.A.; o Sr. Prefeito
de Baurú e o Dr. Edgard Pereira
Barreto, Secretário da Agricultura.
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Aspecto do desfile de reprodutores, vendo-se grande número- de interessados e curiosos.

meas com mais de 4 dentes —
l.o, "Francesa" — Exp.: Euri-
pedes Siqueira — Faz. Sta. Ali
ce, Baurú. 2.0, "Maravilha" —
Exp.: Osvaldo Amaral Carva
lho. 3.o, "Formosa" — Exp.: dr.
Celio de Almeida — Faz. Ca-
breuva, Baurú.

Raça Flolandesa, vermelha e
branca — Não registrados —
Machos até 12 meses — 7.a
Categoria — l.o, "Colombo" —
Exp.: Osvaldo / moral Carva
lho, 8.a Categoria — Machos
de 12 a 24 meses — l.o, "Tu-
pan" — Exp.: Ezio Banzato —
Granja São Carlos, Marília. 11.a
Categoria — Machos com mais
de 4 dentes — l.o, "Bichâo" —
Exp.: Newton Junqueira de An
drade — Faz. Bom Reitor, Lins.
2.o, "Tangará" — Exp.: A.dão
Luis de Almeida Faz. Aldeia
Grande, Herculandia. 16.a Cate
goria — Femeas com mais de
4 dentes — l.o "Curruira" —
Exp.: Osvaldo Amaral Carva-

2.0, "Belinha" — Exp.: Eu-
"Pedes Siqueira. ,

Raça Jerse-y- — Não registra-
Melhor femea da raça

Chupeta" — Exp.: Mario de
• Bastos — Faz. Guaiuvira,

lo.a Categoria —
Machos com 4 dentes - l.o,
Leyking" André

Junqueira. 3.o, "Nilo" — Exp.:

JUNHO DE 1950

Mauro de A. Bastos — Faz.
Guaiuvira, Paulopolis. 13.a Ca
tegoria — Femeas de 12 g 24
meses — 3.o, "Parctnã" — Exp.
Mario de A. Bastos. 14.a Cate
goria — Femeas com 2 dentes,
— l.o, "Chupeta" — Exp.: Ma
rio de Andrade Bastos. 3.o,
"Noiva" — Exp.: José Leite Ne
to— Faz. Nova Jersey — Marí
lia.

Raça Caracú — Registrado —
l.a Categoria — Machos de 2
dentes — 2.o, "Violino" — Exp.
Luiz Gonzaga Bicudo — Faz. de
Pbnte —• Itu. 3.o, ."Clarim" —
Do "mesmo expositor. 2.a Cate
goria — Machos de 4 dentes,
l.o, "Ituano" — Expositor: Luiz
Gonzaga Bicudo. 2.o, "Rabecão"
— Do mesmo expositor. Melhor
reprodutor da raça Caracu. —
"Ituano" — Do mesmo Exnosi-
tor. Melhor femea da raça Ca
racu — "Neblina" — Exposito
res: Antonio e José Dias Soa
res — Faz. Coqueiral — Pira-
tininga.

Raça Gir — Registrados. —
Campeão da raça — "Granoso"
— Exp.: Pio de Almeida Prado
— Faz. Santana do Mandaguai
— Jaú. Reservado Campeão —
"Marimbo" —• Expositor: Clibas
de Almeida Prado —• Faz. Sta.
Monica — Araçatuba. Melhor
femea da raça — "Distraída"

teiáiií'!!.'.;!!! •

— Do mesmo expositor, l.a Ca
tegoria — Machos sem muda •—
l.o, "Granoso" — Exp.: Pio de
Almeida Prado. 3.a Categoria —
Machos com mais de 4 dentes,
l.o. Marimbo" — Expositor: Cli
bas de Almeida Prado. 2.o,
"Aragão" — Do mesmo exposi
tor. 3.o, "Famanam" — Exp.:
Pio de Almeida Prado. Menção
honrosa — "Favorito" — Exp.:
Clibas de Almeida Prado. 4.a
Categoria — Femeas com 2
dentes. 2.o, "Fivela" — Expo
sitor: Clibas de Almeida Prado.
3.0, "Barqueira" — Do mesmo
expositor. 5.a Categoria — Fe
meas com 4 dentes — l.o, "Pa-
paina" — Do mesmo expositor.
2.0, "Garota" — Expositor: Pio
de Almeida Prado. 3.o "Garota"
— Exp.: Clibas de Almeida
Prado. 6.a Categoria — Femeas
com mais de 4 dentes, l.o, "Dis
traída" — Exp.: Clibas de Al
meida Prado. 2.0, "Aldeia" —
Exp.: Adão Luiz de Almeida.
3.0, "Bolacha" — Exp.: Clibas
de Almeida Prado — Araçatu-
ba._ Menção honrosa — "Fortu-

~ Expositor: Pio de Almei
da Prado. Menção honrosa —
.Fanciula — Do mesmo expo

sitor.^ Menção honrosa — "Fa-
Elo mesmo expositor.

Melhor conjunto da "raça —
Marimbo", "Papaina", "Bola-
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cha", "Fivela". Exp.Clibas de
Almeida Prado — Foz. Sta. Mo-
nica — Araçatuba.

Raça Gir — Não registrados
— 7.a Categoria — Machos até
12 meses — 3.o, "Rochedo" —
Exp.: Alcides Gomes do Ama
ral — Araçatüba. lO.a Catego
ria •— Machos com 4 dentes —
I.o, "Subsirato" — Exp.: Adão
Luiz de Almeida. 12.a Categoria
— Femeas sem muda — l.o,
"Judia" —,Exp.: Pio de Almeida
Prado. 2.0, "Predileta" — Exp.:
Clibas de Almeida Prado. Men

•—r »

ção honrosa — "Italiana" —
Exp.: Pio de Almeida Prado.
14.a Categoria — Femeas de
2 anos — 3.o, "Soberana I" •—
Exp.: Salvador Filardi — Bau
ru. 15.a Categoria — Femeas
de 4 dentes — 3.o, "Dama" —
Exp.: Salvador Filardi. 16.a Ca
tegoria — Femeas com mais de
4 dentes — 2.o, "Prenda" —
Exp.: Salvador Filardi. Menção
honrosa — "Caipirinha" —• Exp.
Salvador Filardi. Menção hon
rosa — "Baiana" — Exp.: Ota-
viano de A. Lemos — Eaz. São

"FRANCESA" - Da raça Holandesa, preta e
branca, 1° prêmio em sua categoria na II Expo
sição de Baurii. Propriedade do Sr. Euripedes

Siqueira. Fazenda Santa Alice, Bauru.
Est. de São Paulo

FAZENDA

lOM REIIRO"
Proprietário;

Newton Junqueira de Andrade

UNS - N.O.B. — Est. S. Paulo

CAMPEÃO DA RAÇA HOLAN
DESA VERMELHA E BRANCA

"BIGHÃO" - Holandês vermelho
e branco, por "Biclião I e "Len
da". Está com 4 anos e meio e
pertence ao Sr. Newton Junqueira
de Andrade, grande criador de
gado Holandês, verin. e branco.

Geraldo — Cerqueira César.
Menção "honrosa — "Pinga" —
Exp.: Salvador Filardi — Bauru.

Raça Nelore — Registrados -g-
Melhor íemea da raça — "Vai-
dc.sa" — Exp.: Zita Campos Sa
les — Faz. Santa Adelina —
Garça. — Melhor reprodutor do
tipo de corte — "Hamburgo"
— Exp.: Guilherme Campos
Sales — Faz. Sta. Adelina —
Garça. 3.a Categoria — Machos
com mais de 4 dentes — "In
diano" — Exp.: Francisco Ma-
riano de Barros — Faz. São
José —• Garça, l.o, Machos com
2 dentes — l.o, "Hamburgo" —
Exp.: Guilherme Campos Sa
les. 6.a Categoria — "Colom-
bina I" — Exp.: Francisco Ma-
riano de Barros. Melhor conjun
to da raça — "Hamburgo", "In
grata", "Pomada", "Bolacha" —
Exp.: Guilherme de Campos
Sedes.

Raça Nelore — Não registra
dos — 8.a Categoria — Ma
chos sem muda — l.o, "Pachá"
— Exp.: Francisco Mariano de
Barros. 12.a Categoria — Fe
meas sem muda —. l.o, "Artei-
ra" — Exp.: Donald W. Strang
— Faz. Corrego Azul —' Córre
go Azul. "Briosa" — Do mesmo
expositor. 13.a Categoria — Fe
meas de 12 a 24 meses — l.o,
"Vaidosa" — Exp.: Zita Cam
pos Sales. 2.0, "Ingrata" —
Exp.: Guilherme Campos Sales.
3.o, "Garbosa" — Exp.: Zita
Campos Sales. Menção honro
sa — "Pirata" — Do mesmo ex
positor. Menção honrosa — "Po-

REVISTA DOS CRIADORES
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Mada"" — Exp.; Guilherme de
Campos Soles.

Raça Guzerá — Registrados.
4.a Categoria — Femeas com 2
dentes. — l.o, "Bugrinha" —
Exp.: João Laraya — Faz. Sta.
Silvia — Garça. 2.o, "Mocinha"
— Do mesmo expositor. Melhor
f mea da raça — "Bugrinha"
— Do mesmo expositor.

Raça Guzerá — Não regis
trados. — 9.a Categoria — Ma
chos de 2 dentes — 2.0, "Prín
cipe" — Exp.: Donald W. Strang
12.a Categoria — Femeas sem
muda — l.o, "Balalaica" —
Exp.; Donald W. Strang.

Raça Indubrasil — Registra
dos. Campeão da raça — "Rou
xinol" —• Exp.; cubas de Al
meida Prado. Melhor femea da
raça — "Caçula" — Exp.: Con-
olominio Almeida Prado. Melhor
conjunto da raça — "Amigo",
"Caçula", "Cotovia", "Carioca".
Do mesmo expositor, l.a Cate
goria — Machos sem muda —
l.o, "Rouxinol" — Exp.: Clibas
de Almeida Prado. 2.a Categoria
— Machos com 4 dentes — 2.o,
"Joazeiro", — Exp.: Condomínio
Almeida Prado. 3.a Categoria
—• Machos com mais de 4 den-
tew. — l.o, "Amigo" —• Exp.:
Condomio Almeida Prado. 6.a
Categoria — Femeas com mais
de 4 dentes, l.o, "Caçula" —
Exp.: Condomínio Almeida Pra
do. 2.o, "Cotovia" — Do mesmo
expositor; 3.0, "Carioca" — Do
mesmo expositor. Menção hon
rosa — "Maravilha" — Do mes
mo exposifor. Menção honrosa
— "Taturana" — Do mesmo ex-
positor.

Raça Indubrasil - Não regis
trados. 13.a Categoria — Fe
meas de 12 a 24 meses. Menção
honrosa — Princesa" — Ex^p -
José B. de Oliveira — Faz. Sta
Carohna — Marília.

Raça Mangalarga — Regis
trados. Campeão da raça —Fazendao' - Exp.: Chuji Oki-

•^•^hangai — Ara-çatuba. Melhor femea da raça
— Princesa" _ Exp.: Ma-

, Pires de Campos — Faz.Soo José do Paraíso — Jaú. 17.a
Categoria — Machos de 2 den-
tes ' l.o, "Damasco" — Exp.:
Teotonio Pires de Campos. 2.o.
Estrato . Exp.: Afonso de

Morais Alves .—. Faz. Palmeiras,
Jaú. 3.0,. "DominS" — Exp.: Teo
tonio Pires de Campos — Faz.
B. Pires, Jau. 18.a Categoria —
Machos de 4 dentes — 2.o,
"Cunboca" Exp.: Afonso de
Morais Alves. S.o, "Luminar" —

P'." _ risto Simões — Faz. Sta.Virgínia. 19.a Categoria — Ma-

JUNHO DE 1950

f, !' •

'^1

"LUMINAR" - Esplendido exemplar da raça
Mangalarga premiado na Exposição de Baurú.
Nascido em 17 de Outubro de 1946, por "Ca
pitei", e "Guacira". Pertence ao criador Fausto
Simões, Fazenda "Santa Virgínia", Cafelandia,

N. O. B.

chos de mais de 4 dentes, l.o,
"Fazendão" — Exp.: Chuji Oki-
naga. 2.o, "Centauro Flomar"
— Exp.: Mario Zancaner — Faz.
Bela-Vista — Biriguí. 3.o, "Ca
brito" — Exp.: Antonio Ferraz
do Amaral — Faz. • Fortaleza,
Jaú. 20.a Categoria — Femeas
de 2 dentes, l.o, "Princesa" —
Exp.: Renato S. de Almeida
Prado — Faz. Iguatemi, Jaú. 2.o,
"Espanhola" — Exp.: Afonso
de Morais Alves. 21.a Categoria
— Femeas de 4 dentes — 1 o,
"Barquinha" — Exp.: João L. íh-
res de Campos. 2.o, "Cabro-
cha" — Exp.: Fausto Simões —
3.0, "Mulata" — Exp.: João L.
Pires de Campos. 22.a Catego
ria — Femeas com mais de 4
dentes, l.o, "Princesa" •— Exp.:
Manuel Pires de Campos. 2.o,
"Batalha" — Exp.: José L. Pi
res de Campos — 3.0, "Ibiuna"
— Exp.: Luís Assunção Filho —
Faz. Sta. Tereza — Chavantes.

Raça Mangalarga — No re
gistrados — Melhor eqüino não
registrado — "Campo Grande
— Exp.: dr. Luiz Carlos de Al
meida. — Faz. Sta. Cruz — Bau
rú. 30.a Categoria — Machos de
4 dentes. 3.o, "Divertido" —
Exp.: João Meirelles Netto —
Faz. Sta. Guilhermina — Pira-
jul. Machos com mais de 4 den
tes. 3l.a Categoria — "Campo
Grande" — Exp.: dr. Luiz Car
los de Almeida, l.o, "Colorado"

— Exp.: Jesus Montolar.— Mari-
lia. 3.o, "Cacique" — Exp.: Ca-
nuto Celso Meira Leite — Faz.

Meira — Baurú. 32.a Categoria
— Femeas de 2 dentes. 2.o,
"Fina Flor" — Exp.: Donald W.
Strang. 3.o, "Suissa" — Exp.:
Mario de Almeida Prado Filho
— Faz. Santa Rosa — Jaú. 33.a
Categoria — Femeas de 4 den
tes — l.o, "Primavera" — Exp.:
Chuji Okinaga. 2,o, "Duqueza"
— Exp.: Chuji Okinaga.

Raça Bretã Postier — Não re
gistrados — Machos de mais
de 4 dentes — "Tupi" — Exp.:
José Aradas Pereira Faz. São
José — Garça.

Eqüinos para fins militares —
Melhor eqüina para fins mili
tares — "Sucesso" — Exp.: Jose'
Homem de' Mello — Faz. Pi
nheiros •—• Itatinga.

Subclasse 19 — Machos —
l.o, "Sucesso" — Exp.: José
Homem de Mello. 2.o, "Suinan"

Exp. do mesmo expositor.
3.0, "Conhaque" — Exp.: Hud-
son Flore dal Colletto — Baurú.

Asininos estrangeiros — Raça
IX — 54.a Categoria -—Machos de 4 dentes — Menção
honrosa — "Cigano" — Exp.:
Osvaldo Amaral Carvalho. 55.a
Cateçoria — Machos de mais
de 4 dentes — "Mussolini" —

xp.. José Andrade Junqueira
•— 1-az. doa Vista — Lins.
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II EXPOSIÇÃO DE AMIMAIS DE BAURÜ

Fazenda

"Corrego Azul"
Prop.: DONALD STRANG

CORREGO AZUL Est. S. Paulo

"ARTERA" — Esplendida novilha Nelore classifi
cada em 1' lugar. Nascida em Janeiro de 1948,

por "Feriado" e "Girafa".

"BALALAICA" — 1° lugar em sua categoria. Nas
cida em 25 de Novembro de 1949 por "Dourado"

e "Boneca".
I

Em baixo, à esquerda: "BRIOSA" — Novilha Nelore nascida em Junho de 1949 por
"B.B.C." e "GIRAFA". Classificou-se em 2° lugar em sua categoria. Em baixo, à direita:
Explendido reprodutor da raça Nelore e que obteve o 2^ lugar em sua categoria. Nascido

em 1947 por "Admirai" e "Beleza".

i /
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CAMPEÃO DA RAÇA HOLANDESA
"ORION DE SANTA MARIA", Holandês, prelo e branco, puro de origem. Filho de
"Wijnre's Roland 2; registrado sob N° H.B.B./A-4-1436. Foi o melhor reprodutor da raça.

na II Exposição de Baurú. Ao lado, "Orion Santa Maria", visto por traz.

Fazenda ^^Morungaba //

m,

m

Prop.;

ISMAEL RIBEIRO DE BARROS

JAÚ - C. P. Est. de São Paulo

"MARTHA 21" — Nascida na Holanda
em 1 de Janeiro de 1946 e importada
pelo Governo Brasileiro. E' filha de
"Alidus" (premiado) e de "Marlba 19".
Seu "pedigree" c dos melhores exislen
les em nosso país, possue 17 registros
de escol e 9 preferentes. Suas avós
produziram 6.772 e 7.964 quilos de leite

em 365 dias.

VENDA

PERMANENTE

D E

REPRODUTORES

"ADEMA I DE JAÚ" — Foi o melhor
bezerro puro de origem na II Exposi
ção de Baurú. Conquistou um brilhante
1® lugar com grande destaque sobre
os demais concorrentes. I*" filho d**
"Orion de Santa Maria" e "Marike
52". Registro n. (I.P.H.B.B. > F-M»5.
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n EXPOSIÇÃO DE BAURO

GRANJA
"OURO FINO" i

Av. Agua Branca, 518 >%
S. PAULO

OU

FAZENDA

"SANTA MARIA
ff

CHAVANTES — S. Paulo

Prop.:

DR. ARNALDO FERREIRA
DA SILVA

"CARAMURtr — Da raça Ho-
landesa, preta e branca, l.o prê
mio em sua categoria.

VENDA

PERMANENTE

D E

REPRODUTORES

"DICA" — Da raça Holandesa,
preta e branca, 2.o prêmio eia
sua categoria.

r

i

CRIAÇÃO

E SELEÇÃO

de GAD o

HOLANDÊS

i

Grupo de reprodutores que con
correram à exposição.

j* '
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CAMPEÃO DA RAÇA JERSEY
«LEYKING» — E' puro de origem e está com 7 anos.

FAZENDA "BOA VISTA
Prop.: CEL JOSE' ANDRÉ' JUNQUEIRA

Lins — E. F. N. B. Est. São Paulo

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

"BOTAFOGO"
Holandês, preto e
branco, puro sari-
gne de origem. Es
tá com 2 anos e
obteve o 1' prêmio
ein sua categoria.

ms»* wíjti6Ktkíi^»»!»t.-
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Fazenda ''Sania Maria //

Prop.: JOSE' BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE

LINS — L- F- N. B. Est. São Paulo

ti

À esquerda, "DUQUE", por "Duque" e "Champanha", 3 anos e meio. Garanhão da raça
Mangalarga, premiado na II Exposição de Baurú. À direita: "VAMPIRO", por "Festivo"
è "Champanha", está com 5 anos. Destacou-se muito entre os garanhões Mangalarga ,

da Exposição.

«TUPI»

— exemplar pre

miado na 11 Exposi

ção de Baurú. Per

tence ao criador José

Aredes Pereira. Pa

trimônio Lupercio.

Garça. Estado de

São Paulo.

f
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Fazenda ''Barreiro
1.

Prop.: DR. A. P. AMARAL CARVALHO

JAÚ — Cia. Paulista E. F. — Caixa Postal, 54
•;H •

-aÍ^-

"CORRÜIRA" — Da raça Holandesa,
vermelha e branca, 1® prêmio em sua

^ categoria. • •«j

• • • , • • •

★ Há mais de 20 anos que
criamos e selecionamos repro
dutores da raça Holandesa,

variedades preta e branca e

vermelha e branca.

4

"MARAVILHA" —- Da raça Holandesa,
preta e branca, 2° prêmio em sua

categoria.

VENDA

PERMANENTE

D E

REPRODUTORES

•'•('.OLOMlíO" — Da raça Holandesa,
vermelha e branca, nascido ,em 20 dc
Agosto de 1949 por "Dtdano" e "Oda-
lisca . 1" prêmio em sua categoria.
Originário da criação do Sr. Orlando

I de Barros Pereira.

' .-.-I.. »• - .
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i II EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS DE BAURÜ

prop.: SALVADOR FILARDI

BAURÚ Est. S. Paulo

"PAULISTA" •— Campeão da Raça Gir na I
Exposição Regional de Animais de Bauru,
realizada em 1946. Este ano comparecendo à
Exposição, formou com suas filhas um dos

melhores conjuntos de família da raça.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE GADO DA

RAÇA GIR.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

"PRENDA" — Filha de "Paulista" e classi

ficada em segundo lugar no grande certame.

"PAULISTA", "PRENDA", "PINGA", "DAMA"

e "SOBERANA", pai e filhas. As três primei

ras componentes deste lote, que foi um dos
melhores da raça, obtiveram prêmios

individuais.

J



Fazenda "Santa Maria"
/

Prop.: Agostinho de Camargo Moraes
RINCÃO Cia. Paulista E. Fv Estado de São Paulo

"GRAJAHÚ" - Puro sangue.
Está com 6 anos e e filho
de "Soberbo" e "Carango-
la", reprodutores da Fa
zenda "Santa Maria".

CRIAÇÃO [E SELEÇÃO DE
GADO GIR PURO SANGUE

"PULSERINHA" - Puro san

gue Gir. Está com 3 anos
e obteve o 2° prêmio em
sua categoria, na Exposição
de Uberaba, não houve 1°
prêmio.

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

"PATECK" - Outro puro Gir
crioulo da Fazenda. Está
com 4 anos e meio e é filho
de "Tupinambá"e "Finesa"
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II EXPOSIÇÃO DE BAURÚ

Condomínio "ALMEIDA PRADO
Caixa Postal, 135 ARAÇATUBA Est. de São Paulo

^ Grande produtor de novilhos de corte premiados nos dois
Concursos de Bois Gordos realizados em Araçatuba.

Os clichês que ilustram estas paginas representa apenas uma
pequena parcela do vasto rebanho que mantém em suas
esplendidas pastagens de Coloniõo.

* Vencedor da Taça «Governo do Estado de S. Paulo» — ofe
recida ao melhor Conjunto da Raça Indubrasil, integrado por
«Amigo», «Caçula», «Coíovia» e «Carioca».

^ Apresentamos a melhor femea da raça Indubrasil, o melhor
conjunto da raça Indubrasil e obtivemos dois primeiros
prêmios, dois segundos, vários terceiros e menções honrosas.

" V''í' "• -«I.", -.'t
f..T . ' • -íV < -J

"CAÇULA" — Campeã da raça Indubrasil

.s . "'•'•t,'-,/



o lote Indubrasil do Condominio "Almeida Prado", que levantou o Campeonato da
Raça. Em primeiro plano aparece o esplendido "Amigo", que foi cluesificudo em primeiro

lugar individualmente.

Condomínio "ALMEIDA PRADO
Caixa Postal, 135 ARAÇATUBA Est. de São Paulo

??

"AMIGO" — 1.0 prêmio Indubrasil. Foi um sério candidato ao titulo de campeão da raça.

:
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, "JOAZEIRO" — 2.0 prêmio da raça Indubrasil.

Condomínio "ALMEIDA PRADO
Caixa Postal, 135 ARAÇATUBA Est. de São Paulo

O lote da raça Indubrasil que representou o Condomínio "Almeida Prado", na 11 Exposição
de Baurú. Todos os seus componentes foram premiados individualmente.

»»

REVISTA DOS CRIADORES
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O lote de femeas Induhrasil do Condominio "Almeida Prado", que constituiu
um dos pontos altos do certame, aparece nesta pagina em três posições
mostrando, tanto a excelencia de seus caracteres raciais como a exuberância

de sua conformação econômica.

1

n EXPOSIÇÃO DE BAUR#
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condomínio "ALMEIDA PRADO
»»

Caixa Postal, 135 ARACATUBA Est. de São Paulo

•1

m

O mesmo lote visto de lado mostrando quartos trazeiros bem «hcios de carne e ampl»
arqueamento de costelas.

A
V \
\-
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Ainda outro aspecto \
deotc esplendido
lote.
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A Fazenda '^Sanl''Ana do Mandaguai //

6 RLHOS DO INCOMPARAVEL «MAXIXE DO MANDAGUAÍ»

CONQUISTARAM 7 PRECIOSOS PRÊMIOS,
INCLUSIVE O CAMPEONATO DA RAÇA GIR.

No primeiro certame de Bourú, realizado em 1946, o Dr. Pio
de Almeida Prado, grande criador em Jaú, apresentou 14 filhas do
seu raçador «Maxixe de Mandaguai», obtendo todas as principais
classificações, num total de 16 prêmios.

Com este notável feito «Maxixe do Mandaguai» firmou-se
como um dos maiores raçadores da raça Gir, em todo o Pais.

Agora, na II Exposição Regional de Animais de Bauru, «Ma
xixe» confirmou suas excepcionais qualidades de raçador, pois, seis
filhos conquistaram sete prêmios inclusive o campeonato da Raça Gir.

Na ampla reportagem fotográfica que apresentaremos a seguir,
onde aparecem filhos e filhos-netos de «Maxixe», o leitor poderá
observar a admirável capacidade de transmissão do raçador, prin
cipalmente no que se refere ò correção da linha dorso-lombar — carac
terística muito rara em animais de puresa racial absoluta.

de "Maxixe de Mandaguai" e "América", os notáveis reprodutoresmpamos ao lado. "Granoso" sagrou-se "Grande Campeão da Raça Gir" na II
Exposição de Animais de Baurú.

iiiÉlái



"MAXIXE DE MANDAGUAÍ", pai de "Granoso" e de "Distraída", Campeão e Campeã
da Raça Cir, na H Exposição de Animais de Baurú. As excepcionais qualidades deste
raçador são amplaniente confirmadas nesta reportagem na Fazenda "Sant'Ana do Man-

daguaí", pois, todas as reses que aqui aparecem, são filhas e filhos-netos
de "Maxixe de Mandaguaf. '

"AMÉRICA" filha de "Maxixe de Mandaguai", em seu primeiro ano de produção. E'
mãe de "Granoso", Campeão da Raça Cir. Obteve o I.o prêmio na I Exposição de Animais

(Je Baurú. Está registrada na S. R. T. M. sob o N. 1724.
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'fam. •
íle "Granoso"' n^r'*" *^- Mandagiiai" e "América", portanto, irmão inteiro
foi outra erand f®,'® ''egistrado na S. R. T. M. sob o N. 2.137.grande apreseiita<.au do Dr. Pio de Almeida Prado, na II Exposi<;ão de Bauru

Animais de '̂ Raiird'̂ '̂ 't'd"" " Fazenda Sant'Ana de Mandaguaí", na II Exposição de
' • o os os seus ooniponenles foram premiados individualmente.
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"BOLACHA", filha, de "Maxixe de Mandagiiaí" no seu segundo ano de
produção. Registro N. 3012 da S. R. T. M. — Propriedade do

Dr. Pio de Almeida Prado.
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"CHALUPA", filha de "Maxixe de Maiidaguaí" ein seu terceiro ano de
produção. Está registrada na S. R. T. M. soh o N. 3021. — Propriedade do

Dr. Pio de Almeida Prado.

"EMBLEM.-V", filha de "Maxixe de
Maiidaguai" em seu quarto ano de pro
dução. Registrada sob o número 5579.
Propriedade do Dr. Pio de .Almeida

Prado.
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"FANCIULA", filh» de

"Maxixe de Mandaguaí"'
cm seu quinto ano de pro
dução. Registro N. 8241
da S. R. T. M. Premiada

na Exposição de Animais
de Baurú. Propriedade

do Dr. Pio de Almeida

Prado.

"JAUEN.SE", filha de "Ma

xixe de Mandaguaí" em seu

décimo ano de produção.
Sua mãe é a notável "Bo

lacha" que já vimoB mais
atraz. Ainda não foi re^s-
trada por falta de idade.
Propriedade do Dr. Pi»
de Almeida Prado.

"JUDIA", filha de "Maxi
xe de Mandaguaí" em seu
décimo ano de produção.
Também não foi registra
da por falta de idade.

•^i

FAZENDA

"SANT'ANA DO
mandaguaí"

Prop.:

DR. PIO DE ALMEIDA

PRADO

JAÚ U. P.

Est. S. '-Paulo
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VISITA AO condomínio «A LMEIDA PRAD O»

Flagrante da visita a Araçatuba do Dr. Carlos Schmidt, presidente da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, para conhecer o Condominio "Almeida Prado" e assistir o II Concurso
de Bois Gordos, que se realizou naquela cidade. Da esquerda para a direita; Dr. Schmidt,
Srs. Clihas de Almeida Prado, Celso Borges, Raul Vieira da Cunha e Almeida Prado.
^08 visitarem três das cinco fazendas de criar que constituem o Condomínio, o Dr. Schmidt
eve oportunidade de declarar à nossa reportagem: "Acabo de ver 40.000 vacas zebuinas

solonÃo" Tt 680 touros de alta seleção racial e milhares de alqueires de
de .rade"; d" ®"Cr scr esta uma das maiores e das mais completas organizações
tem nara "ted - mundo". Estas palavras, proferidas pelo ilustre presidente da S.R.T.M.,
visitou as d ®'en>fi<-ac5o toda especial, tanto mais, que S. S. há pouco tempog nües organizações pecuárias dos Estados Unidos da América do Norte.

0.

I

*

ÍÊà •

• t '.Wf' Esplendido lote de novilhos gordos pertencentes áo^ Condominio ".Almeida Prado", que
alcançou ótimos resultados no ultimo Concurso de Bois Gordos realizado na cidade de

Araçatuba.
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Cabeça de
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^ Marimbo", o chefe do plantei Gir da Fazenda Santa
' TUe conquistou o titulo de "Reservado Campeão da

Raça na II Exposição de Animais de Baurú.

Uma niagnifica parada cíç
As representações Gir e
Almeida Prado.

Cêrca de 15 prêmios e 2
diitos da Fazenda Santa
de Animais de Baurú.

O êxito alcançado por èste
res certames do Estado, ,
mente grandioso no aprin

As fotos e a relação de •
demonstram o que acabarr

Prêmios conquistados pel

R A Ç

MARIMBO — Reservado CaiM
distraída — Campeã

marimbo — I? lugar na
ARAGÃO —• 2° lugar f.

favorito — M. H'
fivela — 2° lugai

BARQUEIRA — 3
PAPAINA — 1^

GAROTA — 3
distraída

BOLACHA
PREDIL

MARIMBO
PAPAINA
BOLACHA
'^IVELA

RAÇA I I
rouxinol
rouxinol

f j T "Goveri.ador <IndtibrasiL — "Rouxinol"
ao Reservado Campeão <



ftlores,

^iibrasil do sr. Clibas de

laÇ"^ foram conferidas aos pro-
Araçatuba na II Exposição

Jiligente criador, num dos maio-
•I evidenciar um trabalho reül-
kmento do gado indiano.

„gniios que publicamos a seguir
de afirmar.

0 Fazendo «Santo Monico»
A G I R
peão

j classe
^ classe ^
jprosa

Hasse
lupar na classe

Jugar na classe
•° iiigar na classe

lugar na classe
" lugar na classe

2*? lugar na classe

Melhor Conjunto da Raça

[ P U B R A S I L
*^ampeão da Raça

lugar na classe.

o E«ado de S. Paulo" ao Campeão
iaça "Secretaria da Agricultura"

jf "Marimbo".

✓ '-íM.

''' -'.'VÍ.»

"MARIMBO", "Reservado Campeão Gir", exibindo as suas excelentes

qualidades morfológicas.

faienila liDla Moiiia
99

Prop.; CUBAS DE ALMEIDA PRADO

ARAÇATUBA N. O. B.

Confirmando suas exce

lentes qualidades de

raçador, "M a r i m b o"

aparece aqui acompa

nhado de cinco filhas.
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marimbo com três filhas, formando o "Melhor Conjunto da Raça Gir", na 11 Exposição
de Animais de Baurú. Propriedade de Clibas de Almeida Prado.

de Marimbo . "FAVORITO" e "ARAGÃO" ao lado de cinco irmãs. Todos
ponenles deste lote foram premiados individualmente. Propriedade de

Clibas de Almeida Prado.
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ARAGAO , filho de ''Marimbo", conquistou um brilhante segundo lugar e figurou
como um dos melhores reprodutores da raja no grande certame de Bauru.

Propriedade do Sr. Clihas de Almeida Prado.

DISTRAÍDA", "Melhor femea da raça" (Campeã) na 11 Exposição de Animais de
Baurií. Foi outra grande apresentação do Sr. Clihas de Almeida Prado.

M

•i..

•,5?«



64 -

favorito , outro filho de Marimbo", premiado no grande certame,
Propriedade do Í3r. Clibas de Almeida Prado.

I

FAZENDA

ii

Prop.:

CLfBAS DE ALMEIDA PRADO
ARAÇATUBA — N.O.B.

Est. de São Paulo

"ROUXINHO", filho do celebre
"Arahulun". Sagrou-se "cain-

^ Pe3o da R^a Indubrasiljia II ,Exposição de Animais de Baurú.
Prop.: Clibas de Almeida Prado.

RtiVISTA DOS criadores
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EM MINAS GERAIS

VI [iposiíão Igiopeigptig Pt Pedtg flipi
Realizou-se de 26 a 30 de abril pas

sado, em Pedra Azul, no Estado de Minas,
a Sexta Exposição Regional Agropecuária.
O importante certame deste ano, que se
realiza desde 1911 e que alcança, cada
vez mais, maior repercussão na região, é
uma vibrante vitoria da Associaçõd Rural
de Pedra Azul, da qual é presidente o sr.
Nathercio de Almeida, a quem se devem
os trabalhos de construção do stand e da
sede da expdsição.

A exposição teve a presença de altas
autoridades, entre as quais, a do gen. Sena
Vasconcelos, diretor do Serviço de Remon-
ia do Exercito, no Rio de Janeiro, que
estava acompanhado do coronel Murtinho
da Costa e dos capitães' Eurico Cortez e
Aulette Puertas, do Serviço de Remonta,
dos deputados Lima Guimarães, Bolivar
de Freitas, Chaves Ribeiro e Fidelcino
Viana, dos drs. José Leão, da Secretaria
da Agricultura, José Maria Barbosa, do
Ministério da Agricultura, prof. Luiz Ro
drigues Fontes, da Universidade Rural e
convidados da Associação Rurdl.

Abrilhantaram também a exposição,
com suas presenças, o sr. Américo Renê
Gianetti, secretario da Agricultura, e Cé
sar Brigga de Azamor, representante do
sr. J. Rodrigues Seabra, titular da Viaçâo,
e o sr. Joaquim Fernandes Braga, reitor
da Universidade Rural e superintendente
do Departamento da Produção Animal da
Secretaria da Agricultura. í

Segundo a opinião de técnicos e de
elementos representativos de numerosas

regiões que compareceram à Exposição
Regional, Pedra Azul concentrou os mais
altos expoentes da riqueza agropecuária
e industrial do nordeste mineiro, que é uma
região das mais ricas do Brasil, em quan
tidade e qualidade de engorda de gado,
em virtude da fertilidade de suas pas
tagens.

Entretanto, a região luta com a falta
de transporte ferroviário. O único ponto
de embarque de gado fica na cidade de
Montes Claros, distante quatrocentos qui
lômetros do município, o que acarreta
graves prejuizos, pois se trata de uma tra
vessia penosa, na qual os criadores perdem
geralmente mais de uma arroba. Para
sanar a situação, que endereça reais pre
juizos para a região e, consequentemente
para o pais, seria necessário a construção
de uma ferrovia.

Ressaltamos aqui a homenagem que
o povo de Pedra Azul tributa, com bas
tante justiça, à família Almeida, de Serra
Azul, que, sem favor nenhum, foi a pro
pulsora e grande incentivadora do pro
gresso do município, um dos mais pro
gressistas e evoluídos do nordeste minei
ro. A família dos Almeida tornou-se uma
verdadeira líder da classe pecuarista da
região, em virtude dos grandes empreen
dimentos que realizaram todos os seus com
ponentes. São elementos benquistos na
região — com bastante razão — pelos seus
feitos e trabalhos que fizeram e ainda dis
pensam pela evolução da sua cidade.
Exemplç frisante dessa assertiva é a pes-

Churrasco

oferecido

aos

visitantes.

• ' -t- r*"
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Quando discursava o deputado Bolívar de Freitas,
tendo ao seu lado o Sr. Natliercio de Almeida,

Presidente da Associação Rural.

soa do sr. Natherciô de Almeida, atual
presidente da Associação Rural de Pedra
AzuJ, a quem se deve, entre numerosas
outras, a iniciativa da construção do novo
pavilhão que se destina à sede definitiva
da Associação Rural.

O certame deste ano de Pedra Azul
é um exemplo frisante de vitoria e traba
lho de todos os criadores pedrazulenses
que, orientados pelos exímios trabalhos da
Associação Rural, dirigida eficientemente
pelo sr. Natherciô de Almeida e por ele
mentos veteranos na região, não medem
distancias para elevar cada vez mais o
nome e o progresso do seu município.

Dentre os principais pecuaristas dct
região, ressalta-se também a figura do sr.

1 Antunes Almeida. Fazendeiro de
grande atividade, o sr. Gilberto Antunes

1949, fundou um posto parti-

J inseminação. Em 1949, na Fa-
propriedade, inse-

. '^°nas Indubrasil, com grande
rmra' primeiros resultadps foram
Reaionol^ vesperas da Exposição
bezerros' nasceram os primeiros
íismavel' H °i®staram uma vitoria inso-

"o Gilberto A„-
iniciativa n • conseqüência, desta
pertando'a artificial está des-

rão todo ó n indiscutivelmente te-
Q^ta e ' ^°^idariedade da ben-
Antunes Alm£da^°e ^"^erto
dúvida, novo marco^pq":cente progresso de P^ra AzuT"" '̂®
— 66 —

olímpio veloso
PEDRA AZUL — Est. Minas Gerais

Criação de eqüinos da raça
Campolina e Jumento «Pêga»

t Sí*,

mmm

De cima para baixo; "MEIA DE SEDA" —
1.0 prêmio e campeão na Exposição em 1948.
"IDEAL" — 1.0 prêmio em 195Ò. "SUISSA"
— Da raça Campolina premiada na VI Expo
sição. "PATUA" — Preciosa raridade, uma

uma vaca com gêmeos.
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VI EXPOSIÇÃO DE PEDRA AZUL

ii 99

Município de Jequitinhonha

SÃO PEDRO •— Minas Gerais

Prop.:

ANTONIO PEREIRA DE MATOS

"^CATIRA" — Premiada.

A Fazenda «Oriente» além de
criar gado fino, possue grande
quantidade de gado para corte
e avançada agricultura.

"MODELO" — Premiado.

VENDA ''ERMANENTE
DE reprodutores

"DAKAR" — i.o
Pretuio.
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'BAHIA" —l.o prêmio e campeã ila raça Indubrasil

VI.EXPOSIÇÃO DE

PEDRA AZUL

PEDRA AZUL Norte de Minas

PROJL;

HORMINO DE ALMEIDA

VENDA PERMANENTE

de reprodutores

"CHAMPANHA" — Belo espécime,
econômicamente falando, muito comiim

na iegi<ío.
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JUNHO DE 1950

FAZENDA «HELVECIA»

PROP.:

Dr. GILBERTO ANTUNES DE ALMEIDA

PEDRA AZUL Norte de Minas

m

"BELEM" — l.o prêmio e
Campeão Júnior da raça

Indubrasil, na VII Expo
sição de Pedra Azul. Fo

calizamos ao seu lado, seu
proprietário, fazendeiro dos

mais progressistas do Bra
sil, que organizou em sua'
fazenda um laboratório de

inseminação artificial, já
contando com diversos

produtos e cêrca de 150

vacas enxertadas.

FAZENDA «PEDRA BRANCA»

Prop.: SEBASTIÃO SOARES FARIA
PEDRA AZUL Norte de Minas

•í
".
•' •'Wíií

•''•m
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"RADAR" —
prêmio e

Campeão Pe
ga na VI Ex
posição Agro
pecuária e In
dustrial d e
Pedra Azul,
com cinco

anos e meio

de idade, con
siderado p»*
los técnicos
um dos pri
meiros jumen
tos do Brasil.

69



EM MINAS GERAIS

Ia. Exposição Feira Regional Agro
pecuária de Uberlândia

De há muito vinha se impondo
o^^meio pecuarista desta zona

do Triângulo um certame de fôlego,
onde se pudessem reunir exempla
res bovinos próprios e dos municí
pios visinhos que representassem,
de fato, o que aqui se cria, o que
se produz, onde ficasse patenteada
a pujança incontestável de um la
tente energia de nossas fontes de
produção.

Havíamos chegado num ponto,
onde, à primeira vista, supúnhamos
estacionarem, pelo menos aparente
mente, as grandes possibilidades
dos meios pecuários. Uberlândia
precisava, agora, mais que nunca,
de um estímulo que viesse pronun
ciar em grandiosa delação, as re
servas valorosas dos seus bovinos
de produção, fornecendo incentivos
ao nosso homem de campo, ao "ze-
buzeiro algo desanimado.

1 Uberlândia e o Triângulo Mineiro viveram dias de in
tenso jubilo por ocasião de sua 1a
Exposição Feira Regional Agro-
Pecuaria e Industrial.

Si^^ada naturalmente, no cen-
bo geográfico de irradiação dos fe-

^^"fnceiro-económicos des-
ouho é, por
condicâ2 reciprocidade de
torlr^ ° ponto convergente de
mais que formam um verdadeiro
sistema de permutas, as mais varia
das, que ultrapassam o simples ramo da oferta e procura para, mais

— 7»

acentuadamente, definir-se num
sentido mais amplo, no próprio se
tor de suas mais elevadas ativi
dades.

Não só prendada pela situação
geo-econômica, Uberlândia é, ain
da, sede de uma coletividade culta,
progressista, que compreende e par
ticipa dos fatores evolutivos do
País. Lutando e trabalhando desde
priscas eras pelo desenvolvimento
de sua pecuária, sentiu, não raras
vezes, o deprimente efeito de fases
acidentadas que marcaram fundas
cicatrizes psíquico-econômicas co
mo lembranças de um passado in
certo e acidentado. Em realizando
agora, esta Exposição, em colabo
ração com seus irmãos visinhos, co
lhem os pecuaristas, os frutos dos
seus esforços, não deixando fene
cer a melhor fonte de riqueza desta
região, salvaguardando, de certo
modo, um patrimônio valioso para
Minas e para o Brasil.

Porisso esta l.a Exposição Feira
Regional Agro-Pecuária de Uber
lândia era aguardada com vivo in
teresse por todos. '

Representando um ponto psico
lógico, por assim dizer, chave, no
que poderia resultar deste conclave,
a expectativa era intensa, quer nos
"zebuzeiros" do sul do Triângulo e
de Franca no Estado de São Paulo,
quer nos criadores do norte desta
região, de Goiás e de Mato Grosso.
Os primeiros, criadores em grande
maioria de gado fino, esperavam o
sucesso da Exposição no que resul-

REVISTA DOS CRIADORES
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taria alguma alta do gado repro
dutor, valorizando planteis, estimu
lando seleção e aprimoramentos
reais. Os segundos, contando-se
entre eles, não só pecuaristas de
bovinos de elite e de gado médio
para reprodução, como, principal
mente recriadores, - invernistas e
criadores de animais para o corte,
esperavam o desfecho do certame
cheios de .esperanças, pois entre
viam a possibilidade de fomentar,
por todos os modos, a criação do
zebú, aumentando a produção quer
quantitativa, quer qualitativamente.

Uberlândia, foi, assim, nestes
dias decisivos para o Triângulo,
pequena para acomodar milhares
de interessados. Houve oferta e
procura em boas bases, programas,
estímulos e novas diretrizes marcou
este conclave no setor pecuário.

Sendo um sucesso absoluto,
esta l.a Exposição de Uberlândia
decidiu, como um fiel de balança
uma situação instável, inclinando-

>

se, favoravelmente, para uma nova
era que, por certo, tornará estável,
segura e animadora, a produção
pecuária, ainda, apezar de tâdas as
vicissitudes, uma das rnelhores ri
quezas do Brasil. ' •

Assim considerando, a 'Asso
ciação Rural de Uberlândia tomou
a iniciativa de realizar tão grande
conclave, visando demonstrar a to
dos que Uberlândia é um centro vi
tal, importante para a pecuária do
País, capaz de marcar épóca feliz
e redentora pelas imensas possibi
lidades latentes que agazalha.

Orientada e patrocinada pela
Secretaria da Agricultura do Esta
do de Minas Gerais, será por ela
muito melhorada neste fim de ano
e princípios do outro, aumentando-
Ihçs as instalações, para poder, num
futuro próximo, desempenhar o pa
pel que lhe cabe no incentivo para
o desenvolvimento da criação do
gado bovino neste pedaço do Bra
sil Central.

FAZENDAS:

«NOVO MUNDO»,

«FLORESTA»,

«LARANJEIRAS»,

«VAÜNHO» e

«BOA VISTA»

III

PROP.;

Rodolfo Machado Borges e
filhos: Afrânio, Rivaldo e

Arnaldo.

III

Lote Campeão Nelore, constituído
de: Bombaim, campeão da raça
Nelore na XI Exposição de Ube
raba; Puma, .Havana, Pulseirinha
e Garcinha, todas premiadas na

I Exposição de Uberlândia.

"HAVANA" — l.o prêmio e
campeão da raça Nelore.
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I EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA

UE UBERLÂNDIA

FAZENDAS:

«NOVO MUNDO»,

«FLORESTA»,

«LARANJEIRAS»,

«VALINHO» e

- «BOA VISTA»

UBERABA Minas Gerai«

•

"HISTÓRICO" _
e um dos principais caçadores da marca "R".

Prop.:

Rodolfo Machado Borges e
filhos: Afrânio, Rivaldo e

» Arnaldo.

14 "GAROTINHA" — l.o prêmio da Raça /
Gir, considerada economicamente a rez
mais perfeita, pois pesou 412 quilos,
apezar de estar na dentição de leite.

Em baixo: Lotote de premiados, destacando-se "Garotinha", que ainda com dentição de leite,
pesou 412 quilos.
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"FLORINHA" — Premiada na Exposição

"PULSEIRINHA" - Premiada na Exposiça»

%
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I EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA

DE UBERLÂNDIA

FAZENDAS:

«NOVO MUNDO»

«FLORESTA»

«LARANJEIRAS»

«VAÜNHO» e

«BOA VISTA»

UBERABA •—• Minas Gerais

Proprietários:

Rodolfo Machado Borges
e filhos: Afrânio, Rivaldo

e Arnaldo.

Fazemos notar que os criadores

das fazendas "Novo Mundo",

"Floresta", "Laranjeiras", "Vali-

nlio" e "Boa Vista", foram os

únicos até o presente momento

que conseguiram, sem excessão de

uma única rez em seus planteis,

eliminar tanto na raça Gir como

na Nelore, tetas e umbigos gran-

^des, a fim de facilitar a criação
em grande escala.

"LUMA" - Premiada na Exposição
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I EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DE UBERLÂNDIA

ç

; "EMl RIOS", "iíO IIZÜL" E"
Estados de Minas e Goiás

Prop.: JOSE' ZACHARIAS JUNQUEIRA

Praça da República, 224 — Fone: 1262 Ubarlândia

11

Minas Gerais

"FAKIR" — Puro sangue Nelore • l.o

prêmio e campeão da raça na I Expo
sição Agropecuária de Uberlândia e
lambem na XVI Exposição de Ulieraba.

Além destes prêmios aqui citados,
o sr. José Zacharias Junqueira
conquistou todos os prêmios com
os animais que expôs em número

de dez.' E' um dos maiores cria

dores das raças Indubrasil, Ne

lore e Gir.

O sr. José Zacharias Junqueira
expôs também com grande brilho
diversos animais na Exposição de
Uberaba. Dentre êles: "Fakir"

da Raça Nelore sagrando-se cam
peão, sendo considerado um dos
animais mais perfeitos que com
pareceu ao certame, levando-se
em consideração ser este o maior

certame de gado indiano do

Brasil.

J

"MARFIM" — l.o prêmio c
da raça Indnl)rasil.

campeao

Lote campeão da raça Indulirasil

VENDA PERMANENTE
DE reprodutores
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A Exposição de Gado Zebuino
em Uberaba, em 1950

Durante o decênio de 1940 a
1950, operou-se definitiva con
solidação de novas idéias e mo
dernos conceitos sobre produção
de carne nas regiões tropicais.
Foi um período decisivo e im
portante na história da pecuária
brasileira ligada ao gado zebui
no. Até então, os zebus eram li
dos por muitas pessoas como uma
questão' local do Triângulo Mi
neiro. Desse ponto de vista, res
trito, assinalou-se no decurso
desses dez anos uma ampla evo
lução, segundo a qual não se
pensa atualmente em produção
econômica de carne no vasto pla
nalto do Brasil Central, sem a
participação efetiva do sangue
das raças de origem Indiana.

Não resta dúvida que á série
de exposições de animais em
Uberaba teve uma atuação pre
ponderante em estabelecer e fi
xar a presente posição do gado
zebu no quadro das atividades
pastoris nas zonas quentes. De
início, esses certames de Ube
raba, realizados no quintal da
residência do bispo da cidade,
tinham um, cunho quasi domés

J. BARBISSON VILARES

tico. Depois, as amostras de ga
do zebuino do Triângulo Mineiro
adquiriram foros' de aconteci
mento nacional, atraindo criado^
res e técnicos, professores e uni
versitários dos quatro cantos do
país para o Parque Fernando
Costa. Afinal, a exposição de
zebu em Uberaba polarisou a
atenção de todas aquelas na
ções americanas, que também
possuem territórios situados na
faixa tropical. Ministros de Agri
cultura, zootecnistas oficiais,
criadores e líderes rurais da Ve
nezuela, Peru, México, Estados
Unidos, Colombia, Argentina e
Paraguai começaram a afluir a
Uberaba por ocasião de sua afa-
mada exposição de animais, a
fim de observar o gado zebu.

E, na meticulosidade dessas
observações, cada visitante teve
o ensejo de admirar o trabalho
já realizado pelo esforço dos ho
mens do Triângulo Mineiro. Ao
regressar às suas fazendas, aos
seus Estados ou às suas pátrias,
esses visitantes propagaram os
resultados obtidos com os zebus
em Uberaba, porque ali eles con

venceram os observadores céticos
e entusiasmaram os seus admira-

ores. E assim não se pode ne-
gar a influência benéfica das
exposições de animais em Ube-

obra básica de consoli-
açao do gado zebu na produção

de carne nas regiões tropicais.
iNesta oportunidade, é muito

justo que se cumprimente como
organizadora dessas exposições,
a benemérita Sociedade Rural do
lirângulo Mineiro que, pelos
seus^ membros e técnicos do Mi
nistério e Secretaria de Agricul
tura de Minas, vem de prestar
grande serviço ao desenvolvi
mento das regiões pouco adian
tadas, que são geralmente tro
picais, oferecendo-lhes a sua ex
periência e os resultados já con-

• solidados num elemento de ri
queza para a humanidade, que
e o zebu, como produtor de
carne para as zonas quentes.

RAÇA GIR

Quantitativamente, a raça Gir
dominou a representação de ze
bus na exposição de animais em

(Conclui na pág. 78)

Clichê sobre a re
cente exposição de
Uberaba. Da esquer
da para a direita
vemos o Dr. C.arlos
Schmidt, presidente
da Associação Rural
do Triângulo Mi
neiro; o Ministro da
Agricultura, sr. No-
vais Filho; o Secre
tário da Agricultura
de Minas, Dr. Amé
rico Renc Gianeili
e Dr. Boulangcí"
Fucei, prefeito de

Uberaba.



XVI EXPOSIÇÃO

Proprietários:

ANTONÍO E
f

ALBERTO

Município de:

CONQUISTA

"COCADO" — 1® prêmio e campeão da raça Indubrasil, considerado animal dos
mais perfeitos, pesando 726 quilos.

"MINEIRO" —• 1' prêmio da raça Indubrasil e
considerado um dos animais mais pesados que tem

comparecido a uma exposição — 1.065 quilos.

Os proprietários das fazendas «Bacury»
e «Mandioca», compareceram à XVI

Exposição de Pecuária de Uberaba,
com dezesseis animais pesando um

total de 12 mil quilos, ou seja: em

média 750 quilos por unidade, atraindo

a atenção geral de todos os visitantes.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Atentem para a uniformidade destas esplendidas rezes Indubrasil crioulas das
Fazendas "Bacuri" e "Mandioca".

'iíSiir



agropecuária de ubera>ba
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MRTINS FONTOURA BORGES

Estado de Minas Gerais

' f/ •

»»

"NOVO MUNDO" — 1° prêmio da raça Indubrasil, e na
opinião dos técnicos, trata-se de um futuro campeão.

ii

71
ii

Grupo premiado, apresentando o tipo padrão do Indubrasil.

Outro aspecto deste extraordinário lote, que tanta
atenção chamou dos visitantes da exposição.
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^ EXPOSIÇÃO DE GADO ZEBUINO.

Dr. Américo Rena Giannetti, Secretário da
Agricultura do Estado de Minas Gerais, ao
proferir sua oração.

ria de criação, o fator humano
sempre teve destacada prepon
derância em todos os países. E,
sob esse aspecto, a participação
desses novos expositores foi uma
magnífica conquista para o gado
Indubrasil.

A comissão julgadora conferiu
o título de campeão Indubrasil
ao garrote "Cocado", de proprie
dade de Alberto Martins Fontou
ra Borges. Esse garrote destaca
va-se por ter, aos 36 meses de
idade, atingindo ao respeitável
peso de 780 quilos, alem de ou
tras qualidades.

O melhor conjunto de gado
Indubrasil estava constituído por
animais de elevado peso uma vez
que o touro alcançou 1.050 qui
los 6 o grupo de vacas a média
de 734 quilos. O tamanho e o
peso do gado Indubrasil causa
ram grande impressão entre os
visitantes do Parque Fernando
Costa.

RAÇA NELORF

Numericamente, parece que a
raça Nclore declinou este ano
em Uberaba, em relação ao aiio
passado, pois foram inscritos
apenas 93 bovinos que represen
tam 16,4% do total inscrito.
Qualitativamente, apenas se po
de dizer que o agrupamento não
era pior do que o dos anos
passados.

Conquistaram os títulos de
campeão e reservado campeão da
raça Nelore, os touros "Fakir" e
"Violento , respectivamente de
propriedade de José Zacarias
Junqueira e Gastão de Andrade
f.arvalbo. Ao que fomos infor
mados, o primeiro deles é ori
ginário do magnífico plantei de.
Otávio Machado, na Baía e o
segundo procede de criação de
Torres Homem Rodrigues da
Cunha.

(Conclusão

que cêr('a "^,5" dizer
•expostos n bovinos
raça p • a apreciada
'uar a,J " 5"*^ eqüivale afir-
^ebuinos erT^d """«ade dos""as épocas a """
eia ao gado T
livanienti. '"'lubrasil. Qualita-

agradar' da raça•"iodo, e,vj _ Houve um pe-
us mdborps""^ Passados, em que
•^••am ius. ^"..'•afa Gir
*=as adultas"^"'*^ toiíros e va-

um lado e". «"-«Ibecidas
'ado, falianj "" '̂'erras de outro
^alor nas pf" """"ais de alto
Esse tcmrip '"termediárias.

de restai.r'^-'"'"''''^"" " P®'"'""
•""ia Gir no "t''" Planteis de
lemporariamen[e"'"f"''?j'̂ '̂"®'™'
••a "a exn„ • - ""aduzidos. Ago-
se notar 1950, podia-
l^anhos eg, "^"""'"te que os re-
todas as cur^""". "'""'pletos, eni
possível ne ""'gor, era
'"dade declin*^ lue a qua-
mais ""^os D^èr ''°® aapárimes

f"Uo d f "'ais velbos,
'•ãu e sp„ ' P'"ugressiva sele-raça. "^«uro melhoramento da

filho "Radar'".

doT:,""
? ^ atualment, r""du 'ufatigável • P'"up''iedade
'aéry p^g «"nador Pilades Ti-
lafeta", de '« ""ampeã foi "Es-
a Torres Pr„ "'ases, pertencente .
Cunha. Rodrigues da
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GADO INDUBRASIL

Do ponto de vista de número,
o gado Induhrasil abrangeu
26,7% dos animais expostos cm
Uberaba, em 1950. A maior par
te da representação de gado In
duhrasil era constituida de tou
ros e vacas sendo relativamente
pequeno o número de animais
novos, em contraposição à raça
Gir. Pequeno era também o con
tingente de animais controlados
pelo Registro Genealógico, uma
vez que para o gado Indubrasil
eles representavam apenas 4%
dos bovinos desta raça, ao passo
que subiram a 35% na raça Ne-
lore. A menor porcentagem de
animais adultos sôbre os novos
e a pequena proporção de bovi
nos controlados mereceu alguma
investigação, porquanto as suas
causas podem trazer indiiacões
interessantes ao futuro desenvol
vimento deste pequeno grupo de
zebuinos.

A representação de gado Indn
brasil na exposição de Uberaba
em 1950, ganhou muitos méritos'
graças à presença de espécimes
pertencentes aos criadores Mar
tins Fontura Rorges. Tradicionais
selecionadores de zebus, nas
pastagens ricas do município de
Conquista, os irmãos Fontoura
Borges compareceram com nina
numerosa e cuidada representa
ção de gado Indubrasil, pela pri-
nieira vez, no decurso de de
zesseis anos de exposições de
animais em Uberaba. Fm niaté-

-l/c

RAÇA GUZERÁ

O grupo de bovinos da raça
Giizerá na recente exposição de
animais em Uberaba era muito
reduzido, porém de boa quali
dade. Apenas 21 animais e todos
procedentes de Curvelo onde di
versos criadores vêm realizando
obra nieritória de preservar e
selecionar os bovinos de raça
Guzerá. Não havia animais con
trolados, nem bovinos registrá-
veis, nias no lote já registrado
flestacavani-se diversos espécimes,
como o garrote "Emolo", reser
vado campeão e a femea "Sobe
rana" , reservada campeã, respec
tivamente de propriedade da So
ciedade A. D. M. Ltda. e Efrera
Epifanio Pereira.

revista dos criadores



"OEHOcmiir'
3 anos. Raça Inglesa. Pro
duto do Haras Água
Bcanca", propriedade do
Dr. Paulo Coelho Macha
do, em Campo Grande.
"Democrata", venceu com

vários corpos de vantagem,
o notável cavalo "Bihelot ,
por ocasião da carreira
desafio, realizada no Pra-
do do Jockey Club de
Campo Grande, quando da
visita do Presidente da
República à Mato Grosso.
Parabéns ao Dr. Paulo e
pesanies ao seu desafiante.

VENDA PERMANENTE DE PODRAS DE CORRIDA
E GARANHÕES DE NOSSA PRODUÇÃO

V .'-. ptr
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^'CALÇADO'' o vencedor de "RESERVISTA^^

C A L ç A D o " ,
propriedade do Sr. Alce-
biades Barbosa Chaves,
Fazenda Caçadinba, Muni
cípio de Rio Brilhante,
Estado de Mato Grosso.

m

Na tarde do "Grande Premia Presidente Dutra", este notável meio sangue 'errotou por 3
T I' ......71- A Cnolhn rtltifnitnnnn notimcorpos o seu desajiante "Reservista", de propriedade do Dr. Ary Coelho, abicoitando assim

a bagatela de Cr$ 30.000,00 para o seu feliz proprietário. Parabéns ao ?V. Alcefjiades.
Pesames ao Dr. Ary

JUNHO DE 1950



EM MATO GROSSO

i

m

Em companhia do Sr. Etalivio Pereira Martins, presidente da
Associação dos Criadores do Sul de Mato Grosso, o General Dutra
e Ministros de Estado, ctniinham para assistirem do palanque ofi
cial ao desfile dos animai\ premiados na XII Exposição de Animais.

A 28 de maio iiltiiro, teve lugar na prospera
cidade de Campo Grándt, a XII Exposição do Sul
de Maio Grosso. As soimidades inaugurais tiveram
a presença do president» da Republica, do gover
nador de Mato Grosso, do ministro de Estado c
de altas autoridades cívb e militares.

O CERTAME

A representação bo'ina mato-grossense, que é
composta em sua quase :otalidade de gado indiano,
apresentou-se na XII Exposição de Campo Grande
com um preparo geral nuíto superior ao das quatro
ultimas exposições. Esft reação que se esboçou
quando ido ultimo cer&me de Uberaba, onde o
volume de negocios atiigiu a sete milhões de cru
zeiros, vem-se fazendo antir em todo o país. Que
rem alguns atribuir est- novo estado de coisas à
alta do café. Não há iuvida que isto contribuiu

em grande parte, principalmente no que diz res-
peito ao gado de alto preço. Mas o que na rea
lidade se está verificando é a normalização no
mercado de reprodutores indianos, que se vem pro-
cessando naturalmente.

Há quatro anos que os'criadores de gado de
corte, forçados pela falta de credito e por outras
razões, restringiram a compra de reprodutores a
nível anti-economico, passando a utilizar reprodu
tores de qualidade inferior, nascidos na própria fa
zenda. Como não podia deixar de ser, esta economia
forçada ou mal orientada trouxe como conseqüên
cia o menor rendimento do rebanho quer no peso
rusticidade ou mortandade de bezerros. Assim, po
demos concluir que o atual surto de vendas de
Zebus vem da necessidade que os criadores de gado
de corte têm em adquirir reprodutores para seus
rebanhos,

A -^H Exposição de Campo Grande refletiu
pois, de modo alviçareiro o renascimento do mer-

Flagrantes sociais do Grande Prêmio "Presidente Dutra",
homenagem do Jockey Club de Campo Grande

n



Aspecto do palanque oficial quando do
desfile inaugural da XII Exposição do
Sul de Mato Grosso, em Campo Grande.
Da esquerda para a d^rejta: Ministro
Honorio Monteiro, Sra. Arnaldo E. Fi-
gueiredo, Presidente Dutra, Governador
Arnaldo Estevam de Figueiredo e Dr
Fernando Correia da Prefeito de
Campo Grande e candidato a presi

dência do Estado.

, , níliitores indianos, e islo, em variadoscado de Oswaldo Arames, por exemplo, vol-
ospeclos. _ famosos planteis Gir e

nH l" ^em favor algum, figuram entredubrasil noroeste; o sr. Autonomista, igual-
os melhores aa ^ Nelorada.
mente, p Martins, Laucidio Coelho, Paulo
Os srs Etahvt^._^j^^
Machado, Dinamerico de Souza, trouxeram a
mesmo o s*"*.
CmnpÕ Grande o que de melhor possuiam.

no PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO
ÜOS^^CRIADORES do sul de mato grosso

lide repercussão, também, o discursoObteve ® gr. Etalivio Pereira Martins, pre-
Pronunciado . gjj Criadores do Sul de Mato
Sidente da -se inicialmente à importância
Grosso. ^^ relevou o significado da Exposição,
do certainu, presença do presidente da Republica
em virtude ^^^^ridades que estiveram presentes ao
e das altas jgrnbém, com' bastante clareza e sim-
"í?". '^j''*'do problema da carne. Referiu-se à irn-plicidade golução de tão elevado problema na-
Portancia disse, se entrosa com a situação
cional, u .dj país, salientahdo os esforços cpie,Político-socia^ desenvolvendo as autoridades
nesse senti

$

federais para a sua solução. Opinou pela liberação
dos preços da carne e da matança de gado, e dis
correu longamente sobre as vantagens que tal me
dida trarão para o desenvolvimento da pecuaria no

•país. Frisou, outrossim, a cooperação que o gover
no deverá prestar para tal fim, referindo-se princi
palmente à questão dos transportes e comunicações,
braços e credito. Salientou o denodado esforço e
trabalho que vêm despendendo os criadores de
zebú e referiu-se novamente à grande incógnita bra
sileira, ou seja a falta de transportes e comunica
ções, como um dos maiores empecilhos do desen
volvimento economico nacional.

Repetiu, depois, as palavras do presidente da
Republica, em mensagem que s. exa. dirigiu aos
mato-grossenses, referindo à formação essencial
mente agropastoril do Estado, e prometendo tra
balhar no sentido de solver os problemas funda
mentais das comunicações de Mato Grosso. Lembrou
o discurso pronunciado pelo ministro da .Agricul
tura na Exposição do ano passado, e agradeceu o
apoio iporal e material que s. exa. proporcionou
para a realização da E.\posição deste ano.

/

"dente da República, quando de sua estada naquela
ao Presi prospera cidade matogrosstnse.



"MARUJO" — Propriedade do caprichoso
criador campograndense Dinamerico Inácio de
Souza. Foi um dos mais perfeitos exemplares
da Raça Induhrasil na XII Exposição de Campo
Grande. Conquistou um honrado 1° lugar e foi
serio candidato ao titulo de Campeão da Raça.

Encerrando seu discurso, o sr. Etalivio Pereira
Martins agradeceu especialmente a presença do
presidente da Republica, das altas autoridades fe
derais, do governador do Estado, dos chefes de
executivo de numerosos municipios vizinhos, dos
vários representantes da associações de classe e dos
demais visitantes que estiveram presentes à XII Ex
posição do Sul de Mato Grosso.

O discurso do presidente da Associação dos
Criadores do Sul de Mato Grosso foi grandemente
aplaudido.

ANIMAIS PREMIADOS NA XII EXPOSIÇÃO DE
MATO GROSSO

RAÇA GIR — l.a Categoria — Machos. Re
servado campeão: "Biguá", do sr. Oswaldo Arantes.
Classe "A": l.o, "Martelo" do Cel. Américo Marinho
Lutz. 2.0, "Caxamhu", do sr. Ayres de Moura Jú
nior. Classe "B": l.o, "Biguá" e 2.0, "Guri", ambos
do sr. Oswaldo Arantes. Fêmeas — Campeã: "Bei-
jinha", do sr. Oswaldo Arantes. Reservada campeã:
"Mexicana", do sr. Laucidio Coelho. Classe "A": l.o,
"Medalha", do sr. Oswaldo Arantes. 2.o, "Menina",
do sr. Laucidio Coelho. Classe "B": l.o, "Marque-
zita", do sr. Laucidio Coelho. 2.o, "Norte-Amcri-
cana", do dr. Paulo Coelho Machado. 2.a categoria

Machos: 2.o, "Fakir", do sr. Oswaldo Arantes.
3-0, "Sorvete", do Cel. Américo Marinho Lutz. Fê
meas: l.o "Beijinha" e 2.o, "Lisonja", ambas do

Oswaldo Arantes. 3.a categoria — Fêmeas: l.o.
Mexicana" e 2.o, "Piriquita", ambas do Laucidio

Coelho.

raça INDUBRASIL — l.a categoria — Ma-
chos; Campeão: "Chimarrão", do Cel. .-Vinériro Ma-

, vjiii iiiaiidv/ , v«v.» V... ------— - - —

O Luiz. Reservado Campeão: "Monte Caslelo",
o sr. Laucidio Coelho. Classe "A": l.o, '̂ 'Montese",

L^midio Coelho. 2.o, "Califa", do sr. Ayres
9 Cunha. Classe "B": l.o, "Monte Castelo" ,e ^2.0, "Garoto", ambos do sr. Laucidio Coelho,

remeas — Campeã: "Bailarina", do sr. Oswaldo
-^rantes. Reservada Campeã: "Bodega", do Cel.
Américo Marinho Lutz. Classe "A": l.o, "Paraguaia",
do sr. Laucidio Coelho. 2.o, "Sulamita", do sr. Ay-
res de Moima Júnior. Classe "B": l.o "Bodega" e
'l.o, 'Samba", ambas tio Cel. Américo Marinho Lutz.

82

^a Categoria — Machos: 3.o, "Caramujo", do sr.
Umamercio Inácio de Souza. 3.o, "Ali-Can" do
dr. Fernando Corrêa da Costa. Fêmeas: 3.o, "Ja-

Pereira Martins. 3.a Categoria
— Machos: l.o, "Chimarrão", do Cel. Américo Ma
rinho Lutz. Fêmeas: l.o "Bailarina", do sr. Oswal
do Arantes. 2.o, "Boneca", do sr. Laucidio Coelho.

RAÇA GUZERAT 3.a Categoria: l.o, "For
taleza e 2,0, "Formosa", do sr. Laucidio Coelho.

^^^PÃÇA NELORE — Melhor reprodutor: "Ita-
qui", do sr. Leonardo Corrêa da Silva, l.a Cate
goria -- Machos: l.o, "Foguete", 2.o, "Estudante"
e 3.0 Dourado", todos pertencentes ao sr. Leo
nardo Corrêa da Silva. Fêmeas — Classe "A": l.o,
"Estrela", do sr. Laucidio Coelho. 2.o, "Donativa",
do sr. Leonardo Corrêa da Silva. Classe "B": l.o,
"Cantareira", do sr. Leonardo Corrêa da Silva. 2.o,
"Casablanca", do sr. Laucidio Coelho. 2.a Cate
goria^ Machos: 2.o, "Cativo", do sr. Leonardo
Corrêa da Silva. Fêmeas: l.o, "Caçadeira", do sr.
Leonardo Corrêa da Silva. 3.a Categoria Ma
chos: 1.0, Itaquí , do sr. Leonardo Corrêa da Sil
va. 2.0, Goiano", -do Cel. Américo Marinho Lutz
Fêmeas: l.o, "Perdiz", 2.o, "Jatobá", 3.o, "Bacana",
todos pertencentes aos sr. Leonardo Corrêa da Silva.

RAÇA HOLANDESA — l.o, "Pacífica" (20.500
grs. de leite), do dr. Cícero de Castro Faria. 2.o,
"Pintacilga", (20.400 grs. de leite). 3.o, "Busina"
(17.400 grs. de leite), ambas do Cel. Américo Ma
rinho Lutz.

RAÇA JERSEY — M. Honrosa: "Jcrsinha",
(15.200 grs. de leite), do sr. Cícero de Castro Faria.

EQUIDEOS — Puro sangue ingues — Campeão:
"Embuqui", do dr. Ari Coelho de Oliveira, l.a
Classe: l.o, "Embuqui", e 2.o, "Rafio", ambos do
dr. Ari Coelho de Oliveira. Classe "B": l.o, "Sal-
mon", do sr. Etalivio Pereira Martins. 2.o, "Riff",
do dr. Paulo Coelho Machado.

MESTIÇO INGLÊS — l.o, "Mustafá", do sr.
Argus Ribeiro. 2.o, "Rajab", do sr. Newton de
Faria.

MANGALARGA — l.o, "Dominante", do Cel.
Américo Marinho Luiz. 2.o, "Pensamento", do sr.
Joaquim Ferreira Aguirre.

"PACIFICA" — produtora da raça Holandesa,
preta e branca, gu0 na Exposição de Campo
Grande alcançou a produção de 20 quilos diá
rios, algo notável para a região. Pertence ao
Dr. Cícero Faria. "Pacifica", nasceu em 1943
e é crioula do Dr. Lafayette Álvaro de Souza
Camargo, um dos pioneiros do gado holandês

REVISTA DOS criadores
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Granja ^^Cachoeira^^

á

Prop.: OSWALDO ÀRANTES

CAMPO GRANDE

^^r>;íí

.A tj»

Est, de Mato Grosso

"BAILARINA" — Bi-Cámpeã da raça
Indubrasil, em Mato Grosso. Recebeu
^giosaa referencias do grande zootec-

^^rrisori Vilares, quando há 5
os lhe concedeu o Campeonato da

raça, a despeito da poiica idade. "Bai-
iarina", está com 5 anos e é filha de
Mandarim" e "Balalaika", reprodutores

que não dizemos que se recomendam
por si, porque, também se recomendam

por "Bailarina".

Òswaido Arantes o criador
que mais prêmios conquistou
em Moto Grosso. Possue pro
dutos classificados em T° lugar,
até mesmo no grande certame
de Uberaba.

"BEIJINHA" — E' filha do notável
"Ali-Babá", que em Uberaba, conquistou
o 1® lugar entre 60 garrotes e de "Beb
jinba I", celebre em todo o país. Com®
não podia deixar de ser, "Beijinbâ"
conquistou o campeonato da raça Giff

em Campo Grande.

'*BIGUÁ" — Também filho de "Ali-
Babá", o reprodutor de campeões e dc
"Italiana", que possue vários produtos
premiados em Mato Grosso. Sagrou-se
Campeão Absoluto da Raça Gir na XU
Exposição de Campo Grande, com gran
de destaque sobre os demais concorrente»
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fazenda ''SUCURY
Prop.: ETALIVIO PEREIRA MARTINS

Estado de Mato GrossoCAIUAS — E. F. N. B.

ARGENTINA" — notável pnro sangue de criação do sr. Etalivio Pereira Martins, grand
equinocultor de JMato Grosso. "Argentina" conquistou uni brilhante 1° prêmio na XII

Exposição do Sul de Mato Grosso.

Lote Indubrasil, do sr. Etalivio Pereira que ronquistoii o primeiro lugar eni sua eategoria,
na Xlí Exposit^ão do Sul de Mato (rrosso. O Sr. Etalivio é um dos maiores criadores de

Mato <;ro8So, tanto em gado de planl< l como em gado de corte.



• HARAS DA fazenda SUCURYETALIVIO PEREIRA MARTINS

•i f \

CAroAS — E. F. N. B.
Estado de Mato Grosso

Si)

CONGA — Novilha Indiibrasil que conquistou o primeiro lugar em Campo Grande. Foi

outra niagnifica apresentação do sr. Etalivio Pereira Martins.

"ASTRO" — outra esplendida apresentação do sr. Etalivio P. Martins, na XII Exposição
de Animais. E' crioulo do Haras da Fazenda Sucury, e conquistou o 1'̂ prêmio entre

os puro sangues da sua classe.

í ..
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HARAS DA FAZENDA SÜCURY
Prop.: ETALIVIO PEREIRA MARTINS

CAIUAS E. F. N. B. Estado de Mato Grosso

9>

"SALMpN" — vencedor do celebre "Albatroz", hoje reprodutor do Haras da Fazenda
Siicury. "Salmon" é o recordista da milha em S. Paulo. Vários filhos deste excepcional

reprodutor, estrearam no próximo mês no Hipodromo da Gavea.

MAQUINAS PARA CORTAR

CAPIM E CANA

" M A R U M B Y "

lEsta máquina é

indispensável nas

iazendas de criar.

Proporciona grande
economia de traba

lho, é muito simples,
de construção forte

e de grande resis
tência. As facas de

tempera especial,
são duríssimas e

desmontáveis, o que
as toma fáceis pa
ra serem amoladas.

Preço Embarcado Cr$ 1.3(10,00.

FERRAMENTAS PARA

CORTE E FENAÇÃO

FOICES DE AÇO

Reforçado

C[.S 25,00

FERRO para roçada

E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo,

cada C-$ 2!\00.

tASSOCIAClO DOS CHIAOOHES
Run SinfiDOR Ftijb/SO - S/Lojb • SflO



SABER NUNCA É DEMAIS
Teremos prazer em responder a consultas e em
.eceber receitas e sugestões dos leitores. Divulgá-las-
emos sob a responsabilidade de cada um, é claro.

Cebola Adub^ção das covas para mudas frutíferas ★ Pudim de
limão Cebolas com molho de queijo ★ Caçarola de repolho roxo e
verde A 0 parto das porcas ★ Controle da pneumonia no gado vacum

com sulfametazine.

C E- B O L A

O consumo de cebola no Estado de
Paulo é bastante elevado — daí a

vSntagem econômica de sua cultura.
terrenos — A cebola prefere os

oermeáveis, íôfos e frescos. E'terreno portanto, escolher terras leves,
necessa ' r^^damente, cruzando em se-
lavra- ,_,Qdear muito bem, de modo a

SÍr o?»re„o ben. ,6,0.
PT ANTAÇÃO — A semente da cebola

^rln em canteiros e depois trans-
^^tada para o lugar definitivo.plcin

T^as culturas em escala comercial, a
das mudas deve ser feita emtacâo cias oci icnu em

Pis duplos, afastados um palmo entre
'̂ ixando-se um metro de distância en-

si' sulcos duplos, a fim de facilitarêsses - — --
h"® pssagem de um cultivador. As mudasnOSsayb^"- ,—r— — ——v..-
d plantadas a um palmo de distância
fo longo dos sulcos.

ADUBAÇÃO —Úma colheita de 20.000
c • de cebola por hectare, retira do

quild®
terreno:

54 quilos de azôto
26 quilos de fósforo
50 quilos de potassa

A adubação deve ser feita com a sé
guinte mistura:

Salitre do Chile 25Ó quilos
Superfosfato 20% .... 500 quilos
Clorureto de potássio
Torta de mamona . .

JUNHO DE 1950

L

100 quilos
150 quilos

ADUBAÇÃO ORGÂNICA — Sendo o
terreno pobre de matéria orgânica, é ne
cessário adubá-lo com estrume na dose
de 20.000 quilos por hectare. • Na falta de
estrume, deve-se usar qualquer outro re
síduo rico em matéria orgânica e na fal
ta de estrume ou de resíduos, fazer uma
adubação com torta de mamona, usando
um quilo de torta para cada quilo de
adubo químico a ser aplicado.

SALITRE EM COBERTURA — A apli
cação de salitre em cobertura é uma prá
tica já observada por grande número de
plantadores de cebola, nos Estados de
São Paulo e Rio Grande do Sul. A apli
cação de salitre em cobertura deve ser
feita 20 a 30 dias depois da transplanta-
ção esparramando o Salitre ao lado das

BANCO DO ESTADO

DE SÃO PAULO S/A

(Banco Oficial- do Governo do Estado)

CAPITAL REALIZADO Cr$ 100.000.000,00

Deposites - Empréstimos - Cambio
Cobranças - Transferencias - Titnlos.
As melhores taxas - As melhores con
dições - Serviço rápido e eficiente.

Praça Antonio Prado, 6 - End. Tel. "Banespa"
Telefone 3-4101 — Caixa Postal, 60-B

SÃO PAULO

53 agencias no Interior do Estado, uma no

RIO DE JANEIRO, e outra em CAMPO

GRANDE (Estado de Mato Grosso).
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DIESEL deve ser o seu MOTOH

HALLETT
a sua marca

Assisfêncía trcnica e>ficiente e p»»ets sfbres^^•
lentes eomo garantia c!e bom íuncionamen o

BORGHOFF S/A
AV. GENERAL OLÍMPIO DA SILVEIRA, 63

TELS: 51-6980 e 51-4351 — TELEÊR.: "BORGMAGNEtO"
SAO PAULO

c o

E M

ALHO

LÍQUIDO

F R I S I A

P óL E M

U FABRICA DE COALHO NO BRASIL
Único premiado corn 10 medalhas de ouro
fabricado por: K 1 H G M A 6 CIA.
Mantiqueira — E. F. C. B. — Minas Gerais

ooOoo

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dtinioiii • E.F.C.B. — AJ/nas Ce/ais

ooOoü

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
/(io de Janeiro

ooOoo

CAIXA POSTAL, 3.191
São l'aulo

CAIXA POSTAL, 397
Porlo Alegre — liio Grande do Sul

ooOoo-

A venda em toda a parfe. — Peçam amos
tras grátis aos representantes ou

diretamente aos fabricantes.

Criadores de bovinos do raça holandesa.
Vendemos ótimos animais puros de
pedigree, puros por cru?a, e etc..

«<

plantas, a uma distância de uns 5 a 6
centímetros, ..na proporção" de 5 grs. (a
quantidade' que se apanha entre três de
dos) por pé. Com este suprimento, adi
cionai de Salitre, as -plantas tomam um
grande vigor, resistindo melhor aos efei
tos dá sêca e proporcionando produção
mais abundante.

ADUBAÇÃO DAS COVAS PARA MUDAS
frutíferas

Terminada a fase da abertura da co
va, faz-se a sua preparação para receber
a muda. Esta consiste na formação da
mistura de solo, sub-solo e adubo orgâni
co e químico. Assim sendo, a primeira
cousa a ser feita é a adubaçáo.

A quantidade de adubo orgânico por
cova é de 10 a 15 quilos, podendo ser
mais, no caso de empregar resíduos po
bres. Quanto aos adubos químicos a nor
ma a seguir é a seguinte:

a) Parreiras, macieiras, ameixeiras, pece-
gueiros e marmeleiros. Fazer a apli
cação por cova para os dois primeiros
anos de plantio, das seguintes subs
tâncias :

Farinha de sangue. . . .
Farelo de torta de ma-

mona

560 grs.

1.800 grs.

200 grs.

300 grs.

260 grs.

3.120 grs.

Farinha de ossos
Cloreto "de potássio

—aílunOS tirU-

teiras anonaceas), mangueiras, caqui-

SOLO

MSOLO-f SüB-SOLÇ+í-ADUÉô '̂

•A' ."

Corte mostrando a cova preparada pronta para re
ceber a muda. A — Mistura do solo, sub-solo, adubo
orgameo e quimieo; U — Terra revolvida misturada
eom terra da superfície (solo); CU — A linha
CU representa parte da cova que está cheia com
o solo, no lugar de espalhar o sistema radicular
da nmda. (CERES)

REVISTA DÓS CRIADORES

WHiólíiík: íj:A..:íà -Ú •



zeiros •e figueiras. Aplicar por cova,
conjuntamente, as substancias abaixo,
para os dois primeiros anos de plantio:

Farinha de sangue . . . 370 grs.
Farelo de torta de ma-

mona 1.000 grs.
Superfosfato 200 grs.
Farinha de ossos .... 300 grs.
Cloreto de potássio .. 260 grs. '

Total 2.930 grs.

e) Videira. Aplicação para os dois pri
meiros anos de plantio:

Farinha de sangue ... 100 grs.
Farelo de torta de ma-

mona 2.000 grs.
Superfosfato 50 grs.
Farinha de ossos .... 60 grs'.
Cloreto de potássio . . 65 grs.
Calcáreo moido por m2 750 grs.

Total ..;.... 3.025 grs.

d) Bananeira. Por cova, para os dois pri
meiros anos de plantio:

Farinha de sangue . . . 900 grs.
Farelo de torta de ma- ,

mona 2.000 grs.
Superfosfato 300 grs.
Farinha de ossos .... 400 grs.
Cloreto de potássio, . . 450 grs.

Total 4.050 grs.

A mistura para encher a cova deve
ser preparada tomando-se uma parte de
terra - solo e uma maior porção da terra
suh-solo correspondente a duas ou três
vezes a quantidade do solo; a estas adi
cionam-se os adubos orgânicos e quími
cos, do lado de fora da cova, fazendo com
todas as substâncias, uma mistura homo
gênea (Ver figura).

Durante o preparo da mistura e en-
chimento das covas é necessário"observar:

q) o esterco (adubo orgânico) deve es
tar curtido.

) A mistura dos adubos com a terra-
solo e sub-solo deve ser bem, uniforme.

c) No caso de covas muito profundas,
a mistura deve ser usada até uma
profundidade de 50 centímetros; no
fundo põe-se terra revolvida ou terra
de solo. (Ver figura).

d) O salitre do Chile deve ser aplicado

JUNHO DE 1950

SEMENTES
de F O R R A G EI R A S tais como:
TREVO — SERRADELA
MUCUNA — AZEVEM
— ALFAFA — ETC.—

Especialidude em

HORTALIÇAS, FLORES, FLORESTAIS

QOOOO

FERRAMENTAS E APETRECHOS
para Jardim, Horta e Pomar

ooOoo

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTIGOS APICOLAS — LIVROS, ETC..

CATÁLOGOS GRÁTIS

ooOoo

niERlIERGER AGRO - COMERCIAL LTDA.

Rua Libero Badaró, 499-501
Caixa Postal, 458

SÃO PAULO

O Collarínho

íTRUBCniZRDO
é'molle € náfo enruga

CASA

KOSMOS



CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de madeira

contra a podridão e cupim,- principalmente

as madeiras brancas de pequena resistência.

OnO BAUMGART

ENGENHEIRO

Rna Florêncio de Abreu, 352 • Cx. Postal, 3492

S. PAULO

quando a planta já estiver pegada, já
em brotação, aplicando-se a quanti
dade estipulada, em duas vezes: a
l.a, no início dos brotos; a segunda,
30 a 40 dias depois. (No caso de apli
cação de salitre). (CERES).

PUDIM DE LIMÃO

Duas colheres, das de sopa, de man
teiga; Uma chícara de açúcar; Quatro co
lheres, das de sopa, de farinha; Uma pi
tada de sal; Três colheres, das de sopa,
de sumo de limão; A casca de um limão,
ralada; Uma chícara e meia de leite; Três
ovos.

Misturar bem a manteiga e o açúcar.
Acrescentar a íarinha, o sal, o sumo e a
casca dos limões. Misturar as gemas ao
leite e acrescentar o creme feito com a
manteiga e o açúcar. Juntar as claras ,bem
batidas. Derramar em fôrma untada de
manteiga. Assar lentamente em banho-
maria, até que o pudim fique ligeiramente
tostado (durante quarenta minutos mais
ou menos, em forno brando).

CEBOLAS COM MOLHO DE QUEIJO

Três colheres, das de sopa, de man
teiga; Três colheres, das de sopa, de fa-

9i

CBloidocaiclo e Rralos
SUPERFORTIFICANTES - GARAN.

TEM A NUTRIÇÃO BÔA E SADIA.

• • {f/yVH

nnha; Meia colher, das de chá de sal-
Um quarto de colher, das de chá de ni'
menta; Duas chícaras de leite- Meia chi
cara de queijo ralado; Seis cebolas de
tamanho meaio, cozidas inteiras

Derreter a manteiga, acrescentar a fa
rinha e os temperos, mexendo bem du
rante dois minutos. Acrescentar o leite
levar ao fogo, em banho-maria- até
grossar, mexendo sempre. Tirar' do foaõ
e juntar o queijo. Mexer até que ele se
derreta. Em seguida, pôr as cebolas e
servir. Pode-p enfeitar o prato com peda-servir, u prato conj
cinhos de pao, fritos na manteiga

CAÇAROLA DE REPOLHO ROXO EVERDE

Um repolho verde, pequeno, cortado
bem fino; Um repolho roxo, pequeno cor
tado da mesma maneira; Três chícaras
de maças, em pedacinhos; Uma chícara
de pimentões verdes, bem cortados- Meio
chícara de açúcar mascavo; Sal, pimenta
e noz moscada; Duas colheres, das de so
pa, de sumo de limão; Meia chícara de
manteiga.

Temperar o repolho roxo com o sal
e a pimenta. Colocar numa caçorola un
tada de manteiga. Acrescentar o açúcar
o sumo de limão e a noz moscada às ma-^
ças, e despejar a mistura sobre o repolho"
Misturar o repolho verdè ao pimentão, der-
ramando-os sobre as maças. Cobrir e le
var ao forno moderado, durante meia
hora.

O PARTO DAS PORCAS

A época preferivel para o parto é a
de tempo seco, porque a umidade favo
rece o aparecimento de muitas doenças,
como a pneumonia e outras, nias na cria
ção de suinos bem orientada alguns in
convenientes do tempo chuvoso podem ser
sanados.

Cada porca deve parir três vezes em
cada dois anos. Para ter dois partos ao
ano, são necessários tratamentos e

LRBORITORIOS

RAUL LEITE S. A.
RUA BENJAMIM CONSTANT, 177
TELEFONE 2.56i4 ♦ SÃO PAULO

con-

REVLSTA DOS CRIADORES

If



diçõos especicds, a menos que se queira
prejudicar a saúde da porca e o desen
volvimento dos leitões.

Antes do parto, além da mistura de
alimentos, devem as gestantes receber ca
pim verde, rama de batata e outros vege
tais, que favorecem a defecação e evitam
a prisão de •ventre. Esta alimentação ver
de e suculenta deve continuar, após o
parta, porque, além de outras vantagens,
•favorece a secreção de leite e fornece al
gumas vitaminas indispensáveis às pòrcas
em lactação.

A porca pare, geralmente, deitada. Não
se deve incomodá-la, durante a parição.
Alguráas horas após o parto, em geral,
ou, mais raramente, até um dia depois,
as secundinas são expelidas. Caso contrá
rio, deve o criador extrai-las.

As secundinas devem ser retiradas,
imediatamente, da maternidade, para se
evitar que a porca parida as coma, o
que lhe pode despertar o vício de comer
leitões. Ao cabo de 15 a 20 dias, quando
os leitões já estão mais espertos, a porca
parida pode ser levada, com eles, para
a criadeira, desocupando, então, a mater
nidade para outra porca grávida. (GERES)

CONTRÓLE DA PNEUMONIA NO GADO
VACUM COl^ SULFAMETAZINE

A administração de sulfametazine por
. via oral uma vez ao dia, à razão de 0,06 g.

por libra de pêso, até que a respiração e
a temperatura sejam normais, deu resul-
.tados satisfatórios no tratamento da pneu
monia em vacas e bezerros. De 43 be
zerros tratados 42 melhoraram, assim co
mo as 8 vacas tratadas. Não foram obser
vadas ações tóxicas e gerais, ainda que
com dupla dóse de sulfametazine.

: M-WV

NAS CIDADES...
NO INTERIOR.^

EM TODO
O

IL

I-ÍIBRIFICAÇÃO
automatica

PARANA

ELAS

BONS

serviços/

^ossey Harris
(^1

iSSi _
P-n.nLmeiDn&ciQ.

Não espere CRIAR, cotn a alimentação,
um rebanho produtivo de leite rico em
gordura. Quantidade e qualidade do
leite são atributos francamente here

ditários. O papel da abmentação sera

FAVORECER a manifestação de tais

qualidades!

o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28% DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

Rações balanceadas

RACOES RAIANCCADAS

COM REFINA2I

JUNHO DE 1950 — 91 —



VACINA ANTI RABICA

Ampola de 10 cc.
Cr$ 12,00

FERROS PARA MARCAÇÃO
A FOGO

NÚMEROS

De O a 9 com a 4 e 5 cms.
de Altura. Jogo Cr$ 250,00

LETRAS E MARCAS
Executamos mediante . de

senhos. Preços a consultar.

ANTUFON

Poderoso Raticida

Tubos de 100 grs.

Cr$ 25,00

APETRECHOS PARA TRATA

MENTO DE CASCOS.

Alicate para casco Cr$ 120,00

Rinète Cr$ 45,00

Lima para casco Cr$ 35,00

JOGO COMPLETO Cr$ 190,00

TRISTEZA

Vacina contra Tristeza dos bezerros.
Caixa c/ 10 amps. de 10 cc.

Cr$ 38,00.

DINOL —- Poderoso específico cfantra
as diarréias dos bezerros.

Vidro com 18 dóses, Cr$ 24.00.

Baldes para ordenha reforçados
Dé abertura lateral.

10 litros. Cr$ 150,00.
Ovalados

sem abertura lateral.
10 litros. Cr$ 80,00.

Redondos
com bico e graduação.
10 litros. Cr$ 80,00.

APARELHO DE CERCA

ELÉTRICA

Aparelho com pilhas

de 6 volts

Cr$ 750,00

EM SUA C/DADE V/ y
PELO REEMBOLSO POSTAL /r

QUALQUER ARTIGO DESTA pagina ^

SÔRO ANTI OFIDICO
Para uso Humano e Veíermário em

ampolas de 10 cc.
Botròpico Cr$ 25,00
Polivalente Cr$ 20.00
Crotálico Cr$ 25,00

SERINGAS AMERICANAS
REFORÇADAS

CHAMPlON B. D. de Vidro e '
Metal

de 10 c. c. Cr$ 120,00
de 20 c. c. Cr$ 150,00

AGULHAS AMERICANAS
Dúzia Cr$ 120,00 —

•Cada Cr$ 20,00.

VACINA CONTRA ROUBA

AVIARIA

Frascos de 60 doses Cr$ 15,00

NÃO USE CHICOTE!
USE HOT-SHOT

Bastão eletrico infalível para
animais teimosos: Burros empa-
cadores. Touros bravios. Vacas
emperreadas, etc.

Não há animal desobediente
diante do bastão de choque
eletrico.

Aparelho Cr$ 250,00

FRIGOL

Eficiente no tratamento de
FRIEIRAS, Esponjas e Feridas
granulosas.

Vidro de 160 grs. Cr$ 15,00

ESCOVAS

DE RAIZ •

Ovaladas Cr$ 15,00
Compridas .... Crj 12,00

DE PÊLO

Ovaladas .... Cr$ 16,00

CABRESTOS REFORÇADOS
PARA TOUROS

Reforçado com correntes
Cr$ 90,00

para VACAS
Reforçado com correntes

Cr$ 70,00
para bezerros

Com correntes . . Cr$ 50,00

FESISOS; •Associação dos Criadores
Rua Senador felié, 30 i S/loja - S. Paulo

A



A PECUÁRIA DO MÊS
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★

★

Fomento ao feita tipo "B"

Distribuição de leite crú

Remessa de leite

Preços da carne

Com a palavra a C. E. P.
Especulação no mercado de bovinos
Contrato de financiamento rural
Problema da carne

fomento do leite tipo b

o Departamento da Produção Animal
prossegue na execução de seu. programa
que visa promover a instalação, nas pro
ximidades da capital, de granjas produ
toras de leite tipo "B".

São Paulo, como outras grandes ci
dades do pais apresenta, no que se refere
QO leite, problemas extranhos, como o de
ter um consumo ainda reduzido, enquanto
em épocas de maior produção há sobras
jo produto que são absorvidas pela indús

A experiência parece indicar, no entria.

tanto, que o baixo nível de consumo desse
alimento é, em geral, conseqüência da
piá qualidade do leite "C" e do leite crú
distribuido pelas usinas e pelos chacarei-
ros à maior parte da população.

Eis o tque a "Folha da Manhã" co-
pienta em recente editorial intitulado "Mais
e melhor leite";

"Na sua nova fase de atividades, sob
xnais operosa direção, o Departamento da
Produção Animal vem realizando o que
lhe é possível dentro dos limites de recur
sos e de pessoal de que dispõe para o
desenvolvimento da primeira dessas tare
fas, que é melhorar a qualidade do leite.

JUNHO DE 1950
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Estimativa sobre a exportação de café
em 1950-51

Extinção das comissões de preços
Recuperação do solo
Febre aftosa

Preço dos ovos : T '

Leilão de reprodutores

Fomento agrícola pelos municípios.

coisa que ern grande parte depende do
produtor. Um dos recursos mais adequa
dos para se conseguir esse alvo vem sendo
adotado pelo D. P. A. Consiste em promo
ver visitas de produtores aos estabeleci
mentos mais modernos, em que a produ
ção do leite e o tratamento do gado são
feitos de acordo com modernos requisitos
técnicos e higiênicos. Na primeira, já rea

lizada na semana passada, um grupo de

cerca de quinze produtores da zona da
Central — Santa Isabel e Jacareí — teve

oportunidade de conhecer quatro moder
nas granjas. da area de Campinas, uma

proximo mes

reportagem
[ sobre o Exposição

Fora\ de Jüli de

93



r. .

PROIECi PIM SEUS IRABIIEHIIOQnES

CAPA agrícola —

SOBRETUDO com mangas e bolsos.
De 1 metro 10 cms. cada Cr$ 150,00
De 1 metro 20 cms. cada Cr$ 160,00
De 1 metro 30 cms. cada Cr$ 170,00

CAPA PASTORIL —

PONCHE cobre até à garupa do animal, livrando
os braços para a lida.

De 1 metro 10 cms. cada Cr$ 145,00
De 1 metro 20 cms. cada Cr$ 150,00
De 1 metro 30 cms. cada Cr$ 160,00

CAPUZES Cada Ct$ 20,00

PONCHES PARA ORDENHADORES
Deixa os braços completamente livres para
ordenha. Em 3 tamanhos;

n' 90 cada a Cr$ 120,00
n9 80 cada a Cr$ 115,00

70 cada a Cr$ 110,00

CAPAS PARA CRIANÇAS —
No mesmo tipo da capa agricola é um ótimo
ponche. Em 3 tamanhos:

ní» 90 cada
80 cada

Cr$ 120,00
Cr$ 115,00

n"? 70 cada a Cr$ 110,00

PALETÓS ~ Em 3
nf 90 cada
n9 80 cada
n' 70 cada

tamanhos:

Cr$ 130,00
Cr$ 125,00
Cr$ 120,00

CALÇAS
Especiais contra a humidade, para serviços em
capinas, canaviais, etc. Indispensável para serviços
de cargas e descargas de mercadorias, pessoal
de Estradas de Ferro, etc.

Tipo Único — Cada a Cr$ 140,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal
- -ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES -
Rua Senador Feijó, 30 — SAO PAULO
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das quais produz leite tipo A e outra do
tipo B. Os visitantes se acham localizados
a distância que lhes permite enviar o
produto a esta capital, para ser pasteuri
zado dentro de quatro horas a contar da
ordenha e classificado como B-. Estes pro
dutores fornecem atualmente leite tipo C,
e observou-se que todos revelaram grande
interesse pela transformação planejada
pelo D. P. A. com o objetivo de elevar o
fornecimento do leite tipo B à população
da. capital.

. O que distingue os dois produtos
B e C — é que este ultimo pode ser pas
teurizado até 24 horas depois da ordenha
e distribuido ao consumo dentro de outras
24 horas depois da pasteurização. O pla
no ideal seria efetivamente o aumento da
produção nas proximidades da capital, de
modo que a população possa vir a con
sumir, um dia, somente produto dos tipos
A e B, destinando-se apenas à industria
lização, de preferencia nas próprias fontes
de produção, o leite proveniente de zonas
mais remotas e que hoje é distribuido ao
consumidor 48 horas depois de produzido."

DISTRIBUIÇÃO DE LEITE CRÜ

Como se sabe, terminou no dia 31 o
prazo concedido aos vaqueiros para a
venda do leite crú. A lei que regula a
matéria proibe a' venda dessa especie de
leite onde há usinas de pasteurização. Há
alguns mêses, sob a alegação de que ne
cessitavam adotar medidas que pudessem
acautelar a saúde do publico consumidor
do leite vendido crú, conseguiram os va
queiros, por intermédio de seu sindicato
de classe, a concessão de um prazo sufi
ciente para o encaminhamento de suas
reivindicações. Pouco antes de terminar
esse prazo, resolveu o Departamento da
Produção Animal liquidar de vez a ques
tão munido-se de provas capazes de levar
as autoridades a executar sem mais de

longas o dispositivo legal. Com esse ob
jetivo, em diversas diligencias submeteu o
gado leiteiro a varias provas de sanidade,
chegando à conclusão de que o leite ven
dido crú é ordenhado de vacas quase to
das portadoras do bacilo da tuberculose.

REVISTA DOS CRIADORES
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Éifiem) CARRAPA-TOX
qQSTOSO.*> CONCENTRADO

CARRAPATICIDA E SARNICIDA

CL tk

CONTRA BICHEIRAS E BERNES EMPREGUE BIBE-TOX

COMPANHIA química RHODIA BRASILEIRA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO - Caixa Postal 1329 -São Paulo



Como era natural, diante da resolução
implacável de proibição da venda do leite
crú surgiram em todos os jornais queixas
contra a medida. Deliberaram os vaqueiros
encaminhar ao secretário da Agricultura
um memorial em que solicitam novo prazo
de seis meses para a venda do leite, assis
tência do Departamento de Produção Ani
mal, indenização do gado julgado doente
e que deve ser eliminado, cessão de uma
sala no D. P. A. onde a classe possa reu
nir-se e obter instruções de veterinários
e, finalmente, no caso de resolverem en
caminhar o leite às usinas, garantia de
íocilidades para o transporte.

REMESSA DE LEITE

O Departamento da Produção Ani
mal acaba de distribuir à imprensa o se
guinte comunicado:

Eza uma vez .

Antigamente o pioblema dos tianspoitesl
Hoje não:

Carretas Agrícolas
Comrolamentos 3iml;en Coniirucão de aco

•Vianspoi

\einpo

Nacional

"O Departamento da Produção Ani
mal, orgão a que compete a inspeção e
a fiscalização do leite desde as tontes de
produção até o seu beneficiamento, vinha,
há temos, estudando a melhor forma de
identificar aquele produto, quando reme
tido aos estabelecimentos fiscalizados. O
objetivo era não só facilitar a fiscalização
mas, também, proteger os produtores in
teressados.

"Em conseqüência desses estudos,
chegou-se à conclusão de que, sempre que
o produtor tiver de remeter inter
medie de terceiros, devera fazê-lo em la-
tões lacrados, com selo de chumbo em
que seja visivel, nitidamente, a marca da
fazenda, conhecida pelo serviço de fisca
lização. Esta medida é recomendada nos
casos em que o leite seja transportado
por caminhão coletor, veicules coletivos
de passageiros ou por estrada ae ferro.

"No caso de verificação de fraude em
leite recebido nos estabelecimentos fisca-

PRODUTOS

MATéRIAL \ RODANTE

Fablicanies: INDÚSTRIA GASTÃO PINATEL
ConifruçÔet Mecânicas e Mefáiieas Lidci.

EXPOSIÇÃO E LOJA:

Rna Dom Bosco, 148 - Fone: 3-4609 - S.Paait

ou ESCREVA-NOS DIRETAMENTE

REVLSTA DOS CRIADORES

: Vl. >

pbocore o revendedor pontal da cidade
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20 Anos
de Resultados
Terapêuticos!...

é a (arta de liatifa de que é portador
o Insuperável medkanento veterinário

S o R o L I N A
oue evita a sangria em todos os casos
de aguamento, are|amento e cóllcâs.

"li

íyiAlS ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS

PRODUTOS VETERINÁRIOS U.C.B.

PHENODRAL - O 914 DA PECUARIA — Para
depauperados e convalescenfes

PLACENTINA —da placenla e partos laboriosos
FOSIRONpara animais

BENZOPjtÉWOli-Ã3HW&-'eI na cura de Mllasis
(blchelra«|, I

TRISTCÍ
Pú ANlf^CURS
FENAZi^l^U
COLARGDL^A
SABÃO l^eLZiN|\ —Ni

Jos cá
karabèI- o
MALCEIN

SAI DIGEtTIV
peTRO-lJNO

tnosof medicamenIo pai
|ecalc|lcaofe para aves
VIT/AiNADO - Oíorlilk^ta» rebanhos

Anllsséllco. hemosIálUjoJe c^trl/antA

ifiosa

M coDfra a
»o antI-diarrélitO

^rapéulícâ das íijifec^Ses folfsfluals
ra o curso de sjUlgUié /Is coceiras, puig^^ carrapalíos, etc

aves

auímais

J

Peçam lislas de preços com dados elucidalipos ás

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S/A
(A especialista verepiNABiA)

telegramas "UZINAS" - Co.xa Postal 74
peiT S.PAULO JABOTICABAL brasil

R

itaxiroí

Pedidos* ASSOCIAÇAO IDOS CRIADORES—Vendedores autorizados



lizados e em que ocorram duvidas sobre
o verdadeiro culpado, o Departamento to
mará as providencias que forem indicadas
para identiíicá-lo, recaindo q responsabili
dade do fato, inicialmente, no produtor,
salvo a hipótese de o. leite ser transpor
tado de mistura com o de outra proce
dência no mesmo latão".

PREÇOS DA CARNE

Depois das longas demarches efetua
das pelos pecuaristas junto às autorida

des e, quando se esperava que o merca
do da carne ia ser liberado de vez, eis
que no dia 19 o Diário Oficial da União
publicou a portaria n° 41 do vice presi
dente da C. C. P., assim redigida:

"Art. D — Ficam estabelecidos para
a carne bovina, fresca ou frigorifiçada, no
tendal ou no entreposto,''OS preços abaixo
a vigorar até 31 de dezembro de 1950:

Boi casado — Quilo, Cr$ 6,00; traseiro,
quilo, Cr$ 7,20; dianteiro; quilo, Cr$ .4,20;
serrote, Cr$ 7,70.

§ 1? — A aquisição do serrote será
facultativa por parte dos compradores.

§ 2? — Será permitida a
venda de cortes especiais
destinados aos restaurantes

e churrascarias.

Art. 2° — Os preços-teto
fixados no artigo anterior
vigorarão para o Brasil
Central.

O SALVADOR DOS ANIMAIS
MARCA REGISTRADA

§ D — Compete às co
missões auxiliares ide pre
ços dos Estados da referi
da região economia a de
terminação dos preços má
ximos locais, atendidos os
preços-teto fixados no art. D.

§ 2? — Na composição
dos preços a que se refere
o paragrafo anterior, as co
missões auxiliares atende-,
rão à dedução dos fretes e
a outras condições locais.

Competirá aos

— 9S

remédio infalível
para a cura de
bicheiras, feridas
BERNES, pisaduras, etc.

CUIDADO COM
AS imitações

FABRICAÇÃO DA

indostrid químicii vehturrcci
rua CAM. EÁBRICA e escritórioFAUSTOLO, 898 * SÀO PAULO * TEL. 5-0791

AccÁ ^^NDA também na
ASSOC/AÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJÓ, 30 — SOBRE LOJA

Art. 3?
frigoríficos manter as cotas
que forem determinadas
para o abastecimento do
Distrito Federal e São
Paulo, cabendo ao Minis
tério da Agricultura a fis
calização da entrega des
sas cotas.

Art. 4? — As normos fi
xando a distribuição, clas
sificação 6 tabelamento da
carne verde para o, con-

' sumo no Distrito Federal
serão baixadas pelo
prefeito.

sr.

REVISTA DOS CRIADORES
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sirva
Em fodas as operações da sua lavoura, o SOTEMA,

olém de fornecer os ^opuinos ogricolos Allis-Chol.ers,
oferece-lho completo ossistêncio, gorontindo

perfeito rendimento de suo terra.
Sirvo-se de nosso coloboroçâo técnirn f.

nico, honrondo-nos
com o oportunidode do lh=

lhe sermos úteis.
tscrevo-nos ou nos visite coro consultas de

problemos que temos^ mÕKimo interesse em resolver

SOIEMA

SOTEIWiA
SOCIEDADE TÉCNICA DE MATERIAIS LTDA

AULO- Pm« I rs . . . _
exr\ n .. •i.N-r/> i^u ÍVI/-VICKI/AULO- Ruo Libero Bodoró, 92 - lel. 3-4136

CURITIBA: Avenida João Passôo, 103

^ V" ^ •I

* '^'3



—

•' u .

Banio Io Ml 11.
RUA ALVARES PENTEADO, 112

SÃO PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIMOS
CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS DE PAGA
MENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUS
TRIAL - CARTEIRA DE FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Populares

(limite de Cr$ 10.000,00) .... 4i/^% a.a.;

Limitadas

até Cr$ 50.000,00 '.. . 4 % a.a.;
até Cr$ 100.000,00 3 % a.a.;

SEM LIMITE 2 % a.a.

Depósitos a Prazo Fixo: ,
12 mêses . . 5% a.a. — 6 mêses . . 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:

90 dias . . 4% a.a. — 60 dias . . 4% a.a.
30 dias . . 3^4%

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros;

6 mêses 3^2% a.a. — 12 mêses 4^/4% a.a.

Direção Geral e Agência Central'.
Rua de Março, 66 - RIO DE JANEIRO

END. TELEGR. "SATÉLITE" — Agências em
todas as Capitais dos Estados e principais
praças do país. Correspondentes nas prin

cipais praças do País e do Exterior.

Agências no Exterior: Assunção (Paraguai)
e Montevidéu (Uruguai).

Agências localizadas no Estado de São Pauio:
Andradina - Araçatuba - Araguaçú - Araraquara
- Assis - Avaré - Barirí - Barretes - Baurú - Be
bedouro - Botucatú - Bragança Paulista - Caíe-
londia - Campinas - Catanduva - Chavantes -
Duartina - Franca - líapetininga - Itapira - Itu-
verava - Jaboíicabal - Jaú - Limeira - Lins -
Marilia - Matao - Mirassol - Mogí das Cruzes -
Monte Aprazível - Nova Granada - Novo Hori
zonte - Olímpia - Orlandia - Pederneiras - Pira

cicaba - Pirajú - Pirajuí - Pirassununga - Pre
sidente Prudente - Promissâo - Rancharia - Rib.
Bonito - Ribeirão Preto - Rio Claro - bta. Cruz
do Rio Pardo - Sto. Anastácio - Sto. André -
Santos - Sõo João da Boa Vista - São José dos
Campos • São José do Rio Pardo - São José do
Rio Preto - Sorocaba - Taquaritinga - Taubaíé -

Tupã - Valparaiso - Voiuporanga.
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Art. 5^ — Esta portaria entrará em vi
gor na data de sua publicação, no "Diário
Oficial", revogadas as disposições em con
trário."

COM A PALAVRA A C. E. P.

Diante da portaria que acima trans
crevemos a Comissão Estadual de Preços
expediu a portaria que a seguir publica
mos : •

"I — No periodo considerado de entre-
safra, até o dia 31 de dezembro do cor
rente ano, fica estabelecido nesta capital,
para a carne bovina, fresca ou frigorifica-
da, no tendal ou entreposto, o preço de
Cr$ 5,80 por quilo de boi casado, Cr$ 7,00
o traseiro e Cr$ 4,00 o dianteiro.

II — A distribuição da carne bovina
ao consumidor, nesta capital, será feita
durante cinco dias da semana, às terças,
quartas, quintas, sextas-feiras e sabados!
aos preços seguintes:

Filé "mignon" quilo Cr$ 22,00; lagarto,
Cr$ 15,00; carne de l.a desossada e des-'
sebada,- limpa, quilo integral, Cr$ 12,00;
carne de l.a desossada, Cr$ 1100- filé
sem aba, Cr$ IROO; carne de l.a' com
osso (alcatre,.coxão mole e duro, pá de
primeira (braço) patinho e capa de tilé) •

. Cr$ 8,30; carne de 2.a desossada e des-
sebada, limpa quilo integral, Cr$ 6 00- car-
^ de 2.a desossada, Cr$ 5,50; carne de
2.a com osso (ponta de agulha, peito, mus-
culo e assem), Cr$ 4,30.

§ I.O) Ficam liberados os preços para
miúdos de bovinos e suínos.

§ 2.0) Nenhum açougue poderá ven
der carne bovina de l.a 2.a e tilé sem aba
com uma porcentagem de osso superior á
25 /o.

_ § 3.0) Os preços para lagarto e filé
mignon , entendem-se sem osso.

III — Fica expressamente proibida a
desossa sistemática feita pelos açouguei
ros, só permitida por solicitação do con
sumidor.

IV — Ficam mantidas todas as cotas
de fornecimento dos trigoríticos e marchan
tes aos açougueiros, acrescidas proporcio
nalmente ao aumento de matança, obser
vando-se rigorosamente a proporção de
cinco traseiros por três dianteiros.

§ único — Quaisquer outros aumen
tos de cotas para os açougues ou con-

revista dos criadores

t:1



PflRn PRODUZIR MRIS

- a GOOD^EAR agora fabrica no Brasil!

Agora a Goodyear fabrica no Brasil as roda
gens mais populares de pneus para tratores e
máquinas agrícolas. Um dos tipos fabricados
aqui é o já afamado Lameiro Centro-Aberto
para tratores. Examine um Lameiro Centro-
Aberto e note estas vantagens: barras altas
e resistentes que penetram melhor no solo,
agarrando-se como dentes de uma engrenagem,
mesmo em relva molhada. As barras são abertas
no centro, isoladas uma das outras. Porisso a
banda de rodagem não acumula barro ou lama
e limpa-se sozinha, à medida que o pneu roda.
Mais altas e mais largas na base, contêm
borracha —porisso duram mais, resis

tem melhor, não lascam. Pneus que
patinam e deslizam désperdiçam tem
poe combustível e desgastam otrator,
produzindo menospor diade trabalho.
Use pneus Lameiro Centro-Aberto
—os pneus que fazem o trator lavrar
em cinco dias o que com outros pneus
só se consegue lavrar em seis ilias.

mais

A

Espaço aberto aqui

NÃO retEm a lama

Agora

Bio fabricados

NO BRASIL

Espaço uniforme

entre as barras evita

a TREPIDAÇÃO

/A\-

GOOD/IrEAR
Pneus para Tratores e Máquinas Agrícolas
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cessão de novas cotas só pxsderão ser efe
tivadas mediante previa aprovação da Co
missão Estadual de Preços.

V — Fica permitida a cobrança, pelos
açougues, de uma taxa de entrega a do
micílio, fixada em Cr$ 1,00 por entrega.

VI — Os preços e a distribuição para
o municipio de Santos são os fixados nos
itens I e II, acrescidos do respectivo frete,
permitida a taxa de entrega referida no
item V.

VII — Nos termos da legislação em
vigor, será cassada a cota do açougue
que praticar quaisquer infrações contra a
presente portaria, independentemente de
outras penalidades cdbiveis no caso.

VIII — Esta portaria entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário".

ESPECULAÇÃO NO MERCADO
DE BOVINOS

Com um tópico assim intitulado, a
"Folha da Manhã" comenta o fato de um
^upo de marchantes e invernistas adqui

rirem grande quantidade de novilhos, aci
ma dos preços permitidos pelo tabeia-
mento, afirmando textualmente: "A demo
ra na solução do problema do abasteci
mento nesta safra, diante das teses de
fendidas pelos pecuaristas e abatedores
—• liberação dos preços e das matanças —
veio favorecer o jogo dos especuladores,
que, conhecendo a situação no interior
e talvez bem informado sobre as tendên
cias dominantes dentro das altas esferas,
se lançaram no mercado do gado em p)é,
retirando para si um lucro que deveria
caber ao produtor legítimo". Esse mesmo
orgão dá imprensa comentando a ultima
portaria diz:

"O mais interessante é que os novos
preços a serem pagos pelo consumidor se
rão aproximcdamente iguais aos que se "
previam para o mercado livre. Os proprios
invernistas se prontificaram a fornecer ini
cialmente uma quantidade de gado tcd, e
a determinados níveis de preços, que im
pediram a concretização do maior temor
das autoridades, ou seja uma alta repen
tina e descontrolada no varejo. A pro-

•posta foi rejeitada, embora facilmente exe
qüível, e o que temos pela frente é uma

Vacinas Manguinhos
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Contra a peste da manqueira

Anti-carbunculosa (carbúnculo hemotico)

Contra a diarréia dos bezerros (pneumo-enterite).

Contra 'a pneumoenterite dos porcos.

-oOc

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA.

RIO DE JANEIRO

-oOc

Distribuidores exclusivos nos Estados de S. Paulo e Paraná:

ASSISTÊNCIA BRASILEIRA AOS CRIADORES LTDA.

Rua do Carmo, 31-3? andar ' — Caixa Postal, 4461 — SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORBS
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"ELEKEIROZ
produtos agrícolas

O usoCom ^ - - - ,.;c rendosas
nlantacões se lornarao mais rsuas pianw. lavoura.

=0 protegidas contra as pragas

e esta- h

Adubos Químico-Organic^^^^_
POLISÜ" e

SUPtRFOSÍinO "ELEKEIROZ
^ " 20 - 21 % P20dFUNGICIDAS
inseticidas e

à base de DDT, BHC e outros

R M I C I D A ' J
O carrasco da sauva

^ • de Alumiuio e Chumbo

Bi .SULFUIFIO Ut
* (Para expurgos)

U P I T E R
iva"

" J Ü P I T R P'
Chumbo

CMIBOHO

Fornecemos indicações para o emprego
dêstes e de outros produtos de nossa

fabricação.

PRODUTOS QUÍMICOS "ELEKEIROZ" S. A.
Rua São Bento, 503 • Cx. Postal, 255 - S. Paulo

P

S. S. Public. E-66

r V

•"ÍÍA
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açao arüfical, que de um lado não
consumidor e de outro não

segurança bastante ao produtor
para que este incremente a produção.

Se o mercado fosse liberado, o con-
^mídor iria pagar imediatamente a mes-
aii i®ria a vantagem de esperar
mitisse o concorrência per-oumento mais rápido da produ-

ção e portanto uma tendência para gue
ficassem no mercado os mais aptos e se
reduzissem os custos e os preços. Do modo
como ficou, porem, a limitação artificial das
matanças e a fixação de preços legais
elevados incentivarão mais uma vez a ro
tina e o regime de escassez dirigida, que
uma suspeita prudência parece querer
eternizar no terreno da pecuaria de corte.

Dessa forma, beneficia-se a es
peculação, sem que o impulso
à produção possa efetuar-se
num sistema em que se garan
tisse possibilidade de abate dos
rebanhos preparados para o
talho no limite da real capaci
dade dos mercados, interno e
externo. Os pecuaristas devem
restringir os seus planos de pro
dução e engorda aos estreitos
limites das cotas oficiais de ma
tança (as fixadas para 1950 se
acham abaixo dos níveis de
consumo real de 1948 e 1949 e
se emparelham com as de 1947

quando o abastecimento foi in
satisfatório). Não é de estrcf^
nhar, pois, que eles produzam
caro e vivam pedindo preços
mais elevados, como fatalmente - '

"DEENATEso.We "LEXONE lO.GW"
gado^e^om,fw^° combater os carrapatos do
Não pretnw; ""^^rero de pragas" da lavoura,
baixar a nrn^ ^ rezes, nem fazem

traballFo ® capacidadeaos animais após as aplicações.

delsterol
onie segura e uniforme de vitamina "D", para ser

adicionada às rações de aves e animais.

SULFATO DE MANGANÊS
''Zlnl tr " ossalura dos animais,o- hes mais vigor e resistência.

Peçam folhetos e informações á

SECÇAO agrícola

5?|f| 14 — 8» ANDAB"t 4-510] CAIXA POSTAL, 112-B
São PAULO

II" S. l.

R. . , FILIAIS:
Janeiro, Porto Alegre, Bahia e Recife

m ~

Vi . 'L

acontecerá no proximo ano.
sse é o caminho que podem

seguir, diante da política de
cerco e de cinto apertado que,
no setor da carne, domina cer
tos circules com mais intensi
dade hoje do que no proprio
período da guerra".

CONTRATO DE FINANCIA

MENTO RURAL

Segundo recente decisão do
desembargador João Batista Le
me da Silva, corregedor-geral
de Justiça, em despacho profe
rido em representação feita
pelo oficial do registro de imó
veis da comarca de Taquaritin-
Pa, não se deve aplicar o

llEVr.STA DOS CRIADORES



regimento estadual de
custas ng inscrição
do penhor rural. A
lei federal que deve
vigorar neste caso es
tabelece o máximo
de Cr$ 50,00 para a
inscrição do penhor
no Registro de Imó
veis e Anexos.

O PROBLEMA
da CARNR

Abordando a situa
ção em que se en
contram os criadores, •
recriadores e mver-
^istas, como também
"s consumidores das
grandes cidades, em
lisid da desconside-

tão com que vem
^^ndo tratados, e do
^nexpliucvel e cons-
^ te adiamento do
^'Sido dos atuais pre-

com que vem sen-comerciada a car-
do ^ "gstado de Sao

? " em editorial,
- seus trechos,

=eauinte comen-
fCíZ o •
tccrio-

„j^ão se pode acei-
a desculpa de

• o adiamento da
d^®câo do proble-

decorra da ne-
iiid jg de •exami-
qessi repar-
pód®,' ^ gncarregadostiçdeS ^g^^do já tive-
d®®®®tempo de sobraram O mi-
paro , Agricultura^•

V^ofais Filho, já
sr- -••^3,^., , aliás seu

de vistqmo.rnes-

^^sefííidP^ J?qreçem-:;:
'• ^inexplicáveis, por

tanto, os esforços de
Stas pessoas queJocuram, ainda urna
JUNHO HE 1950

Sdte sj4(edííidá
COMPROVA A EFICIÊNCIA DA

VACINA

HERTAPE
CONTRA AFTOSA

# MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

AT£STAB«

O abaixe assinado, médico veterináila da Diviaão

da Befasa Sanitária Animal, Ministério da Agricultura, Chefa

da Serviço de Assistência Veterinária da XVIa Exposição Feira

Xgro-Pecuária de Ubepabu, atesta que não se registrou nenhum

caso de febre aftása durante o período da i:jcposição, no Par

que Fernando Cósta.

Atesta, igualmente, que todos animais inscritos aa

especie bovina foram vacinados contra a referida soonóse, no

minino 30 e no máximo 120 dias antes da inauguj*ação ao Certa

me, empregando-ee a vacina preparada pelo Laboratório HLRTAPh
s

de Belo Horizonte.

u JMC

Jíl

cr

liSO

laboratório HERTAPE LTDA.
Caixa Postal, 692

BELO HORIZONTE Estado de Minas

• Representantes em São Paulo:

MACHADO & CIA. — Rua Caroibos, 68
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cora

castro enterite disintírica

tBovinos e eqüinos):
'̂•©olina é um excelente desinfe-

^Qnte intestinal e assim se emprega
êxito no psêudo-tifo dos bo-

V'nos, na dose de uma colher das
sopa em 1/2 litro de água.

Fazer ingerir uma dose pela manhã
® outra à noite.

Clisteres de:
Creolina — 1 colher dos de sopa.
Cozimento de folhas de eucaliptus
— 1 litro.

é a única no genero
recomendada em

todos os países
pelos mais eminentes Veterinários.

Não QUEIMA E NÃO £ VENENOSA
POREM

não sendo PEflRSOH não t^/ieo€ina.

Poça grátis seu exemplar do Guia

'A SAÚDE DOS MEUS ANIMAIS'

PE A RS O N S . A.
Caixa Posta! 2201

RIO

]««

rez, adiar ,a solução do problema. Be-
cusamo-nos a crer que tal atitude seja
determinada por motivos subalternos ou
interesses partidários e eleitorais, pois
essa protelação é prejudicial não só aos
pecuaristas e consumidores paulistas, mas
aos do Distrito Federal, que são também
eleitores.

A questão da carne apresenta ainda
outro aspecto que nos parece , estranho.
A Associação Profissional do Comercio
Atacadista de Carnes Frescas e Conge
ladas de São Paulo, em recente memorial,
fez, nos seguintes termos, alusão à "entra
da de firmas marchantes, que abastecer»
o Distrito Federal, Niterói e pequenas lo
calidades, ligadas à Capital da Republi
ca, bem como do Estado do Rio, nos prin
cipais centros de engorda, como sejcn*
Barretos, na Estrada de Ferro Paulista,
Araçatuba, centro de toda a Noroeste do
Brasil, Presidente Prudente, centro de toda
a zona da Sorocabana, e ali fizeram com
pras, que, segundo dados muito positivos,
atingem cerca de 40.000 bois, afora ele
vado contingente de vacas. Para essas
compras foram pagos preços totalmente
impossíveis de serem acornpanhados pe
los marchantes ou frigoríficos da Capital,
e este enorme contingente de 'gado está-s«
escoando rapidamente para o Distrito Fe
deral, desfalcando completamente as nos
sas possibilidades no momento, o mostran
do concludentemente, que naqueles cen
tros, de forma alguma, vem sendo o aboB-
tecimento feito dentro dos preços da ta
bela." '

Cumpre-nos, em primeiro lugar, de
nunciar essa ameaça ao abastecimento da
Capital paulista, parecendo-nos também
indispensável procurar saber quem está

essas transações cujos agentes
dispõem de tão vultosos recursos financeiros.
Devemos ainda perguntar quais são os
"patrocinadores" dessa empresa que pa-
re^ce garantir a "tolerância" da fiscaliza
ção do cambio negro da carne no Dis
trito Federal.

Em tais circunstancias, não é de es
tranhar que corram rumores de que certos
circulos anseiam por aumentar sua "cai-
^^hiha , por meio de uma fiscalização mui^
to atenuada" do mercado negro da carne,
ãs barbas das autoridades da Capital da
República."

hkvista dos crlujohüê
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Na Unha de
GRANDES VACINAS

como o jó afamadaVACINA CR.STAL V.OLETA RHODIA
„àxima garantia contra a pasta so.n, _

.atras prodatos Rhodla para a Pa.aar.ar
SINTOMATINA w , •

contra o carbúnculo smtomá-Vacina preventiva
tico ou peste da mancjueira.

CARBUNCULINA , , . •
Vacina preventiva do carbúnculo hematico.

ANTIBACTERIANA BOyiNA RHOpiA
Vacina preventiva das doenças bacterianas dos
bezerros.

ANTIBACTERIANA PORCINA RHODIA
Vacina preventiva das doenças bacterianas de
leitões e sumos adultos.

lio-difterina
Vacina seca de longa conservação. Preventiva
da difteria aviaria.

especialidades veterinárias
Vitaminas, arsenicais, vermicidas, sulfas; tripanoci-
das. etc.

PRODUTOS ANTIPARASITARIOS
CARRAPA-Tox CONCENTRADO - Contra carrapatos e
sarnas.

BIBE-Tox - Contra bicheiras e bernes.

DA 3-450

Poro oufros informações e pedidos,
diri/o-se oo seu fornecedor ou ò

(ZtvMrsa deem^/ianfíí

também a serviço da Pecuária

COMPANHIA QUÍMICA RHOPIA BRASILEIRA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO - Caixa Postai 1329 - São Paulo. S. P

I L ÁsM
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ESTIMATIVAS ^SOBRE^

De acordo com os relatórios dos •peritos avaliadores, a Divisão de Eoonomia
oSeeSa, do Ministério da Fazenda, di-
vSgoí um comunicado com as seguintesSSiativas da safra cafeeira exportável
em 1950-51:

Unidade íederada Quantidade(em sacas de 60 ks.)
São Paulo . : ' 6.562.000
Parand 2.800.000
Minas Gerais 2.700.000 •
Espirito Santo . 1.500. 000
Rio de Janeiro 320.000
Baía 120.000
Pernambuco 100.000
Goiás • • • 80.000
Mato Grosso 30.000
Santa Catarina 3.000

Total 14.215.000

EXTINÇÃO DAS COMISSÕES DE PREÇOS

"O Estado de São Paulo" divulgou
recentemente oportuno "editorial sobre a ne-

H. 'F

IM —

r: .'b. „ :

í* a V'-

' 1
cessidade de se extinguirem definitivamen
te as comissões de preços existentes no
país. Trata-se, como a "Revista dos Cria
dores" por varias vezes já teve oportu
nidade de divulgar também, de medida
já passada a existência das referidas co-.
missões. Elas foram criadas numa época
de emergencia, em que a escassez dos
produtos alimenticios exigia o racionamen
to que se estabeleceu no país, naquela
época. Hoje, restabelecidos os abasteci
mentos dos principais generos, não se jus
tifica mais a existência destes orgãos, que
agem desonestamente, com o fim exclusivo
de abraçar cada vez mais extensos lucros,
com sacrifício é claro, como sempre, para
Cl bolsa do consumidor.

No editorial do "Estado", em certo
trecho, referindo-se também ao consumi
dor nacional, destaca-se a seguinte parte,
numa assertiva segura, que traduz ple
namente a realidade do problema:

E indispensável que se proteja o
consumidor, pois é ele, em ultima análise,
quem assegura a paz social no País. Cre
mos porém, que, na atual fase de nossa
vo u^o econômica, o consumidor seria

mais bem protegido com o retorno do País
a economia livre, ou melhor, com a sua
vo a a uma relativa liberdade econômica.

PRODVIOS

Rua Teodoro Sampaio, 1860
Caixa Postal, 951

S. PAULO

revista dos criadores
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rações socil
A VERDADEIRA RIQUEZA

ESTÁ NA PRODUÇÃO
roduzir econômlcamente e a alimentação é uma das bases d*

produção econômica.

A SOCIL está apta a resolver vantajosamente o problema da alimentação de seus
animais Pois, dentre as Inúmeras garantias que ela oferece, destacam-se:

1." - Absoluta ausência de qualquer produto químico artificial em suas rações/
2.° - Balanceamento científico e perfeito das mesmas,-
3." - Especialização funcional, isto é, um produto para cada tipo de produção,-
4.** - Sucesso totaj nas provas de campo, atestado por grandes criadores,-
5.° • 10 anos de experiência.

Não faça tentativas com outros produtos, resolva hoje mesmo o problema da alimentaçá»
de seu rebanho, empregando somente produtos garantidos I

Porém, é preciso pr

USE OS PRODUTOS SOCIL
produtos SOCIL no arraçoamento de seus animais e fique seguro de que

esta entre os criadores mais adiantados e que maiores lucros estão obtendo.

PARA BOVINOS
Leitil
Leitil Extra
Cremil
Bezerril
Novil
Touril
Forragil
Engordil I
Engotdil Extra

PARA PORCOS
Cevadil
Cevadeira
Bacoril

PARA EQÜINOS
Cavalil I
Cavalil II
Cavalil Extra
Muaril
Potril

PARA AVES
Poedil I
Poedil II
Franguil
Pintail '
Patil i

SOLICITE A VISITA DE \OSSOS TECMCÜS OfílB\TADOHES

SOCIL PRÔ-PECUÂRIA S. A.
RUA DO CURTUME, 196

Ct, Postal, 3013 - Telefones 5-031; e 3-0300

SÃO PAULO

J-i.
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sobretudo no dominio dos preços. Dize
mos relativa, porque grandes setores eco
nômicos já deixaram de ser livres tanto
aqui como alhures. Entre nós, medidas co
mo a garantia de preços minimos a certos
produtos agrícolas, a proteção alfande
gária e as restrições à importação cria
ram niveis artificiais de preços, sendo di-
ficil a correção, de um momento para ou
tro, desse estado de coisas. E' possivel,
entretanto, reduzir os seus efeitos, elimi
nando progressivamente os privilégios ou
torgados a determinados ramos econômi
cos e estimulando a competição até que
toda a economia brasileira se torne nova
mente sensivel às flutuações do mercado.
E' preciso que progridamos neste terreno
até que os preços no varejo cáiam auto
maticamente quando os atacadistas come
çam a adquirir os produtos a preços mais
reduzidos. E' preciso, finalmente, que con
sigamos romper o sentido' unilateral das
curvas do custo da vida.

Estes resultados só poderão ser inte-
lec^r a liberdade de movimentos no mer
cado, quando a concorrência, por si só,.
gralmente alcançados quando se restabe-
fôr capaz de influir na formação dos pre
ços p quando a vigilância do publico sé
tornar suficientemente severa para impedir
as manobras inconfessáveis dos interessa-,
dos na elevação do custo da vida."

RECUPERAÇÃO DO SÓLO

Em principies de maio realizou-se na
Casa da Lavoura de Taubaté uma concen
tração d,e agronomos da Secretaria da Agri
cultura, pertencentes ao quadro do Depar
tamento de Engenharia Mecanica, afim de
serem debatidos problemas referentes à re
cuperação do solo em face do desgaste pela
erosão. Participaram da reunião, além de
iretores da Divisão de Conservação do Sólo,

cieies de secção e agronomos de vários mu-
Foram discutidas questões rela

cionadas com os trabalhos de

conservação do sólo, que óra se
processam naquele e em outro»
mimicipios vizinhos. Foi visita
do o Posto Agropecuário para
conhecer os trabalhos de re
cuperação do sólo mantidos eni
Taubaté pelo Ministério da
Agricultura.

nicipios.

febre aftosa

^ omnis concBnTnnDo
^ o mnis 6 p I c fl 2
^ o mais Econômico

Ao que informa telegrama
da United Press especialista»
tnexicanos no combate à febre
aftosa -í^sitarão brevemente o
Brasil, a convite do governo,
para divulgar os métodos ado
tados pelas autoridades mexi
canas na debelação daquela
doença dos animais.

DILUICnO: 1 LITRO fliTiriiiir m

LABORATÓRIOS RAUL LEITE S.A
Deposito em São Paulo:

rua BENJAMIN CONSTANT, 177

Teleíones: 2-5614 e 3-6675

montevidéo sem
CARNE

"A Gazeta", em sua edição
de 20 de maio, inseriu o seguin
te telegrama: "Prossegue a gre
ve dos empregados dos frigorí-

REVISTA DOS CRIADORES



, 0\s guapo da pionada
piPíOCARGEM

. nionada da fazenda ninar-r,r_lindo pionada da fazenda, Dinocar-
tr® mais famoso. O animal que êle-.en-

é " geinpi'® são de lombo. Mesmo ifem
auondo a lie a no campo aperta

. ^ ocargoEQ' com seu poderoso pó de
ligeiro qualquer pisadura. O

1 pó de Dinocargem não dói, não
P -i.dà^ :j^ieia, apressa a cura tanto de

de® de qualqueir ferida — eformir

^Qsteir'̂ ® vale, sai barato. Dinocargem
elo cuidados da tropa mansa ^

ajuda '^"aue ó respeitado como o pião mais
crlaÇÕ®®' jazenda. Adote o uso de Dinocar-
guap° uhe fama de pião zeloso. Ponha seu
geip ®^^enderêço no cupoii abaixo e nos
nome ® • receberá uma amostra grátis.
remeta

p í NocfirgeM

L ifi fifoduto de prata que vale ouro —
* dinocargem é irmáo da íamosa ULTRADÍNA

VETERINÁRIA, à base de praia esponjosa.

r

O Pó DE PRATA DE DINOCARGEM
E' FÁCIL DE APLICAR E CURA EM

TRÊS TEMPOS:
I

! •A'''
I»

3»

Lave bem, com água morna, a
basfeira, esíoiadura, ou íerido
qualquer que seja.
Enxugue um pouco. Com algodão
ou lã de pelêgo, bata beia o pó,
em camada íina, bem distribuiOa.
Repita O curativo ro dia seguinte

C U V 0,N.

Peço mandar uma amostra grátis do
íamoso pó de DINOCARGEM.

NOME
(nome escrito bem claro)

ENDEREÇO

(Fazenda, cidade, rua, número
Estado).

Envie o cupom para

multifarma ltda.
Praça do Patriarca, 26 - 2.u andar - sala 6

São l*aulo
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ficos nacionais, provocando a falta total de
carne na capital do Uruguai. Esta greve foi
decretada em sinal de protesto contra o
atraso do Conselho de Salarios em ratificar
os novos salarios."

PREÇO DOS OVOS

Na reunião da Comissão Estadual de
Preços realizada no dia 25 foi aprovada
portaria que fixa em dois cruzeiros a mar

— 112 —

Pela primeira vez
na América Latina

um

Manual Veterinário dos Cães
AUTOIIA DEiOÃOBWNlHi

REPRODUÇÃO — ORIENTAÇÃO —ALI.MEN
TA<;A0 — ADESTRAMENTO DO CAO

DECAÇA — RÁÇAS —DOENÇAS
E TRATAMENTOS

Com 120

Com 123 (eatet

Com w gravuros

Formate IS a 23

EM BROXLTIA DE LUXO CrS 30.00

A VENDA EM TODAS A.'' LUTIARIAS OU
AO NOSSO ENDEREÇO

UZiKAS CKIMIGAS BRASILEIRAS S/A
Caixa Poatal. 74 - JABOTICABAL - E»t. S. Paulo

ATENDEMOS PELX) REEMBOI.SO POSTAI

Encontra-se à Venda na

associação PAUIJSTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

Riia Senador í^did. 30 - Sobrc-loja —S. PAULO

•

gem de lucro por dúzia no comercio de
ovos. Nessa limitação incluem-se os lucros
de todos os intermediários que, desde o
produtor ao consumidor, tomem parte na
distribuição de ovos.

LEILÃO DE REPRODUTORES

De "O Estado de S. Paulo" extraímos
a seguinte noticia referente ao movimento
efetuado no ultimo leilão de reprodutores:

"No leilão de reprodutores
bovinos efetuado recentemente na
Fazenda de Seleção do Gado Na
cional, em Nova Odessa, foram
oferecidos à licitação publica, ini
cialmente, os garrotes da raça ca-
racú, que alcançaram preços ele
vados: Realce, n. 327, foi arrema
tado por CrS 20.500,00, seguido
de Radioso, n. 319, por CrS
20.000,00 e Relento, n. 357, por
CrS 11.500,00. Os reprodutores
dessa raça, que perfaziam 29 ca
beças, foram vendidos por CrS
186.400,00, com o valor médio de
CrS 6.427,00 por imidade.

As femeas Caracu, em nu
mero de quatro, alcançaram CrS
18.000,00, com o valor médio de
CrS 3.200,00;. Guaira, n. 295, foi
vendida por CrS 5.100,001

Da raça mocha nacional fo
ram arrematados seis garrotes,
que alcançaram o valor total de
CrS 15.300,00; o mais caro, Cabe-
dal,»n. 649, alcançou CrS 4.000,00.

Os exemplares da raça holan
desa, malhada de vermelho, des
pertaram interesse entre criado
res do Estado e de regiões liniitro-
fes de Minas. Havia apenas qua
tro garrotes dessa raça. Três de
les, com menos de um ano de
idade, alcançaram preços eleva
dos, a saher: Xuxu, n. 183, CrS
35.000,00, Xis, n. 177, e Xanel, n.
185, CrS 32.000,00 cada um. Vio
lino, n. 168, CrS 22.000,00. Preço
médio: CrS 30.250,00. A única
femea, a bezerra Xeta, n. 181, al
cançou. CrS 20.000,00.

Dos reprodutores arremata
dos, nove foram adquiridos por
criadores pelo fistmi.T de finan
ciamento estabelecido pelo de-

revista dos criadores
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creto n. 19.329-A, de 30 de março do cor
rente ano.

A renda do leilão foi de Cr$ 217.700,00,
para os quarenta bovinos das raças caracu
e mocha nacional e Cr$ 141.000,00 para os
cinco bovinos holandeses, atingindo o total
de CrS 358.700,00."

fomento agrícola pelos
municípios

raveknenfe°^t^ "O^enta favo-
dade de que a municipab-
criação do tomar de
do à Pref • Rural subordina-
eigenha^ria^^*^"^ '̂ ^ prestará serviços de
defesa sa ' ^ de fomento earia, de conservação dos recur

Br j
* '̂Oso bovino signlFlco aborto infeccioso; oaborto infec-
° tàpidamente norebanho e impede o reprodução,
luizo ^'•®P''odução do rebanho representará um tremendo pre-
tesfa economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
®P''Çand° EVITÂ-LA. E, felizmente, você opode fazer,"o umq vacina de alta confiança e resultados seguros:

'"'CINfl CONTRA ABRUCELOSE "VITAPEC"

sos naturais, de estudos economicos e socio
lógicos e de assistência medica e dentaria.

Refere-se também à recente iniciativa
da Camara de Piracicaba sobre defesa do
solo, afirmando, no entanto, que a pobreza
das fontes de receita dos municipios não
permitirá que na maioria deles se organi
zem e. executem planos no estilo de, que se
intenta em Ribeirão Preto. O editorialista
mostra que apezar da atual Constituição
ampliar as possibilidades orçamentarias dos
municipios, as leis ordinárias não têm sido
felizes no particular, como é o caso daquela
que autoriza atribuição a cada municipio
de 30% do excesso da arrecadação estadual
sobre a local. Evidencia-se, assim, a neces
sidade de um apelo por parte dos Munici
pios junto à Assembléia no sentido de se
rem reformadas e revistas certas leis que
estão fora da realidade prática.

pro
Peça literatura completo para:

^UTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA
«uo Pamplona, 8T7 - Tels.: 3-4139 • 3-4130 - S. Paulo
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instituto de tecnologia FE.

pÊRtíL — "•••produto exclusivamente ve^
teri"ário e não mero desinfetante...."

GRAN}^ carola — (Porto Alegre)
i» empregamos Benzocreol como preventivo

diarréas dos carneiros e usamos nos
ofl®

í

Hoje podem-se evitar as doenças da

criação! Observações .cientificas mo

dernas PROVAM que BENZOCREOL

misturado ao sal do gado (2%) EVITA

magreza, diarréa, falta de leite. Os

animais engordam lindamente e tor

nam-se resistentes às enfermidades.

VEJAM O QUE ESCREVEM

CRIADORES ENTENDIDOS:

sebastião JUNQUEIRA — (Fazenda Re f
-....b,,., ITb" ~

BORO.S O, _ ,5.„„
-..nenhum outro produto naeional ou eatran. '

compara com o Benzocreol..«"Mngeiro se

banhoa, o que cura imediatamente qualquer
sarna ou ferida..." "'quer

NORTffERN CAMPS, LTDA Mjr
CLEAND — (Barretos) " temos

- V. "..o rbiegre, o Benzocreol de preferencia sobre t„d"
empregamos Benzocreol como preventivo produtos «imüares, nacionais

diarréas dos carneiros e usamos nos geiros..." estran-

IMPORTANTE —Benzocreol não é venenoso nem corrosivo, apesar ^1
enérgicos efeitos. Não confundi-lo com perigosos desinfetantes vulsar».

• 1 sares qttc
energicuD cicnu». Iiuu cuuiuuu

turadòs ao. sal, matam o gado.

Indústrias J. B. Duarte S/A
CAlXA POStAL 1002
l^aÇA GRÁTIS o LIVRO -

— SÃO PAULO
'V ou I A DO CHI ADor-

"Mt
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RELATÓRIO N' 65 • f

Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.
16 de Abril a 15 de Maio de 1950

Destaca-se no .presente relatório um recorde de produção ,de leite e de .gordura.
Jardim llka, com 5 anos e 11 meses, em três ordenhos diárias acaba de. estahielecer o maior

registro de produção de leite .e gordura ejn 300.dias, neste Serviço de Controle Leiteiro, d saber:
9.742,5 ks de leite e 319.170 ksi de gordura. Essas duas produções, apenas em 300 dias já superam
os registros mais elevados que contamos em 365 diás. Jardim llka é de criação e propriedade da •'
Cia. Paulino Salgado, Industria e Comercio, Itanhandú.

Nome da vaca

LACTAÇÕES TERMINADAS

Grau
de

sangue

Idade
anos e

meses

N9

SCL

Dias
de

lacfasõo
Produção

Leite Gordura
Proprietário

Raça Holandesa, preta e branca, 365 dias, 3 ordenhas.
S. M. Kodnke O. Colahthus , PO 3,10 952 365 7.144,0 246,4 3,44 Dario F. Meirelles

Raça Holandesa preta e
Jardim llka
Jovaneza
J*^adalena's Ronkje
Campineira II
Cocada
Fctlúa
Quaresma
Hansa
Tereza
Arcadia

branca, 300 dias e menos, 3 ordenhas.

PO 5,11 1.198 300 9.742,5 319,2 3,27 Cia. P. Salgado I. C;
7/8 11,1 347 300 5.361,0 194,2 3,62 J. Morais Borros
PO 6,0 868 248 5.259,0 196,2 3,73 J. Morais Barres
7/8 8,8 212 263 4.251,0 164,4 3,88 J. Morais Barros
PCOC 2,10 1.171 300 3.952,0 139,9 3,53 Colégio A. Brasileiro
PCOC 7,0 120 300 3.915,0 128,0 3,27 Colégio A. Brasileiro
PCOC 5,4 496 300 3.825,0 142,8 3,73 C. A. • W. Auerbach
3/4 10,9 143 300 3.548,0 108,9 3,06 C. A. W. Auerbach
PCOD 5,2 633 300 3.112,0 104,3 3,35 C.» A. W. Auerbach
PCOD 5,11 495 300 2.373,0 84,6 3,56 C. A. W. Auerbach

Raça Holandesa preta
S- M. Jetsehe Ormsbv
faceira
Cotija
Ursa

branca, 365 dias, 2 ordenhas.
PO

7/8
PCOD
NR

3,2 1.163 365 5.336,0 177,4 3,32 Dario F. Meirelles
6,9 383 365 4.369,0 155,0 3,54 J. Morais Barros
5,1 805 359 4.192,0 160,5 , 3,82 Cia. Agr. Maristela

— 1.154 352 2.977,0 109,8 3,68 Cia. Agr. Maristela

Raça Holandesa preta
Consfança Selet 121
ArtanZ"
Relinha
Alaska

C. Canueleras
ooneca Dei Plata
•".lerta

Argentina •
Loreta

Amélia
Carola
Campecha •
Raposa
Arizona
Checa

e branca, 300 dias e menos, 2 ordenhas
PCOb
PCOD
NR

PCOC
PCOC

PCÒD
PCOD

PCOD
PCOD
7/8
NR

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

3/4
PCOD
PCOD

I

8,8 1.182 300
1.193 300

— 899 300
6,1 399 300

6,2 790 300
4,4 1.192 282
5,11 432 300
4,5 1.200 300
8,0 370 285
3,8 1.201 300

— 490 300
5,3 729 300
8,8 379 300
5,5 1.006 300
5,7 807 209
9,7 1.257 145.
5,8 784 139
5,6. 921 170

e menos, 2 orderíhas.

Minerva ' 7/8 3,10 1.177 293 3.830 0
Ancora 3/4 7,4 628 265 3.128Í0

:—PCOD 4,0 1.015 300 2.728,0
Raça Schwyz, 300 dias
Diana
Andréa

5.816,0 196,8 3,38 Dario F. Meirelles
5.202,0 141,3 2,71 Dario F. Meirelles
4.458,0 181,5 4,07 Cia. Agr. Maristela .
4.106,0 165,3 4,02 Joaquim B, AlcantarCÍ
3.934,0 148,2 3,76 Cia. Agr. Maristela
3.734,0 128,3 3,43 Dario F. Meirelles
3.733,0 141,9 3,80 Granja Irohy
3.601,5 140,0 3,88 Cia. Agr. Maristela
3.230,0 112,0 3,46 Joaquim B. Alcantara
3.188,0 116,1 3,64 Cia. A. Maristela
3.^8,0 113,9 3,57 Granja Hirohy
3.140,0 115,2 3,66 J. Morais Barrós
3.069,0 105,9 3,45 Granja Hirohy
2.679,0 93,6 3,49 Granja Irohy
2.559,0 91,8 . 3,58 Cia. Agr. Maristela :
1.437,0 56,4 3,92 Cia. Agr. Maristela
1.285,3 44,5 3,46 Cia.. .Agr. Maristela
1.544,0 , 55,4 3,58 Cia. Agr. Maristela <

e menos, 2 ordenhas. -

. PÒ 4,8- 1.231
PÓ • .3,1 . 1,241

218

236
4.371,0
1.577,0

135,3 3,53 Orlando B. Pereiro
86,7 2,77 Orlando B. Pereira-

108,0 3,96 Gonçalves & Filho.

143,7
67,7

. 3,82 Dr. Alberto Ferroe
4,29 biogo A." Barres

'í .



\W'

RESULTADOS DE CONTROLE
Grau Idade Dias de Produção

N» Nome da vaca de anos •

SCL sangue meses Controle laeta$ão Leite Gordura %

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 3-5-50.
í

Regime de semi-estabulação. 3 ordenhas. Raça Holandesa, vdrifedade preta e branca.

45 Fortaleza PCOC 8,1 l.o u. 48 19,690 0,498 2,52

46 Bellnha PCOC 9,3 l.o 43 13,770 0,416 3,02

478 Faropilha Sent. PCOC 6,5 2.0 42 . 26,380 0,755 2,86

679 Lembrança 7/8 • 6,3 lO.o 337 9.680 0,311 3,21

925 Flora Sent. PO 5,10 l.o 1 20,930' 0,542 2,58

947 Veneza Sent. PCOC 4,0 12.0 265 9,920 0,354 3,56

1.114 Lira Sent. PCOC 4,2 2.0 • 46 20,820 0,589 2,82
1.171 Cocada Sent. PCOC 3,8 ll.o 342. 10,760 0,346 3,21
1.202 Roseira Sent. PCOC 4,9 • 9.0 265 11,720 0,391 3,33

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogí das Cruzes. Controle em 22-4-50.

Regime de semi-estobulação, com ração suplementar, 3 ordenhas. Raça Holandesa, var. pr. e, branca.

59
73

342
400
465
466
497
634
851
853
030
031

.141

.143
221

.252
253
264
295
296

,310

Arboleda's Bena

Alba
Única

Verônica

Sata Prilly
Arboleda's Jantje
Vera

Cristina

Gorita

Vera II

Negrita
Fada

Sabina Geres II
Pantalla Ceres I
Única Ceres
Nelly IV
Cristina W. I.
Wally Ceres I
Kaotje
Jantje Ceres II
Pantalla Ceres . II

PC
PCOC
PCOD
PCOD

PCOD
PO

NR

PCOD

PCOC
NR

PCOD
7/8
PCOC
PCOC
PCOC
NR
NR

6,10 5.0 192 11,020 0,285
6,3 2.0 46 17,830 0,642

11,6 lO.o 337 11,050 0,342
4,8 3.o 81 13,800 0,323
6,8 6.o 206 11,170 0,357
6,9 6.0 222 10,570 0,259

— 2.0 75 10,130 0,416
5,7 5.0 163 14,350 0,276
6,3 2.0 84 11,870 0,303

— 5.o 199 15,550 0,396
5,6 6.o 201 12,370 0,332

10,4 7.0 226 9,780 0,272
3,7
2J-
3,1

12.0 88 12,480 0,274
12.0 — 12,330 0,330
7.0 337 9,120 0,257
5.o 143 10,050 0,294
5.0 141 14,380 ' 0,470

' 4.o 132 10,690 0,308
2.0 78 13,040 0,408

' 2.0 67 15,220 0,382
2.0 95 14,790 0,524

Cia. Agrícola Maristela,
pegiro® campo com

752 Barreira
Lindóia

Londrina

Améca

Heroina
Guadélupe

Nevada
Türca

Siberiana

Arkansas

Cinco

Julieta
Trinidad'
Esmeralda
Magnésia
França

Bagdad
Alerta

Yale
CaravaCa

Zorah
Salamanca

Polmira

753
779
785
797
809
810
885,
893'
299
937
941
972
990

1.061
1.078
1,084
1.200
1.235
1.259
1.279
1.282
1.318

Tremembé. Controle
ração suplementar. 2

1/2
1/2

3/4

PCOD
PCOC
PCOD

.PCOD
PCOD

PCOD
NR

PCOD
3/4

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD
NR

em 25-4-50

ordenhas.
8,2
9,2
9.0
6,11
6,7

6.1
6.2
6,1
5,11

10,0
7,3

5.3
4,8

6,1
5.4

5,1
7,1
3.5
6,0
4,5

Raça Holandesa,

4.0

5.0

5.o

4.d

3.o

2.0
3.o

S.O
2.0

9.0
2.0

4.o

3.0
5.o

1.0
2.0

3.o

8.0

7.0

5.0

4.0
4.0

l.c

119

151

154

115

88

38

82

147

33
299

98

73

146

5

43

63

303

182

139

98

100

4

variedade preta

13,490
13,020
11,000

12,810

12,760
11,060
12,010
12,210

11,700
11,820

12,950
10,010
16,390

10,540
18,980
14,380
10,570
9,980

11,980
9,760

10,450
14,330
17,660

e branca.

0,366
0,477
0,418
0,441

0,428
0,192
0,340
0,467

0,385

0,541
0,452

0,236

0,565
0,331
0,778
0,479

0,388
0,414
0,484
0,441
0,361
0,587
9,559

2,58
3,60
3.09
2,34
3,19
2,45
4.10
1,92
2,55
2,54
2,68
2,78
2,19
2,57
2,81
2,92
3,26
2,88
3,12
2,50
3,54

2,71

3.43
3,80
3.44
3,35

1,73
2,83
3,82
3,29

4,57
3,49

2,35
3.44
3,14

4,09
3,33

3,48
4,14
4,04
4,51
3.45
4,09

3,16



Nome do voco
SCL

Grao_
de

sangue

jdode _
onos e

meses

Gonçalves & Filho. Knhal. Controle em 28-4-50.

Regime de Campo com ração suplementar. 2 ordenhas.

1.017 Lagosta 3/4
.3/4

3/4
PCOD

1.062
1.306
1.319
1.320

Granada
Barcelona

Rubia
Tricordiana PCOD

8,10

4,2
7,5

"•idinUü.. -

Oíos de
iaçtasão

Raça Holandesa, vctr.

ll.o 328
6.0 157

2.0 49
l.o 23
l.o 5

>

•' f

João de Morais Barros. Campinas. Controle em 8-5-50.
Regime de semi-estabulação com ração suplementar. 2 e 3 ords.

9.0

6.o

ll.o

8.0

7.0

3.0

12.0

2.0

6.0

5.0

2.o

3.0

7.0

3.0 •

l.o

l.o

lO.o

9.0

9.0

8.0

6.o

5.o

5.0

5.0 .

5.0

5.0

5.o

5.o

4.o

4.0

2.0

l.o
l.o

Pr 0 d u ç õ o
Leífe Gordura %

. vermelha e branba.-

10,090 0,480 4,75
12,010 0,464 3,83
15,380 0,585 • 3,80
12,860 0,435 3,38
15,140 0,406 2,68

lesa, var. pr. e branca.

15,270 0,595 3,89
19,230 0,771 4,00

11,770 0,470 3,99
11,060 0,450 4,03

19,100 0,719 3,76

15,610 0,561 3,59

20,140 0,778 3,85

20,530 0,769 3,74

, 15,670 0,644 4,10

12,910 0,408 3,16

17,920 0,582 3,24

19,330 0,706 3,65

12,760 0,431 3,37

18,960 0,510 2,68
23,980 0,759 3,16

14,950. 0,551 3,68

10,520 0,453 4,30
11,040 0,455 4,12

9,660 • 0,343 3,55
11,020. 0,398 3,61

10,530 0,422 4,00
12,060 0,369 3,05
13,810 0,495 3,59
23,700 0,778 3,28
26,230 • 0,863 3,29
18,230 0,689 3,77
15,000 0,493 3,28
11,010 0,393 3,56
19,860 0,579 2,91
10,540 0,345 3,27

9,080 0,343 3,77
23,500 0,807 3,43
22,980 0,791 3,44

298

345

347

352

353

359

405

406

414

420

499

554

1.044
1.065
1.144
1.145
1.196
1.213
1.220
1.229
1.254

1.268
1.270
1.271

1.272
1.273
1.274
1.275
1.286
1.287
1.301
1.311
1.312

Mimosa

Sorocaba

Javaneza
Lipa

Melindrosa
Madalena's Lords
Niagara
Pipoca
Tunísia
Havana
Patusca
Chinesa
Floresta
Amélia
Altair
Darcy
Atalaia

V. Atrazada
Dcry
Bolívia
Ancora
Brigada
A. Escalvada
A. Etiópia
Amora

V. Rosana
A. Eurika
A. Enfática
Chinita

V. Tapioca
Alna

Caçada
V. Bomba

Sociedade Civil Faz ri
Hegime de r- ®ri a Maria Amélia. Campinas. Controle em

campo com
306 Nina R raçao suplementar. 2 e 3 ordenhas. Raça
324
452
453
486
704
731
750
819

822
906

1.038
1.039
1.166
1.255
1.297

1.302

Garota
Boneca

Con.quista
•Esterlina H
Argenüna •
Iracema
Mascarada
Gostosona
Joana
Elite •
Vovã 11
Mineira 11
Pompéia '
Forbes

PO

PCOC

7/8

7/8

7/8

PO

PCOC

1/2

PCOC

PCOC

PCOC

1/2

PCOC
PCOC

PCOD

PCOD

3/4

PCOC

PCOC

7/8

7/8

PCOD

PCOD

PCOD

3/4

PCOC
PCOD

PCOD

3/4

PCOC

PCOD

7/8
PCOC

PCOC
3/4
PCOC
PO

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PO

PCOD
PCOD
7/8
PCOD

10,11
6,7

11,11
9,11
7.2

9,11
7,6

10,0
8.3
6.5

6.6
8.6
4.7

4.4

5.5
4,3
5,9
4,7

4.7
6,2

5.8
5.1
2.9

4.2
5,8
4.2
2,7
3.3
4,2

3,7
2.4

5,1
3,0

7.8
9,11

18,8
8,0
8.9
7,0
7,5.
7,0
7,11
8,0
6.5

• 8,0
6.6
4,8
3.7
6,7

7.0

8.0
4.0
2.0

9.0
3.o

6.0

8.0

3.o

4.0

l.o
3.0

2.0

l.o
6.0

3.0
2.0

381

163

312

259

179

82

340

30

150

158

54

66

179

75

13

8

276

242

246

237

168

142

142

132

137

123

120

118

104

113

49

12

14

11-5-50.

Holandesa, var. preta e branca.

190 12,860 0,456 3,54
249 9,110 0,394 4,32
120 13,940 0,640 4,59
40 15,240 0,509 3,33

537 11,430 0,439 3,84
68 16,840 0,456 2,70

181 13,500 0,470 3,48
249 11,770 0,380 3,22

91 9,980 0,291 2,91
93 14,630 0,512 3,49

233 9,900 0,376 3,79
68 13,710 0,467 3,40
44 10,380 0,200 1,92

4 14,150 0,380 2,68
185 10,950 0,355 3,24

74 9,660 0,342 3,54
62 15,030 0,464 3,08



w*
SCl

Nome da vaco

Grau

de
sangue

Idade
anos o

meses'

Centrole
Dics de

lactaçõe Leite
Produs. ão

Gordura

Cia Pauíino Salgado IndustrtóRegime de semi-estabulaçao, 2 e
^ 095 Rolinda
Í^Oee Janota
1 198 Jardim Il/a
1 242 Jardim Gilka
1 261 J. Adema R
1 976 J- Grietjes A.
^ Dora XGVL

Sietche LXXXVIII
Jardim Genilka
J, Zulelka A.

& Comercio. Itanhandú. Controle em 14-5-50.
3 ordenhas. Raça Holandesa, Jersey e Sch-wyz.

1 .283
1 284
1 .298
1 .321

Adema

PO 5,10 S.o 135 12,100 0,447 3,69
PO 10,1 5.0 135 16,050 0,419 2,61
PO — ll.o 317 27,020 0,927 3,43
PO — . 8.0 212 16,160 0,638 3,94

— — 6.0 158 12,400 0,537 4,33
— — 5.0 147 21,770 0,622 2,85
— — 4.0 105 14,440 0,564 3,90
— .— 4.0 80 13,400 0,473 3,52
PO — 3.0 79 13,600 0,402 2,95
PO, 6,5 l-O 24 16,380 0,605 3,69

Alberto Ferraz, e
Regime de semi-estabulaçao

399
Bonita
Tecla
Tunísia
Bela Cruz
Ccnxipà Linda

Granja Irohy. Mogí das Cruzes. Controle em 8-5-50.
2 e 3 ordenhas. Raça Holandesa,

PCOC
PCOD
PCOD

NR

NR

NR

variedade preta e branca.

463

1 .230
1.307
1.308
1.309

pgrio Freire
de

716
717
837

1 049
057

í 060
í 124
\ 125

í 182
1.185
1.193
Í.194
1•2°!
1.298

.292
i .208

'219

1.2U
1.256
1.265
1-266

•269
.266
•261
•262

1 293
•.303

\ 304
Vsos

'.313
314

J.315
1-316

317

Dei Plata

Meirelles. Campinas. Controle
suplementar, 2

PCOD
PCOC
7/8
PO

PCOD
NR

PCOD
PCOD

• PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

- • » ae campo com raçaopegim lita S. Martinho

62° M^piera S., Martinho674 ^ tha S. Martinho
W Monica Imperial
Furiosa S. Martinho
Alicita S. Martinho
Norma S- Martinho
Aaripino S. MartinhoEsperança R Martinho
florida S. Martinho
S, M- Jehe O.ronstança Selet 21

K. B. Capricórnia
w's Posch Cevada
w-g Champion Cadilac
Baboza S. Martinho
^•s Creator Clivia
M's Creator Carlota
rruzador Cidadela
Batuira S. Marünho
v/t's Carnatlon Calisca
^osa S- MartinhoAlmoíodinha
Viqo Burke Mana
Barbeira S. Martinho
c M. Zuperdan Pabst
^'s Fisalcil Cantorida
Bombeira S. Martinho
S M. Baradero B.
Ernesta _
Clarice S. M.
^'s C. Desentendida
w's Fobes Divisa •
U's M. Destacada
Frisia S. M.Borboreroa S. M.
Boneca S. M.
v( Creator Casta

Robert Duilia

PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
NR
PO
PO
PO

PCOD
PCOD
PO

PCOD'
PCOD
PCOD-
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOC
PCOD

— — . 324 13,240 0,617
— — 290 9,640 0,409
— — 247 15,030 0,492
— 2.0 47 23,010 0,674
— 2.0 69 23,450 0,626
—

2.0 . 55 26,400 0,721

em 6-5-50.
e 3 ordenhas

6,11
8,11
5.7

•0,11

5.9
6,1
7,3
5.0
3.8
9,3
4,8
4,11
4,11
3,11
4.10
5.1
5,0
4,10
4,10
5,10

3,9
5,1
6,9
3,7
2,7
2,11

4.0
7.1
5,3
4,11
5.2
4,-2-

Raça
3.0

7.0
2.0
5.0
I.o
l.o
2.0

lO.o
2.0
2.0

12.0
ll.o
II.o
lO.o
lO.o
9.0
9.0
9.o
9.0

9.0
9.0
7.0
6.0

S.o
5.0
4.0
4.0
4.0
4.0

4.0
4.0
2.0
2.0
2.0

1.0
1.0
l.o

1.0
• l;o- •

Holandesa,

59

225
97

127

32

29

84
94

56

85 •
379

327
329
298
290
252

252
274
274
254

365
211

194
139
138
101

99

98
102
117

33
60

55
2

23
19

7

1

var. preta

26,140
16,960
37,140
23,150
25,270
28,670
17,830
17,080
20,920
19,700
10,440
13,300
15,740
9,180

14,540
11,480
10,420
11,910
10,220
9,650

20,3701
10,850
14,390
14,970
15,210
10,930
16,130
20,090
15,850
16,430
18,920
19,090
21,390
21,640
29,350
20,180
17,230
21,700
24,090

e branca.

0,768
0,571
1,272
0,691
0,759
0,689
0,626
0,628
0,655
0,518
0,366
0,489
0,560
0,217
0,470
0,375
0,362
0,420
0,330
0,422
0,826
0,390
0,450
0,530
0,470
0,331
0,404
0,674
0,513
0,465
0,608
0,521
0,566
0,655
0,899
0,540
0,723
0,511
0,743

observações: - Hol - Holandesa; pb - preta e branca; vb = vermelha e branca;
Estrada; PCOC - pura por cruza de ongem conhecida; PCOD = pura norde^onhecida; PO = pura de origem;

4,66
4,24
3,27
2,9!
2,66
2,73

2,93
3,36
3,42
2,98
3,00
2,40
3.51
3,67
3,13
2,62
3,50
3,67
3,55
2.36
3,23
3,26
3,47
3.52
3.22
4.37
4,05
3,59
3,12
3,54
3,09
3,02
2,50
3,35
3.23
2,83
3,21
2,72
2,64
3,02
3,06
2,67
4,19
2,35
3,(»

LM = livro de mérito; R =
São Paulo, Maio de 1950

(a) FIDELIS ALVES NETTO.

pura por

retirada.

nr

de
— nao

origem



Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE MAIO

Durante o mês de . Maio de 1950 o mer
cado do gado de corte e de alguns produtos de
matança apresentou as seguintes cotações:

BOVmOS PARA ABATE

Bois consumo para frigorífico
Novilhos gordos para frigorífico. .
Novilhos especiais
Carreiro gordo para frigorífico
Vacas e touros gordos p/frigorífico
Gado tipo conserva p/frigorifico .
Vitelo consumo p/frigorífico - quilo

Por arroba
Barre tos S. Paulo

80,00
84,50
75,00
75,00

90,00
90,00
85,50
84,40

55,00
5,50

BOVINOS PARA ENGORDA
Conforme era, qualidade e

opartação 850,00 a 1.050,00

COUROS

Couros de boi
Couros de vaca

BANHA
Em lata de 30 x 2, Caixa . ;

BOVINOS

7,20
7,00

970,00

gado holandês P. B. — Vendem-se
bezerros puros com pedigree, vacas e be
zerras de 3/4 acima. Granja "Viana". Km.
24 da Estrada de Cotia. Caixa Postal, 3520.

• São Paulo.

adubos — Todos os materiais agrícolas.
Agentes do Salitre do Chile. Solicite lista de
preços. ARTHUR VIANNA CIA. MAT. AGRÍ
COLAS. — Caixa Postal, 3520. São Paulo.

GARROTES holandeses — (Preto e bran
co). Filhos de touros de "pedigree" impor
tados dos Estados Unidos e Argentina e de
vacas também de "pedigree" ou puras por

todas importadas e registradas.
VENDE-SE a partir de Cr$ 2.500,00. Com o
fon» v°c: Caixa Postal, 78 e tele-

r Paraizo. São João da^^^^ista. Estado de São Paulo.

FILHOS^E VACAS fvíl? GARROTES1/2 SANGUF ? registro, DESDE
VACAS °E CR$ 2.000,00POR TOUR^pnRo ENXERTADAS« touro puro de origem, a partir
PAVttmtnr CR$ 2.000,00._J^Z^DA^RAJÁ —Pedreira - S. P.
S^grottfeHot?s~;j JerseY, 'sd^raças. Temos aloun^ mestiças destas
d-los. Peçam infcSm ^ i'̂ l®Icssados em adqui-
COMERCI^ Avií AGRO-PECUARIA
pel.o.ione 3-25^ " .Estado, 5309, ou

12»

sumos

Tipo A (especiais)
Tipo B (gordos)
Enxutos '
Suínos magros — média 8 arrobas

arroba

160,00
150,00
140,00
85,00

Até 31 de Dezembro de 1950, fica estabelecido
nesta capital, para a carne bovina, fresca ou
frigoriíicada, no tendal ou entreposto, o preço
de Cr$ 5,80 por quilo de boi casado, Cr$ 7,00
o traseiro e Cr$ 4,00 o dianteiro. Filé "mignon".
quilo Cr$ 22,00; lagarto, Cr$ 15,00; carne de ,l,a
desossada e dessebada, quilo integral, Cr$ 12,00;
carne de l.a desossada Cr$ 11,00; filé sem aba
Cr$ 11,00; carne de l.a com osso (alcatre, colchão
n.ole e duro, pá de primeira (braço) patinho e
capa de filé), Cr$ 8,30; carne de 2.a desossada
e dessebada, limpa quilo integral, Cr$ 6,00; carne
de 2.a desossada, Cr$ 5,50; carne de 2.a com osso
(ponta de agulha, peito, musculo e assem), Cr$3,00.

administração

ADMINISTRADOR —- Com longo e compro
vado êxito no Brasil e Europa, em criação de
gado leiteiro e eqüinos. Instrução -superior,
eficiente em organização e administração de
fazendas, oferece seus serviços. Cartas para
esta redação.

FAZENDA DE CRIAÇÃO

FAZENDA DE CRIAÇÃO — Situada na Man
tiqueira, retirada da Capitai 50 Ks., c/ 300
alqueires, mais ou menos, c/ terras ótimas
para cultura gel-al, c/ mato, c/ ótimas agua
das, e atrãvessada por um rio. — Aceito

negocio^ de permuta, facilito a metade a;
prazo sem juros.^ — Preço alqueire 1.500,00.
Trdtar c/ o prop. Dr. Adelino Teixeira —
Cartas à Caixa postal, 477 — Fone

f^Sõo Paulo. •

CORRESPO n d e n cia

CORRESPONDÊNCIA: deseja manter Seve,-.
rino CollaresV. Caixa Postal/ 145. —" Bqgéji./
Rio Grande "do Sul, sobre pecuário; agri
cultura e indústrias afins, com seus colegas
paulistas ou de qualquer parte do Bra^í.l-

REVISTA DOS CRIADORES

<
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De-me o que necessito para ser forte,
e não precisará me dar remedios!

• •

\m

Econômico no custo..
- Cri

Socos de 40 quilos 2 0,00
" 10 " 70,00
" 5 " 40 00
"2 " 18 00
" 1 quilo 10,00

- goneroso nos

rosuitodos 1

O organismo animal necessita de certos elementos
para manter a vida. Entre os ma.s importantes cs-
tão o cálcio e o fósforo que formam a carne e
os ossos, e o iodo que defende contra doen-
ças. Enriquecer a alimentação dos animais com
estas substâncias é dar-lhes novas energias. E
tornar o trabalho do criador mais fácil e mais
rendoso. E' valorizar o seu gado, aumentan
do rápidamente a produção de carne, lei
te, ovos, lã e tração. Porisso, a Mistura
Iodo Cálcio Fosfatada é usada há mui
tos anos nos maiores centros criado
res do mundo. E' fácil de dar e custa
pouco por cabeça. Experimente e os
resultados o convencerão!

Pedidos e Bulas à:

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Rua Senador Feijó, 30 — S/Loja

Fones: 2-3832 e 2-6429

SAO PAULO



/

Feijó, 30
S.PAULO

no mesmo prédio onde tem sua séde a
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS 'i

%, T^matU
tem seu escritório

RIO DE JANEIRO
Rua Teófilo Ottoni, 81

BELO HORIZONTE
Rua Tupinambás, 368

CIA. FÁBIO BASTOS
Comércio e Indústria —Representante da

Esíancia mazonas ^
para o Dislrito FetJeral e os Esiados de Minas Gerais e Rio de Janeiro

Impr. na indústria Gráfica Brasileira S. A.


